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B D i r i O N D U T A R I F
"A lVUkTEUR/CB/FM' '
N O V E M B R E 1 9 8 4
D e l * ' D * t i g n a > i e n P r < > O M P o i d i
' t n < 6 O p t o i p i i e n F P 1 T C ( p ) a p o t < t

D O C U M E N T A r f O N
1 0 0 0 0 D O C U M E N T A T I O N O M 7 , 0 0 l O g l p )
1 0 1 0 0 D O C U M E N TAT I O N P Y L O N E S 7 , 0 0 6 0 g ( p )

A N T E N N E S " C B "
2 7 0 0 1 A N T E N N E 2 7 M H t

1 / 2 O N D E " C B " S O f î 1 8 8 . 0 0 2 . 0 k g
2 7 0 0 2 A N T E N N E 2 7 M H t

2 « I 1 / 2 O N D E " C B " S O n 2 5 1 . 0 0 2 . 5 k g

A N T E N N E S D E C A M E T R I Q U E S
2 0 3 1 0 A N T E N N E 2 7 / 3 0 M H t

3 « I 5 0 n 8 6 5 . 0 0 6 . 0 k g
2 0 5 1 0 A N T E N N E 2 7 / 3 0 M H i

3 4-2 41. 50 o 11 8 9 . 0 0 8,0 kg

A N T E N N E 5 0 M H z
2 0 5 0 5 A N T E N N E 5 0 M H t

5 « 5 0 O 3 2 9 . 0 0 6.0 kg

A N T E N N E S 1 4 4 / 1 4 6 M H z
2 0 1 0 4 A N T E N N E 1 4 4 M H t

4 4 1 5 0 n 1 3 6 . 0 0 1.5 kg
2 0 1 0 9 A N T E N N E 1 4 4 M H t

9 4 1 5 0 { . " F I X E " 1 6 2 . 0 0 3.0 kg
2 0 2 0 9 A N T E N N E 1 4 4 M H t

9 4 1 . 5 0 1 - " P O R T A B L E " ■ 81.00 2.0 kg
1 0 1 1 8 A N T E N N E 1 4 4 M H t

2 x 9 4 1 7 5 t ; " P C R O I S E E - 2 9 7 . 0 0 3.0 kg
2 0 1 1 8 A N T E N N E 1 4 4 M H z

2 * 9 4 1 5 0 i t " P C R O I S E E - 2 9 7 . 0 0 3.0 kg
2 0 1 1 3 A N T E N N E 1 4 4 M H t

1 3 4 1 5 0 L t 2 8 3 . 0 0 4,0 kg
1 0 1 1 6 A N T E N N E 1 4 4 M H t

1 6 4 1 . 7 5 3 2 9 . 0 0 5,5 kg
2 0 1 1 6 A N T E N N E 1 4 4 M H t

1 6 4 1 . 5 0 . . 3 2 9 . 0 0 5.5 kg
1 0 1 1 7 A N T E N N E 1 4 4 M H t

1 7 e l 7 5 l ) 4 0 6 . 0 0 6.5 kg
2 0 1 1 7 A N T E N N E 1 4 4 M H t

17 él. 50 O 4 0 6 . 0 0 6,5 kg

A N T E N N E 2 4 3 M H z " A N R A S E C "
2 0 7 0 6 A N T E N N E 2 4 3 M H t

6 « I 5 0 . , " A N R A S E C "

A N T E N N E S 4 3 0 / 4 4 0 M H z
2 0 4 0 9 A N T E N N E 4 3 5 M H t

9 e l 5 0 . . " fi x A R R I E R E "

1 0 4 1 9 A N T E N N E 4 3 5 M H t
1 9 e l 7 5 .

2 0 4 1 9 A N T E N N E 4 3 5 M H t
1 9 e l 5 0

1 0 4 3 8 A N T E N N E 4 3 5 M H t
2 * 1 9 4 1 7 5 " P C R O I S E E "

2 0 4 3 8 A N T E N N E 4 3 5 M H t
2 x 1 9 e l 5 0 " P C R O I S E E "

2 0 4 2 1 A N T E N N E 4 3 2 M H t
2 1 e l 5 0 / 7 5 . j " D X "

2 0 4 2 2 A N T E N N E 4 3 8 . 5 M H t
2 1 e l 5 0 / 7 5 , . " A T V "

A N T E N N E S M I X T E S 1 4 S / 4 3 5 M H z
1 0 1 9 9 A N T E N N E 1 4 4 / 4 3 5 M H t

9 / 1 9 e l 7 5 . , " M I X T E " 3 1 3 , 0 0
2 0 1 9 9 A N T E N N E 1 4 4 / 4 3 5 M H t

9 / 1 9 e l 5 0 . , " M I X T E " 3 1 3 , 0 0

A N T E N N E S 1 2 5 0 / 1 3 0 0 M H z
2 0 6 2 3 A N T E N N E 1 2 9 6 M H t

2 3 4 1 5 0 i . 2 0 6 . 0 0
2 0 6 2 4 A N T E N N E 1 2 5 5 M H t

2 3 4 1 5 0 . . 2 0 6 . 0 0
2 0 6 9 6 G R O U P E 4 x 2 3 4 1 1 2 9 6 M H t

5 0 . 1 1 3 6 2 . 0 0
2 0 6 4 8 C R O U P E 4 * 2 3 e l 1 2 5 5 M H t

5 0 . : 1 3 6 2 , 0 0

A N T E N N E S PA R A B O L I Q U E S
2 0 0 9 0 P A R A B O L E P L E I N E

A L U 9 0 c m 9 0 0 , 0 0
2 0 1 5 0 P A R A B O L E P L E I N E

A L U 1 5 0 c m 2 6 0 0 0 0

1.5 kg

1 4 5 , 0 0 1.5 kg

1 9 0 , 0 0 2.0 kg

1 9 0 . 0 0 2.0 kg

3 1 3 . 0 0 3.0 kg

3 1 3 . 0 0 3.0 kg

2 7 1 , 0 0 4,0 kg

2 7 1 . 0 0 4,0 kg

3.0 kg

3.0 kg

2.0 kg

2.0 kg

9.0 kg

9.0 kg

11.0 kg

35.0 kg

PIECES DETACHEES ANTENNES VHF/UHF
(Nt peuvenf êfre u/tT/eÂce Mu'ee/
10101 et 144 MHt pour

20109. 20116. 20117 er 20199
10111 e t l 44MHt pour

20104. 20209 et 20113
10121 el 144 MHt pour

1 0 1 1 8 e r 2 0 1 1 8
10102 el 435 MHt pour

20409, -419. -438 -421, -422
10112 el 435MHt pour

2 0 1 9 9

2 0 1 0 1 D I P O L E " B E T A M A T C H •
1 4 4 M H t 5 0 . ;

2 0 1 0 2 D I P O L E " T R O M B O N E '
1 4 4 M H t 7 5 . .

2 0 1 0 3 D I P O L E " T R O M B O N E "
4 3 2 / 4 3 8 . 5 M H t

2 0 6 0 3 D I P O L E 1 2 9 6 M H t
S O . ' - t u r m o u l e

2 0 6 0 4 D I P O L E 1 2 5 5 M H t
S O . Ti u r m o u l e

12-00 0.1 kg

12.00 0.0 kg

12.00 0.1 kg

12,00 0.0 kg

12,00 0.0 kg

3 0 , 0 0 0.2 kg

3 3 . 0 0 0.2 kg

3 0 . 0 0 too g (p)

4 0 . 0 0 200 g Ip)

4 0 . 0 0 200 g Ip) 1

A N T E N N E S M O B I L E S
2 0 2 0 1 A N T E N N E 1 4 4 M H z

5 / P o n d e " M O B I L E " 5 0 O 1 5 7 , 0 0 3 0 0 g I p )
2 0 4 0 1 A N T E N N E 4 3 5 M H t

co l i n4o t re "MOBILE" 50 .1 157 ,00 300 g (p )

A N T E N N E S D ' E M I S S I O N 8 8 / 1 0 8 M H z
2 2 1 0 0 E N S E M B L E I

D I P O L E e C A B L E e A D A P I

S 0 / 7 5 n 1 8 3 2 . 0 0 8 . 0 k g
2 2 2 0 0 E N S E M B L E 2

O I P O L E S e C A B L E e A D A P T
S 0 / 7 5 O 3 3 9 2 . 0 0 1 3 . 0 k g

2 2 4 0 0 E N S E M B L E 4
D I P O l E S « C A B L E e A D A P T

5 0 / 7 5 0 6 0 7 9 , 0 0 1 8 , 0 k g
2 2 7 5 0 A D A P TAT E U R d e P U I S S A N C E

5 0 / 7 5 0 8 8 / 1 0 8 M H t 7 5 3 , 0 0 5 0 0 g ( p l

C O U P L E U R S D E U X E T Q U A T R E V O I E S
2 9 2 0 2 C O U P L E U R 2 V 1 4 4 M H z

s o n e t 3 l i t K e s U G 2 1 8 / U 4 4 0 , 0 0 7 9 0 9 {Pl
2 0 4 0 2 C O U P L E U R 4 V 1 4 4 M H t

50ne i 5 Szhes UC21B/U 5 0 3 , 0 0 9 9 0 9 IP)
2 9 2 7 0 C O U P L E U R 2 V 4 3 5 M H t

SOOet 3 Kckes UG21B/U 4 1 7 , 0 0 5 3 0 g (p)
2 9 4 7 0 C O U P L E U R 4 V 4 3 5 M H t

500 et 5 I tches UG21B/U 4 8 6 . 0 0 7 0 0 g (p)
2 9 2 2 4 C O U P L E U R 2 V 1 2 5 5 M H z

50O et 3 l lches UG21B/U 3 5 4 . 0 0 3 3 0 9 (p)
2 9 2 2 3 C O U P L E U R 2 V 1 2 9 6 M H t

son et 3 l iches UG21B/U 3 5 4 . 0 0 3 3 0 9 IP)
2 9 4 2 4 C O U P L E U R 4 V 1 2 5 5 M H t

50(J el 1 fiche UC21B/U 3 7 7 , 0 0 2 7 0 9 Ip)
2 9 4 2 3 C O U P L E U R 4 V 1 2 9 6 M H z

50 Oer 1 ( iche UG21B/U 3 7 7 , 0 0 2 7 0 g (p)
2 9 0 7 5 OPTION 75n pour

COUPLEUR (en sus) 1 0 5 , 0 0 0 g (p)

264,00 300 g (p)

I ADAPTATEURS 50/75 O, TYPE 1/4 D'ONDE
I 20140 ADAPTATEUR 14 MHz
I 5 0 / 7 5 0 - 2 0 9 . 0 0 2 6 0 g ( p )I 20430 ADAPTATEUR 435 MHz
I S 0 / 7 5 ( ) 1 9 2 , 0 0 1 9 0 g ( p )
120520 ADAPTATEUR 1255/1296 MHt
I 5 0 / 7 5 0 1 8 0 , 0 0 1 7 0 g ( p )
I CHASSIS DE MONTAGE

P O U R 2 E T 4 A N T E N N E S
I 20012 CHASSIS pour 2 ont' 9 ou 2x9 41 144 MHt 379,00 8,0 kg
' 20014 CHASSIS pour 4 oni
! 9 o u 2 * 9 4 1 1 4 4 M H z 5 2 3 , 0 0 1 3 . 0 k g

20044 CHASSIS pour4 orri.
1 9 O U 2 1 4 t 4 3 5 M H Z 3 4 8 . 0 0 9 , 0 k g

20016 CHASSIS pour 4 ont.
2 3 4 1 . 1 2 5 5 / 1 2 9 6 M H z 1 5 1 . 0 0 3 . 5 k g

20017 CHASSIS pour 4 ont.
2 3 4 1 " P O L V E R T " 1 1 7 . 0 0 2 . 0 k g

C O A I M U T A T E U R C O A X I A L
2 0 1 0 0 C O M M U T A T E U R 2 . o i e t

son | "N" UGS8A/0 I

C O N N E C T E U R S C O A X I A U X
2 8 0 5 8 E M B A S E F E M E L L E " N "

50u IUG58A/U)
2 8 7 5 8 E M B A S E F E M E L L E " N "

75C 1UG58A/U DIl
2 8 0 2 1 F I C H E M A L E " N " 1 1 m m

50.>(UG218/U|
2 8 0 2 3 F I C H E F E M E L L E " N " 1 1 m m

50(i(UC23B/U)
2 8 0 2 8 T E " N " F E M . F E M - f F E M

50w(UG2BA/U)
2 8 0 9 4 F I C H E M A L E " N " 1 1 m m

75(. IUC94A/UI
2 8 0 9 5 F I C H E F E M E L L E " N " 1 1 m m

75;; IUG9SA/UI
2 8 3 1 5 F I C H E M A L E " N " S P

BAMBOO 6, 751T |SER315|
2 8 0 8 8 F I C H E M A L E " B N C 6 m m

50lr IUG88A/U)
2 8 9 5 9 F I C H E M A L E " B N C " 1 1 m m

50.. (UG959A/UI
2 8 2 3 9 E M B A S E F E M E L L E " U H F "

I50239 TEFLON)
2 8 2 5 9 F I C H E M A L E " U H F " 1 1 m m

IPL259 TEFLON)
2 8 2 6 1 F I C H E M A L E " U H F " 1 1 m m

IPL259 TEFLON SERIOCK)
2 8 2 6 0 F I C H E M A L E " U H F " 6 m m

IPL260 ABS)

1 8 , 0 0

3 3 , 0 0

2 5 . 0 0

2 5 , 0 0

5 8 , 0 0

3 3 . 0 0

4 7 , 0 0

5 4 , 0 0

17 ,00

2 5 . 0 0

17 .00

17 .00

2 5 . 0 0

17 .00

32 g (Pl

32 g (p)

52 g (p)

48 g (p)

77 g Ip)

52 g Ipl

46 g (p|

52 g (p|

I 7 g ( p |

3^ g (p)

'7 g (p)

24 g (p)

45 g Ip)

16 g Ip)

R A C C O R D S C O A X I A U X
2 8 0 5 7 R A C C O R D " N " M A L E - M A L E

500 IUG57B/U) 5 0 , 0 0 62 g Ipl
2 8 0 2 9 R A C C O R D " N " F E M - F E M

50.. IUG29B/U) 4 5 , 0 0 45 g (pl
2 8 4 9 1 R A C C O R D " B N C " M - M

50.1 (UG4918/U) 3 9 , 0 0 '9 9(P)
2 8 9 1 4 R A C C O R D B N C " F E M - F E M

50.'. (UG914/UI 2 0 , 0 0 'S g (p)
2 8 0 8 3 R A C C O R D " N " - F / " U H F - - M

50.. (UG83A/U) 4 3 . 0 0 86 g (p)
2 8 1 4 6 R A C C O R D " N " - M / " U H F " F

50.. IUG146/UI 4 5 . 0 0 45 g Ip)
2 8 3 4 9 R A C C O R D " N " . F / " B N C - M

50. - ; IUG349B/U1 4 1 , 0 0 40 g Ip)
2 8 2 0 1 R A C C O R D " N " M / " B N C ' - F

50 . - . 1UG20I6 /U I 3 5 , 0 0 40 9 Ip)
2 8 2 7 3 R A C C O R D • B N C " F / " U H F ' : M

50." IUG273/U) 2 8 , 0 0 28 g Ip)
2 8 2 5 5 R A C C O R D " U H F ' - F / " B N C - M

I U G 2 5 5 / U ) 3 9 . 0 0 25 g (p)
2 8 0 2 7 RACCORD COUDE "N" M /F

50." (U027C/UI 4 5 . 0 0 58 g (p)
2 8 2 5 8 R A C C O R D " U H F " F I f

IPL258 TEFLON) 2 7 . 0 0 22 g Ip)

C A B L E S C O A X / A U X
3 9 8 0 3 C A B L E C O A X . S O O

RC5eC/U. le mèt re
3 9 8 0 2 C A B L E C O A X 5 0 O

RGB. le metre
3 9 8 0 4 C A B L E C O A X . S O O

RG213. le mètre
3 9 8 0 1 C A B L E C O A X , 5 0 O

KX4 |RG2l3nj ) . ke mètre
3 9 7 1 2 C A B L E C O A X 7 S O

KX6. le rttètre
3 9 0 4 1 C A B L E C O A X 7 5 0

BAMBOO 6, le mètre
3 9 0 2 1 C A B L E C O A X 7 5 i l

BAMBOO 3. le mètre

F I L T R E S R f J E C T E U R S
3 3 3 0 8 F I LT R E R E J E C T E U R

1 4 4 - t D E C A M E T R I O U E

3 3 3 1 0 F I LT R E R E J E C T E U R
D E C A M E I fi l Q U E

3 3 3 1 2 F I L T R E R E J E C T E U R

4 3 2 M H t
3 3 3 1 3 F I LT R E R E J E C T E U R

4 3 8 . 5 M H t " A T V "
3 3 3 1 5 F I LT R E R E J E C T E U R

8 8 / 1 0 8 M H z

3 3 2 0 7 F I L T R E D E G A I N E
A F E R R I T E

5 , 0 0 0.1 kg

8 . 0 0 0.1 kg

. 9 . 0 0 0.2 kg

1 2 . 0 0 0.2 kg

8 . 0 0 0.2 kg

19,00 0,1 kg

4 1 , 0 0 0,4 kg

7 6 . 0 0 80 g Ip)

7 6 . 0 0 80 g Ip)

7 6 . 0 0 e O g l p )

7 6 . 0 0 8 0 g | p )

9 4 . 0 0 80 g (p)

2 0 9 , 0 0 150 g (p)

M A T S T fLESCOPIQUES
5 0 2 2 3 M A I l E L E S C O P I O U E A C I E R

2 x 3 m è t r e s 3 2 0 . 0 0 7.0 kg
5 0 2 3 3 M A T T E L E S C O P / Q U E A C I E R

3 x 3 m è t r e s 5 7 5 . 0 0 12.0 kg
5 0 2 4 3 M AT T E I E S C O P I Q U E A C I E R

4 x 3 m e t r e s 9 1 5 . 0 0 IB.O kg
5 0 2 5 3 M AT T E I E S C O P I Q U E A C I E R

5 x 3 m e t r e s 1 2 9 1 . 0 0 26.0 kg
5 0 4 2 2 M A T T E L E S C O P I Q U E A L U

4 X 1 mèltes 2 1 1 . 0 0 3,0 kg
5 0 4 3 2 M AT T E L E S C O P I Q U E A L U

3 x 2 m è t r e s 2 1 2 . 0 0 3,0 kg
5 0 4 4 2 M A T T E L E S C O P I Q U E A L U

4 * 2 m e t r e s 3 2 2 . 0 0 5.0 kg

A C C E S S O I R E S/ M A T S T R I A N G U L A I R E S E T
5 2 5 0 0 E L E M E N T 3 m è t r e s " D X 4 0 "
5 2 5 0 1 P I E D " D X 4 0 "

5 2 5 0 2 C O U R O N N E

< 5 e H A U B A N A C E " D X 4 0 "
5 2 5 0 3 G U I D E " D X 4 0 "
5 2 5 0 4 P I E C E d e T E T E " D X 4 0 "
5 2 5 1 0 E L E M E N T 3 m è t r e s " 0 X 1 5 "
5 2 5 1 1 P I E D " D X 1 5 "

5 2 5 1 3 G U I D E " D X 1 5 "

5 2 5 1 4 P I E C E d e T E T E " 0 X 1 5 "
5 2 5 2 0 M A T E R E A U d e L E V A G E

("CHEVRE")
5 2 5 2 1 B O U L O N C O M P L E T
5 2 5 2 2 D E B E T O N

A V E C T U B E 3 4 m m

5 2 5 2 3 F A I T I E R E

A TIGE ARTICULEE
5 2 5 2 4 F A I T I E R E

A TUILE ARTICULEE
5 4 1 5 0 C O S S E C O E U R
5 4 1 5 2 S E R R E C A B L E S

D E U X B O U L O N S

5 4 1 5 8 T E N D E U R
A L A N T E R N E 8 m m

ROTATORS D'ANTENNES ET ACCESSOIRES
8 9 0 1 1 R O U L E M E N T

POUR CAGE DE ROTATOR 21500 0.5 kg
B 9 0 3 6 J E U D E " M A C H O I R E S "

P O U R K R 4 0 0 / X R 6 0 0 1 4 0 0 0 0 6 k g
R O TATO R S K E N - P R O
X R 2 5 0 6 6 4 . 0 0 1 . 8 k g
K R 4 0 0 1 6 1 6 . 0 0 6 , 0 k g
X R 4 0 0 R C 1 6 1 6 , 0 0 6 , 0 k g
K R 5 0 0 1 7 0 2 , 0 0 6 . 0 k g
K R 6 0 0 2 3 5 5 , 0 0 6 . 0 k g
K R 6 0 0 R C 2 3 5 5 , 0 0 6 , 0 k g
K R 2 0 0 0 3 9 2 7 . 0 0 1 2 . 0 k g
K R 2 0 0 0 R C 3 9 2 7 . 0 0 1 2 . 0 k g

5 3 9 . 0 0
1 5 8 . 0 0

14.0 kg
2.0 kg

1 5 1 . 0 0
1 4 0 . 0 0
1 5 8 . 0 0
4 6 1 . 0 0
157 .00
115.00
135 .00

2.0 kg
1.0 kg
1.0 kg
9.0 kg
1.0 kg
1.0 kg
1.0 kg

7 1 5 , 0 0
3 , 0 0

7,0 kg
0.1 kg

6 3 . 0 0 18,0 kg

142 .00 2.0 kg

142 .00
3 , 0 0

2.0 kg
0.0 kg

7 . 0 0 0.1 kg

15.00 0.2 kg

8 9 2 5 0
8 9 4 0 0
8 9 4 5 0

8 9 5 0 0

8 9 6 0 0
8 9 6 5 0

8 9 7 0 0

8 9 7 5 0

6 6 4 . 0 0
1 6 1 6 . 0 0
1 6 1 6 , 0 0
1 7 0 2 , 0 0
2 3 5 5 , 0 0
2 3 5 5 , 0 0
3 9 2 7 . 0 0
3 9 2 7 . 0 0

C A B L E S M U LT I C O N O U C T E U R S
P O U R R O T A T O R S
8 9 9 9 5 5 C O N D U C T E U R S , l e m e t r e 8 0 0
8 9 9 9 6 6 C O N D U C T E U R S , l e m e t r e 8 . 0 0
89998 8 CONDUCTEURS, l e me t re 10 .00

TTC, lè moniont des trois

d e 2 5 0 o 5 0 0 g d e ^ °5 0 0 0 1 0 0 0 9 - I à I ' 5 o c / é r é

Rèattmwt compunt «
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ACTUALITES

• A c t u a l i t é s

C B
LICENCE : Bien s'y préparer .
E N Q U E T E L E C T E U R S

Les premiers résultats de
l'enquête menée auprès de
nos lecteurs. La suite dans le
numéro d 'av r i l .

S o l i t a i r e a u P ô l e N o r d
Après la traversée de l'Atlantique
à la rame, voici une autre
expédition en solitaire. A pieds
vers le Pôle Nord, en tractant
u n t r a î n e a u .

D X R a d i o d i f f u s i o n
Suivez Pierre GODOU qui vous
guide dans la visite d'un centre
de radiodi ffusion d 'ondes courtes
de grande puissance.

TECHNIQUE

R é a l i s a t i o n d ' u n e a l i m e n t a t i o n
haute puissance 10-15 V/30 A

Destinée à alimenter un transceiver
moderne, cette alimentation offre
l'avantage d'être facilement
reproductible.

7 à 1 5
. . . 16

. . . 20

. . . 2 4

3 6

8 6

2 8

Bou t ique
2, rue Emilio Costelor
75012 PARIS, Tél.; (1) 342.14.34
Métro Ledru Rollin — Gare de Lyon

Correspondance et magasin :
136, Bd. Guy Chouteau
4 9 3 0 0 C H O L E T
Tél : (41) 62.36.70

L E S K I T S D E S R E A L I S AT I O N S ^ G H z
d e F I D J O J . Y D U R A N D e t d e F 6 F J H
P. A F E R R O U I N s o n t d i s p o n i b l e s
c h e z C H O L E T C O M P O S A N T S -
ref publicté MEGAHERTZ N 24
p a g e 5 9 .

C o n v e r t i s s e u r 0 , 3 0 / 1 4 4 M H z .
Transformez, à peu de frais, votre
récepteur 144 en récepteur
décamétrique 0 à 30 MHz.

L A C R Y P T O P H O N I E
A l'heure où le Ministre de
l'Intérieur envisage d'équiper
la Police d'équipements de
cryptophonie, nous vous présentons
une étude des différents procédés
utilisés.

B a n c d ' E s s a i : C o u r s d e
format ion professionnel le en
micro-électronique et micro-
i n f o r m a t i q u e
Technique des radios
locales pr ivées

4 0

5 1

5 2

7 9

I N F O R M AT K A J E

F i c a m a t i l 6 4

A p p i e t é l e x 6 6
R é a l i s e z u n c l a v i e r i n t e l l i g e n t 6 7

Ce clavier, doté d'un
microprocesseur, peut être
programmé pour répondre à vos
b e s o i n s .

RUBRIQUES

• E D I T O R I A L 6
• O u t r e - M a n c h e 1 2

• C a l a m i t é s 1 4
• C a s s e - t ê t e d u m o i s 1 5
• C o u r r i e r d e s l e c t e u r s 1 8
• D X T V 2 6
• P e t i t e s a n n o n c e s 9 4

• A b o n n e m e n t 9 8

N O S A N N O N C E U R S

A B O R C A ( 6 9 ) ; A G R I M P E X ( C C ) ; B AT I M A
(61); BUT ALENCON (60); PB ERELECTRO
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E N G U I S E D ' E D I T O R I A L

n ce début d'année 1985, à l'heure où notre pays
se pose encore bien des questions sur un avenir

qu'il appréhende, il est réconfortant, et il m'est particulière
ment agréable aussi, de pouvoir vous adresser mes plus vives
félicitations pour l'excellente revue que vous avez su nous pro
poser, vous et vos sympathiques collaborateurs.
La tenue de MEGAHERTZ, son dynamisme, la dtversité de ses
articles techniques, comme les autres, bien documentés... un
courrier des lecteurs tellement sympathique lui aussi, où l'on
exprime franchement, entre amis... le bien fondé et le courage
de ses "mises au point" avec une Administration toujours aussi
stupide et Irresponsable : un frein à toute expansion.
Alors, bien que "mini abonné" à MEGAHERTZ, pour l'instant,
je n'en possède encore que cinq numéros, on en n'est pas moins
sensible pour cela aux "appels" de votre éditorial de novem
bre 84 dont certains passages peuvent nous émouvoir. Ne doit-
on pas s'interroger sur la signification que l'on donne mainte
n a n t c h e z n o u s a u m o t L I B E R T E ?
Ama teu r r ad io pass ionné , t ou te mon ex i s tence , e t " sans
licence", j'ai fait mes premières armes dans cette branche, à
l'âge de onze ans (1924) en m'initiant au fonctionnement d'un
petit poste valise à piles à selfs interchangeables acheté par
mon père à un amateur averti de l'époque, et dont j'avais la
charge .
Quelques années plus tard, et avec des livres d'amateurs bien
documentés, je me lançais dans les montages de l'époque :
super C 119, ultramodulateur HB, etc., dont je possède encore
avec moi un exemplaire, souvenir du passé.
Puis, l'âge de songer à une situation étant arrivé, je quittais
ma famille pour partir en Bretagne, m'inscrire aux cours de
l'école d'Hydro et préparer là un examen qui devait me per
mettre, quelques années plus tard, de réaliser mon rêve.
Je passais ensuite plus de trente-cinq ans de mon existence
dans la marine marchande à bourlinguer comme radio. Et, si
les conditions de vie furent parfois difficiles, surtout dans ses
débuts, ce fut néanmoins en pratiquant là le plus merveilleux
de tous les métiers, compensation à souligner, et qui devrait
tenter encore bien des jeunes d'aujourd'hui, épris d'espace et
d e l i b e r t é .
A la retraite depuis 1963, je continue à consacrer tous mes ins
tants de libre à cette belle "découverte" d'hier dont les tech
niques avancées d'aujourd'hui sont en train de bouleverser
notre vieille civilisation. Et de saluer bien bas, en passant, nos
radioamateurs, ceux qui furent les artisans de ce progrès, et
qui ont tant fait pour cela dans ses débuts par leur ténacité,
avec des moyens dérisoires et toujours contrés, il faut bien le
dire aussi, par une Administration qui n'a jamais cessé d'être
absurde, et chez nous en particulier."

M . H U B E R

D E R N I E R E M I N U T E

L'aHoire des sconners du 37 : Epilogue.
M. Fronçois MITTERAND, Président de la République, vient d'occorder l'am
n i s t i e a u x a m a t e u r s c o n d a m n é s d a n s l ' a f f a i r e d e s s c o n n e r s d u 3 7 . To u t l e
monde il est content I Le Président, qui a lait un coup à quelques jours des
cantonales — le REF qui est intervenu avec bonheur — l'Administration qui
s'en tire proprement, et les condamnés qui retrouvent leur blancheur. Il n'en
reste pas moins vrai que io jurisprudence fera son effet, Au foit, le Président
de la République n'est-il pas le plus haut magistrat responsable de la justice ?

L I C E N C E A M A T E U R

L'Administration se moque du monde : en avril, passage de la partie CW.
Pour les FI, en septembre, session d'examen, et ce sera tout ; il n'y aura
pos de licence débutant cette année, sauf si l'on s'en mêle peut-être brutale
ment. Compte tenu de leur trovail, nos fonctionnaires de la DTRE, font-ils
du tricot entre-temps ?

D E R N I E R E M I N U T E ( e n c o r e ! )

L ' A d m i n i s t r a t i o n v i e n t d e n o u s f a i r e

s a v o i r , p a r l a v o i x d e M r M O N G E L A R q u ' i l
n e s e r a p a s r é p o n d u a u x c o r r e s p o n d a n c e s

e n v o y é e s e n f é v r i e r c o n c e r n a n t l a l e t t r e
E d e s i n d i c a t i f s . P a r c o n t r e , e t c e
à t i t r e d é f i n i t i f , c e u x q u i n e s o u h a i t e n t
p a s u t i l i s e r c e t t e l e t t r e E n e s o n t
p a s d a n s l ' o b l i g a t i o n d e l e f a i r e .
O n r e p a r l e d ' u n e p o s s i b i l i t é d e l i c e n c e
p o u r d é b u t a n t s c e t t e a n n é e . A f f a i r e
à s u i v r e . - C e s i n f o r m a t i o n s n o u s f u r e n t

co mmu n i q u é e s p a r t é l é p h o n e l e 1 8 ma rs .



T E L E M AT I Q U E U S A

Vous avez un micro-ordinateur et
un modem 300 Bauds full-duplex et
vous ne savez pas quoi en faire. Les
serveurs tournant en 300 Bauds sont
encore assez rares en Fronce, et
vous en avez assez d'échanger des
programmes par téléphone avec vos
petits camarades. Alors, n'hésitez
plus, traversez l'Atlantique et accé
dez aux grands serveurs gratuits
américains. Pour commencer, voici
un numéro pour les fanas de récep
tion de télévision par satellite :
19-1 -618 45 ] 1041. Vous êtes sur
l e S a t e l l i t e - C â b l e T V N e t w o r k .
Demandez-lui les orbites de tous les
satellites et les prévisions de lance
ment. La navette spatiale vous inté
resse ?

Appelez le 19-1-713 483 4115.
Vous êtes en ligne avec le service de
presse de la NASA et pouvez obte
nir très facilement toute information
concernant le vol en cours. Pas mal,
me direz-vous, mais si on ne possède
ni micro-ordinateur, ni modem, ou
seulement l'un des deux ? Excellente
question I Eh bien, le répondeur de
la NASA vous donnera les mêmes
informations par téléphone par le
19-1 -900 410 6272. Mois attention,
si l'accès à ces serveurs est gratuit,
il n'en est pas de même pour les
communications téléphoniques.
Gare à la note I L'autre jour, j'ap
prenais par la radio qu'un petit futé
ava i t i nven té un décodeur Cana l
Plus (ça, c'est banal), et une petite
boîte noire magique permettant de
ne pas payer le téléphone. Alors, si
l'un de vous possède le schéma
d'une telle bidouille, qu'il nous l'en
voie rapidement, il gagnera un joli
c a d e a u .

Navigateurs, ceci vous concerne ; le
système AMVER opéré par les gar
des côtes américains est un pro
gramme d'assistance maritime
mutuel qui fournit une aide impor
tante et une coordination des efforts
de recherche et sauvetage dans tous
les océans du monde. En signalant
périodiquement votre position et
v o t r e r o u t e a u x c e n t r e s A M V E R ,
vous faciliterez les recherches en cas
de besoin. AMVER édite à votre
intention un bulletin trimestriel gra
tuit que vous pouvez obtenir en écri
vant à l'adresse suivante :

A M V E R
The Commander

A t l an t i c A rea
United States Coast Guards

Governors Is land
N E W Y O R K 1 0 0 0 4

U S A

P H A S E I I I C

Le contrat de lancement du satellite
amateur PHASE III C a été signé le
28 novembre 1984 à MARBURG
(RFA) par AMSAT-DL et deux mem
bres de l'Agence Spatiale Euro
péenne. Le compte à rebours est
donc commencé, et si l'on en croit
l'agence, le lancement devrait avoir
lieu vers le milieu de l'année pro
chaine et le satellite viendra, dans un
premier temps, en complément de
OSCAR 10 et pourra être amené à
le remplacer par la suite.
Rappelons que ce satellite, d'une
masse de 150 kg, sera équipé d'une
balise 2,4 GHz et d'un transpon
deur conçu pour les transmissions
numériques par paquets. Le trans
pondeur mode L sera amélioré afin

d'augmenter les performances dans
la sensibilité et l'intermodulation.
Par contre, le transpondeur mode U
(435/145) demeurera inchangé.

A M S A T - D L
Holders t rauch 10
3550 MARBURG

R . F. A .

ALLEMAGNE (RFA)
Le sa te l l i te a l lemand SAT d i f fuse
depuis le début du mois de janvier
les programmes de télévision privée
SATl et SAT3. Les programmes,
d'une durée quotidienne de 1 3 heu
res, sont constitués de publicité, d'in
formations, de shows, de films et de
séries américaines. Actuellement,
seuls quelques privilégiés abonnés à
des réseaux de télédistribution peu
vent recevoir ces programmes. (Info
Philippe PIRON)

Z A I R E

La société BELL Téléphone vient de
construire à KInshassa un important
centre nodal .

fSOUGP£ P'A

J'ai oublié

de m'abonner I
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Chaque année, "l'Association du
Relais" organise une journée ama
t e u r a v e c d é m o n s t r a t i o n e t

exposition-vente de matériel. Cette
année, elle se tenait le 24 février —
en plein dans le Championnat de
France Phonie — ce qui ne semble
pas la meilleure date pour ce genre
d e m a n i f e s t a t i o n .

Beoucoup de monde, mais moins
que les années précédentes. A cela
deux motifs : la bataille qui oppose
le REF 13 à cette Association et le
fait que ce même REFIS avait orga
nisé — un hasard bien sur — un mois

avant, le 27 janvier — pendant le
Championnat de France Télégra
phie, une manifestation du même
type sur Marseille.
En marge de cette réunion ensoleil
lée, une mini-réunion opposait le
délégué régional du REF et les diri
geant du relois. Discussion vive et
animée qui démontre une fois de
plus la méconnaissance des dossiers
de certains dirigeants. Avec un ris
que désormais évident : on se dirige
à grands pas dans le 13 vers une
affaire style Hérault avec huissier et
procès lors de l'AG. A moins, bien
sûr, que d'ici là un médiateur ne
prenne en main les affaires.

M O S C O U

L'URSS négocie avec des société
européennes, américaines et japo
naises pour acquérir des ordinateurs
personnels, théoriquement destinés
aux centres de recherche scientifique
ou aux écoles, a révélé récemment
l e N e w Yo r k T i m e s .
Selon le quotidien, c'est la première
fois que l'Union Soviétique cherche
rait 6 se procurer légalement des
micro-ordinateurs, mettant ainsi à
profit un assouplissement récent des
règlements américains sur les expor
t a t i o n s .

Depuis le 1*' janvier, en effet, les
industriels américains peuvent ven
dre des ordinateurs personnels
d'usage répandu (APPLE II, IBM PC
Junior) à des pays communistes.
Les soviétiques seraient prêts à ache
ter plusieurs milliers d'appareils.

U S A

L a s o c i é t é a m é r i c a i n e C O M M O
D O R E I N T E R N AT I O N A L v a " s e
séparer provisoirement pendant dix
semaines" de 540 de ses employés
américains. Ses usines de Pennsylva
nie et de Californie, qui assurent la
fabrication des composants pour le
modèle 64 k, devraient également
ralentir leur production.
Ces décisions ont été motivées par un
niveau de stock beaucoup trop
important, les ventes de micros de fin
d'année s'étant avérées inférieures
aux prévisions.

U S A

Steve WOZNIAK, co-fondateur de
la société APPLE a annoncé la
semaine dernière qu'il quittait cette
firme pour fonder une nouvelle
entreprise, MBF ("My Best Friend")

. spécialisée dans la production de
gadgets électroniques pour télévi
sions et appareils vidéo.
Steve WOZNIAK, qui avait créé
APPLE en 1976 en compagnie de
Steve JOBS, reproche à la société
de n'avoir pas suffisamment déve
loppé l'APPLE II qui représente,
selon lui, 95 % des revenus actuels
d'APPLE, chiffre contesté par John
SCULLEY, Président de la firme.
Ingénieur de talent, Steve WOZ
NIAK, a conçu les premiers micro
ordinateurs APPLE, tandis que Steve
JOBS se chargeait de leur commer
c i a l i s a t i o n .
Par la suite, alors que Steve JOBS
restait aux commandes de la société,
WOZNIAK s'est lancé dans l'orga
nisation de concerts de musique pop,
perdant dans cette aventure plu
sieurs dizaines de millions de dol
l a r s .

Depuis quelques années, les respon
sabilités de Steve WOZNIAK au
se in d 'APPLE n 'ava ien t cessé de
r é g r e s s e r .

T O K Y O

La société japonaise MATSUHITA a
présenté dernièrèment un téléviseur
couleur de moins de dix centimètres
d'épaisseur, fruit de cinq ans de
r e c h e r c h e s .

Le téléviseur sera présenté officielle
ment en mars, lors de l'exposition
in te rna t iona le de Tsukuba . Tou te
fois, les chercheurs nippons se heur
tent encore à quelques problèmes de
mise ou point. Afin d'éviter une cer
taine irrégularité des couleurs et
d'assurer une uniformité de la lumi
nosité, ils envisagent d'agrandir la
taille actuelle de l'écran — 24,5 cm
de long.
Alors, et olors seulement, le rêve des
porte-paroles de la firme MATSU
HITA sera exaucé : on pourra accro
cher son té lév iseur au mur e t le
regarder comme un simple tobleou.

T O K Y O

Une société japonaise devroit lancer
dès l'année prochaine sur le marché
nippon une nouvelle machine à lover
le linge qui fonctionnera grace à un
système d'ultro-sons.
L'appareil, constitué d'une cuve
métallique fixe, fonctionne sans
moteur. Pour faire tourner la cuve,
il contient un générateur d'ultra-sons
et un dispositif qui produit des bul
l e s d ' a i r .
Les ultra-sons réfléchis par les bulles
d'air pénètrent dans le linge, chas
sant alors les impuretés qu'il a accu
mulées. Selon les constructeurs, cette
m a c h i n e r é d u i t c o n s i d é r a b l e m e n t
l'usure des tissus qu'elle lave.

T O K Y O

La firme nippone RICOH, leader
mondial de l'imprimante, devrait
démarrer cette semaine la commer
cialisation au Japon de son premier
système de stockage par disque
optique, d'une capacité équivalant
à 2,1 millions de pages.
Le système, qui comprend un scan
ner et une imprimante à Laser sera
vendu au prix de 540 000 F.

P A R I S
Un nouveau logiciel de traitement de
texte en français, "Gribouille", sera
disponible sur APPLE Ile et APPLE
Ile à compter du 15 février.
Destiné aux secrétaires, aux cadres
de formation littéraire ou juridique,
aux ingénieurs, aux professions libé
rales, "Gribouille" a été conçu par
M a d e l e i n e H O D E .

8 M H Z M A R S - A V R I L 1 9 8 5
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M H E i n n ]
C E Q U ' I L
F A U T S A V O I R
A P R O P O S D E S
P E R T U R B A T I O N S D A N S
L E S E R V I C E P O S TA L

Les grèves persistantes, depuis juil
let 1983, n'ont jamais été générales.
L'acheminement, c'est-à-dire le tri au
départ, et le transport à destination
ont été principalement concernés. La
distribution n'a connu que des pertur
bations limitées, généralement cau
sées par des tournées "à découvert".

Pour l'acheminement, les grèves ont
touché soit une région, soit un centre
ou un se rv i ce .
Les postiers travaillant en brigade, il
est fréquent que la brigade du matin
n'ait pas le même comportement que
la brigade du soir.
De même, une brigade peut s'arrêter
soit pour une heure, soit pour une
demi-vocation, parfois une vocation
en t i è re .
Il n'est pas nécessaire que tout le per
sonnel d'une brigade cesse le travail :
l'arrêt de quelques préposés en début
de service, puis d'un autre groupe à
un outre moment, permet par ces
mouvements tournants de paralyser le
trafic ; aussi, tour à tour, la manuten
tion, le tri général ou les chauffeurs
auront cessé le travail.
La tactique employée consiste égale
ment à déclencher ces arrêts à des
heures critiques d'échange : arri
vée/départ des transports, dispersion
du courrier.
Le résultat sur la quolité de service
prend les aspects les plus divers en
mot iè re de Presse :

— d'un même lot déposé à une cer
taine heure, des abonnés seront
acheminés à temps, d'autres ne le
seront pas,

— une expédition au cours de son
acheminement à travers le circuit
postal peut être touchée plusieurs
fois et accumuler les retards,

— un quotidien ou un hebdomadaire
parviendront correctement, un
mensuel prendra un gros retard.

En effet, les acheminements en temps
normal pour la Presse se font sur deux
modes :

ROUTAGE 205 : pour les quoti
diens et hebdomadaires (Q.H.)
ROUTAGE 206 : pour les autres
périodicités (A.P.), c'est-à-dire :
bimensuel, mensuel, bimestriel, trimes
triel.

En ROUTAGE 205, le tri d'achemi
nement se fait à bord de trains, par
le service des Ambulants. Ce travail
peut se faire de nuit pour gagner du
temps. De plus, le 205 peut être
déposé par les éditeurs tous les jours,
y compris la nuit selon un programme
de dépôt, concerté avec la Poste.

En ROUTAGE 206, le tri pour
l'acheminement, au départ de Paris,
se fait le matin. Il n'y a pas de dépôt
de nuit, ni de dépôt le samedi après-
midi. Le lieu de dépôt peut être diffé
rent ; il n'y a pas d'Ambulants pour
l e 2 0 6 .

Les centres de tri de destination peu
vent être différents selon le 205 ou le
2 0 6 .
Un centre traitant le 206 peut être
touché par des mouvements sociaux
alors que le centre traitant le 205 ne
l'est pas, et vice-versa, ce qui s'est
produit à MARSEILLE-ROGNAC.
Un centre de destination peut servir
de plaque-tournonte pour toute une
région. Ainsi, MARSEILLE-ROGNAC
répercute sur CORSE, VAUCLUSE,
H A U T E S - A L P E S e t A L P E S D E
HAUTE-PROVENCE, en plus des
B O U C H E S D U R H O N E e t M A R
SEILLE.
En cas de blocage des circuits, l'État-
Major de la Poste prend des mesures
particulières pour la Presse dont les
principes sont les suivants :

— priorité est donnée au 205,
— l'engorgement des centres de tri

par le trafic de Presse doit être
é v i t é .

— la Poste modifie les acheminements
de la seule Presse pour diriger sur

les bu'eoux distributeurs en court-
circui ont les centres perturbés.

— Ce délestage est généralement
décid î après une période d'obser
va t ion du mouvement de 24 à
3 6 h .
Le routage 205 est alos pris en
premier.
Le 206 avec 24, 48 ou 72 h de
décalage, selon le jour de la
semaine, le volume à traiter.

P o u r c o n c l u r e :
Les éditeurs sont invités à nous signa
ler, preuves à l'appui, toutes les ano
malies constatées. Le fait de regrou
per des cas identiques se produisant
dans les mêmes régions, aux mêmes
époques, représente une démonstra
tion beaucoup plus percutante auprès
de la Poste que la démarche d'un édi
teu r i so l é .

Ve n d r e d i 1 3 a v r i l 1 9 8 4 , l o r s
d e s q u e s t i o n s o r a l e s a u
Sénat , le Min is t re L . MEXAN-
DEAU a déclaré à propos des
perturbations postales : "Les
retards ne sont pas toujours imputa
bles à l'Administration des PTT. Il y
a quelquefois des dépôts tardifs qui
ne permettent pas d'acheminer les
journaux en temps utile. Nous ne som
mes pas non plus responsables des
erreurs de routage".

Prouvons donc que les édi
teurs accomplissent correcte
ment les tâches de prépara
tion postale qui leur incom
b e n t .
A l o r s , p o u r n o u s a i d e r ,
s ignalez-nous toute anoma
l i e !

• P ier re MAUROY sera i t candidat

pour mettre en place une station de
télévision privée. Surprenant, car
Pierre MAUROY est réputé pour
être un adepte du câble. Mode
oblige...

• La ville de Paris aurait signé un
accord avec Hachette pour un canal
de télévision.
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outre manche

G 4 C H H
P R E S I D E N T E D U R S G B

L'association britannique des
radioamateurs a, pour la première
fois, une femme 6 sa tète. Mme. Joan
HEATHERSHAW, G4CHH a pris
ses fonctions le 19 janvier au cours
d'une assemblée qui s'est tenue à
Y O R K . A u c o u r s d e l ' a l l o c u t i o n
qu'elle a pronconcée, elle a déclaré
êt re venue à l ' amateur i sme rad io
par son mari, G3TLI, et qu'elle ne
pensait jamais obtenir de telles res
ponsabilités au sein de l'association.
A quand une YL à la présidence du
REF ?

L E C O I N D E S L I V R E S

L'enquête publiée dans le numéro
22 G révélé que les micro
ordinateurs les plus communément
utilisés par les lecteurs sont, dans
l'ordre : le ZX81, l'APPLE II et
rORIC ATMOS. Pa rm i l es u t i l i sa
teurs d'Apple, nous avons trouvé un
fort pourcentage de Ile, bien que ce
modèle ait été introduit sur le mar
ché, il y o moins d'un an. Nous
avons reçu des Editions du PSI deux
ouvrages qui viennent combler les
lacunes du manuel. CLEFS POUR
A P P L E I l e d e N i c o l e B R E A U D -
P O U L I Q U E N . C e m a n u e l d e 1 7 0
pages, calqué sur celui déjà publié
par le même auteur pour le Ile, est
destiné à trouver sa place en perma
nence auprès de la machine. On y
trouve toutes les informations dont
on peut avoir besoin pour exploiter
ou maximum les possibilités de la
machine : syntaxe des commandes,
codes caractères, points d'entrée
des principales routines de la ROM

Tout le monde s'est un jour demandé
d'où pouvait venir l'expression 73
employée par les radioamateurs.
Nos omis anglais ont fait des recher
ches. Si l'on en croit le journal "Tele
graph and telephone age" du
11 juin 1934, l'attribution de nom
bres de 1 à 92 à des expressions
d'usage courant o eu lieu au cours
d'une convention des télégraphistes
en 1859. Quelqu'un saura-t-il nous
dire d'où vient 88 ?

ASSEMBLEE GENERALE

La Convention Nationale 1985 de la
RSGB se déroulera les samedi et
dimanche 13 et 14 avril au Natio
nal Exhibition Center de Londres.

DES PERFORMANCES
ACCRUES POUR LE SYSTEME
T E L E C O M 1

et un recueil de trucs utiles. Un
"must" absolu pour l'utilisateur de
I le .
PRODOS POUR APPLE Ile ET Ile de
Francis VERSCHEURE. PRODOS
est le nom du nouveau système d'ex
ploitation de disquettes livré en stan
dard avec le Ile, bien que fonction
nant aussi sur le Ile. Ici encore, les
notices restent muettes sur ses possi
bilités par rapport ou DOS 3.3 uni
versellement connu. Ce livre guidera
l'utilisateur par une description
détaillée illustrée de nombreuses
copies d'écran, dans la gestion des
supports, des catalogues et des
fichiers. Il établit un système de
conversion de DOS à PRODOS et
permet l'utilisation de l'Applesoft
sous PRODOS.

Entamée en 1979 par le CNET, la
conception du système TELECOM 1
o intégré, pendant sa phase de
développement, d'importants per
fectionnements techniques liés aux
progrès de la technologie. Pour ne
citer qu'un exemple, les têtes hyper-
fréquences de réception des stations
ou sol présentent des températures
de bruit de 170 K au lieu des 300 K
réalisables au début du projet.
Cela a permis au CNET de présen
ter récemment une station terrienne
de vidéocommunicotion qui reçoit,
avec une très bonne qualité d'image
(50 dB de rapport signal à bruit), les
signaux de télévision relayés par le
satellite TELECOM 1 dans les ban
des de fréquences des 14/12 GHz.
Cette station est équipée d'une
antenne ne dépassant pas 1 mètre
de diamètre, alors que les tubes
d'émissions embarqués sur le satel
lite ne dépassent pas une puissance
de 20 W. Elle comprend :
— un équipement extérieur constitué
de l'antenne 6 alimenation décalée
associée à sa tète hyperfréquence,
— un équipement intérieur constitué
d'un démodulateur de très faible
encombrement qui est connecté en
vidéo ou téléviseur.
Avec la norme SECAM actuellement
utilisée, une telle station permet de
recevoir une qualité d'image cor
recte dons la zone de couverture à
3 dB du satell ite TELECOM 1.
L'adoption de la norme D2-MAC-
poquets permettra d'étendre cette
qualité de réception à la zone de
couverture à 6 dB, c'est-à-dire bien
au-delà de la France métropolitaine.
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CONCOURS
Giono JEUNESSE

Le Centre National d'Etudes Spatia
les organise un concours qui permet
tra à cinq jeunes astronomes ama
teurs âgés de 15 à 20 ans de gagner
un voyage de cinq jours à KOUROU
pour assister au lancement de la
sonde européenne GIOTTO en
direction de la comète de Halley par
le lanceur Ariane en juillet 1985.

O B J E C T I F S

Il s'agit d'un concours d'idées sur le
thème des sciences et des techniques
spatiales au sein de la jeune commu
nauté des astronomes amateurs à
l'occasion du lancement de la sonde
européenne GIOTTO* en direction
de la comète de Halley.
Les participants au concours présen
teront des dossiers qui seront exami
nés par un jury^ présidé par
M. Jacques-Louis LIONS, Président
du CNES, et composé de spécialis
tes en astronomie et en planétologie.
Les décisions du jury seront sans
appel. Les 5 propositions retenues
v e r r o n t o f f r i r à l e u r a u t e u r u n
voyage de 5 jours au Centre Spa
tial Guyanais à l'occasion du lance
ment de la sonde européenne Giotto
par le lanceur ARIANE en juillet
1 9 8 5 .

'(programme de l'ASE).

P A R T I C I P A N T S

Le concours est ouvert aux jeunes de
15 à 20 ans (né(e)s entre le
1/1/1965 et le 30/12/1970 inclus)
qui s'intéressent à l'astronomie dans
le cadre de leurs loisirs, soit de
manière indépendante, soit dans la
s t r u c t u r e d ' u n c l u b .
Le concours est indiv iduel , et
lorsqu'une proposition sera soumise
par un club, ce dernier devra

expressément désigner un représen
tant qui sera le lauréat éventuel (en
respectant les conditions d'âge ci-
dessus).

D O S S I E R S

Chaque participant devra présenter
un dossier au format A4, sur la cou
verture duquel seront indiqués son
nom, son prénom, sa date de nais
sance, son adresse, et éventuelle
ment le nom de son club. Le dossier
comprendra deux parties qui seront
les réponses au deux questions ci-
dessous :
Question 1 : Quel(les) expé-
rience(s} envisagez-vous de faire ou
avez-vous déjà en préparation pour
l'observation de la comète de Hal
ley ?
Question 2 : avec pour objectif
une meilleure connaissance de la
comète (origine, trajectoire, compo
sition, etc.), à expliciter : quel(s)
type (s) d'expérimentation (s)
envisageriez-vous si vous aviez des
moyens professionnels (télescopes,
radio-télescopes, sondes interplané
taires, etc.) à votre disposition ?
Les réponses pourront être illustrées
par tous les dessins, schémas, etc.
que le participant jugera utiles.

C A L E N D R I E R

Le dossier devra être adressé au
CNES, avant le 30 avril 1985 à
minuit (le cachet de la poste faisant
foi) à l'adresse ci-dessous :

Centre National d'Etudes Spatiales
C O N C O U R S G I O T T O - J E U N E S S E

2, place Maurice-Quentin
75039 PARIS CEDEX 01

Les noms des 5 lauréats du concours
se ron t annoncés à l ' o ccas ion du
Salon de l'Air et de l'Espace au
Bourget, au début de juin 1985, et
le départ pour Xourou aura lieu
quelques jours avant le lancement de
la sonde GIOTTO, prévu pour le
2 juillet 1985.

C L U B H I S T O I R E
E T C O L L E C T I O N R A D I O

Le Club Histoire et Collection Radio
de Saint-Arnold organisera les 11 et
12 mai 1985 la manifestation natio
nale des collectionneurs au musée
des PTT d'Alsace, installé dans l'an
cien château de Wurtemberg-
Montbéliard à Riquewihr. Outre
l'exposition "Quand on écoutait la
TSF", à laquelle participera le club
allemand GFGF, vous pourrez par
ticiper à la bourse annuelle des col
lectionneurs et au concours des trois
postes qui récompensera le plus
beau, le plus ancien et le plus origi
nal des récepteurs présentés. Inscrip
tions et renseignements complémen
taires en téléphonant au (8)
7 9 2 . 4 6 . 4 4 d e 1 6 h 3 0 à 2 1 h e u r e s .
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M H Z n ' ' 2 4
G O N I O D O P P L E R V H P

En page 57, une omission o fait per
dre son sens ou 3" olinéo du para
graphe MISE AU POINT. On
devrait lire : "Injecter à nouveau le
signal 300 Hz, on doit voir s'allumer
les diodes de façon erratique ;
a g i r s u r l a r é s i s t a n c e d e
10 kQ de façon à immobiliser l'af
fichage...

M H Z n * " 2 4
M E G A 2 0 0 0 — S O F T

En page 69, au bas de la deuxième
colonne, une petite faute d'impres
sion aura pu dérouter le lecteur
débu tan t .
Au lieu deOl 1 +011 = 100, il fallait
I i r e 0 1 1 + 0 1 1 = 1 1 0 .

M H Z N

A M P L I Q Q E 0 6 ~ ' I 0

J e v o u s s i g n a l e u n e p e t i t e
e r r e u r s u r l a fi g u r e 1 0
à l a p a g e 6 3 . I l f a u t r e
l i e r l ' a n o d e d e l a Z e n e r
d e 3 3 v à l ' e x t r é m i t é d e
l a r é s i s t a n c e d e i l , 7 K '
l / 2 w e t a u r e l a i s .

J 2 8 E I A C T I F S U R 9 B A N D E S

Dany PREVOSTAT, F6CZB, ex
C31TY est actif sur les 9 bandes avec
l'indicatif J28EI. Son trafic se répar
tit comme suit : 70 % en CW et 30 %
e n B L U .
Retenir les fréquences suivantes ;
1 830 6 1 880 kHz et sur QRX —
déjà 30 QSO réalisés,
3 503, 3 535, 3 650, 3 790 kHz
± QRM,
7 007, 7 017, 7 044, 7 070 kHz
± QRM,
10 101, 10 125 kHz en CW unique
m e n t ,
14 004, 14 014, 14 024, 14 1 14,
14 124 kHz ± QRM.
Ces fréquences sont surtout utilisées
pour les français, 14 214 kHz pour
l e s a u t r e s c o n t r é e s .
18 100 kHz CW et BLU sur QRX ou
suivant propagation.
21 021, 21 221 kHz,
24 MHz suivant la propagation et
sur QRX,
2 8 0 2 8 e t 2 8 5 2 8 k H z s u i v a n t l a

propagation.

Pour cette bande des 10 mètres, il
y a de fréquentes ouvertures, mais
il semble que les cébistes soient plus
actifs que les titulaires de la bande.
Pensez à surveiller les balises afri
c a i n e s .

Q U E L Q U E S C O N S E I L S
P O U R L E T R A F I C
Veuillez écouter avant d'appeler.
D e n o m b r e u s e s s t a t i o n s f o n t d u
QRM stupide qui fait perdre beau
coup de temps et oblige parfois à
QRT... Inutile de répéter 10 fois l'in
dicatif ! Dany est un télégraphiste
pro à l'ouie fine et utilise une
méthode de trafic efficace qui a déjà
permis de sortir des QRP parmi la
meute des stations qui malheureuse
ment utilisent 1 et parfois plusieurs
kilowatts. Souvenez-vous qu'entre
50 et 1 000 watts, il n'y a que
13 dB, soit environ 2 points 5. L'an
tenne foit la différence, c'est évident,
mais aussi, et surtout, l'opérateur I
Sauf si des OM's (méritent-ils ce
qualificatif ?) saturent la bande avec
leurs kilowatts, toutes les stations ont
l e u r s c h a n c e s .

Merci pour votre compréhension I
A noter également, une possible
activité en RTTY, mais le trafic est
considérablement limité par le peu
de discipline des stations. Prendre
contact avec J28DQ. La réglemen
tation locale interdit le trafic VHF,
mais une demande de trafic par
satellite est en cours.
Rappelons, pour terminer, les coor
données du QSL manager que vous
pouvez aussi contacter pour des
QRX :

Roger LUDER, FCIJEN
Boîte Postale 200

13300 SALON DE PROVENCE
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A P R O P O S D U R E F

Nous ovons reçu un appel télépho
nique de M. LECORCHE, Vice-
Président de l 'Association. Ce der
nier nous précise qu'il ne s'agit pas
du Réseau des Emetteurs Français
Libre, mais de l'Association Réunion
d'Expression Française libre. Nous
reviendrons sur le sujet dans le pro
chain numéro.

N O U V E A U T E

La compagnie américaine FISHER
International Systems Houston a fait
sensation dans le monde des télé
communications en présentant le 29
févr ier dern ier au DELPHIN Hote l
de Miami (Floride) le prototype du
nouveau transceiver qu'elle a déve
loppé pour la marine américaine.
Dénommé AN-/AP-RIL 1/U, cet
émetteur-récepteur, prévu pour rem
placer à terme les balises de
détresse conventionnelles, équipera
à partir d'avril 1986 les casques des
pilotes et navigateurs de l'aérona
vale. Toute la partie électronique est
incorporée dans le casque, lui-même
recouvert de 3 860 minuscules cel
lules photovoltaïques servant à l'ali
mentation électrique de l'ensemble.
En cas d'éjection au-dessus de la

C A S S E - T E T E D U M O I S

A l'heure où j'écris ces lignes, nous
n'avons pas encore reçu de réponse
au casse-tête du n° 25. Ce n'est pas
grave, on vous laisse le temps de
réfléchir, et vous aurez le nom du
gagnant dans le prochain numéro.
Le problème de ce mois-ci vous est
proposé par Jacques MORINEAU,
FCIGDW, et concerne les électroni
ciens. Alors, posez un instant le fer
à souder et envoyez-nous rapide
ment la solution sur une belle carte
postale de votre région. Je rappelle
que l'on gagne de superbes livres
d'aventure avec plein de belles pho
tos en couleur. Pendant qu'on y est,
si vous avez des idées de casse-têtes
originaux, joignez-les à votre envoi
(avec la solution, par pitié I). Les
auteurs publiés reçoivent aussi un
l ivre.

L E R E F 1 3
DEUX POIDS, DEUX MESURES

L'AG du REF 13 s'est déroulée en
présence de M. HODIN, Président
du REF, donc avec sa caution. Cha
cun sait que, dans ce département,
il y a de sérieux problèmes. A tel
point qu'un huissier était présent
d o n s l a s a l l e .

Figurez-vous, qu'au mépris des sta-

mer, dès qu'il a pris place dons son
dinghy, le pilote déploie une
antenne télescopique de 1,25 m,
placée au sommet du casque, et 12
fils de cuivre normalement dissimu
lés dans le bourrelet de protection.
Il répartit ces 12 fils de 15 mètres de
long autour de lui en les laissant pen
dre dans l'eau autour du dinghy. A
l'extrémité de chacun de ces fils, on
trouve un minuscule hameçon (survie
oblige...}. LaissonsM. HËRRINGJ.
Nous décrire le principe de fonction
nement de l'appareil : "Les 12 fils
accordés deux 6 deux, servent de
plan de sol pour l'antenne verticale
et aussi d'éléments rayonnants pour
la liaison sous-marine. De plus,
l'émetteur présente la particularité
d'émettre non seulement la bande
latérale utile comme n'importe quel

C A S S E - n n
Bien, un peu de silence maintenant,
on écoute Jacques MORINEAU.
Pour réaliser un circuit d'accord,
nous avons besoin d'une inductance
de 2 fiH. Hélas, nous ne disposons
que d'une inductance de 1 ^xH. Si
nous en avions possédé une
seconde, nous aurions pu les placer
en série pour obtenir l'inductance
souhaitée. Mois est-ce bien utile ?
En effet, supposons que nous dispo
sions de ces deux inductances que
nous appelerons La et Lb. Nous
allons nous livrer à un petit traite
ment mathématique bien simple :
— On peut d'abord écrire Lo = Lb.
— On peut, sans changer l'égalité,
multiplier chaque membre par une
même valeur, par exemple la, ce qui
d o n n e ;

La La = L^a — LaLb
— Nous pouvons maintenant, tou-

tuts et règlement interne de l'Asso
ciation Nationale, les membres du
REF n'ont pu voter. Seuls ceux qui
avaient payé la cotisation départe
mentale votaient. Nous reviendrons
plus en détoil su ce sujet, très impor
tant sur le plan juridique, dons le
prochain numéro.

émetteur BLU, mais aussi la porteuse
et l'autre bande latérale pour un
maximum de fiabilité, ceci simultané
ment sur deux fréquences, 121 MHz
(fréquence de détresse aviation) et
27,125 kHz (fréquence de veille des
sous-marins). Ce système, qui sera
prochainement breveté dans 23
pays, y compris le Liechtenstein et
Saint-Marin, a nécessité 8 années de
travail aux ingénieurs de notre
société". La puissance de sortie a été
t e n u e s e c r è t e .
D'autre part, l'appareil étant hau
tement classifié, nous n'avons pas
été autorisés à en publier la photo.
Cependant, les lecteurs intéressés
pourront l'obtenir en faisant parve
nir à la rédaction une enveloppe
affranchie sel f-adressée.

jours sans changer l'égalité, retran
cher de chaque membre la même
valeur, par exemple L^b.

L=a-L2b = LQLb-Lb(La-Lb)
— O n s e s o u v i e n t d e l ' i d e n t i t é

remarquable :
A2-B2 = (A-bB) (A-B)

— Appliquons-la ici :
L2o-L2b = {La-bLb) (La-Lb) =

Lb(La — Lb)— Si maintenant, on divise chaque
membre de l'égalité par un même
nombre, pourquoi pas (La —Lb), on
o b t i e n t :

La -H Lb = Lb
— Or La = Lb donc Lo = 2 La

On peut alors, sans inconvénient,
remplacer notre Inductance du 2 /iH
(2 La) par notre inductance de 1 /iH
(La).
Etrange, quand même ! Cherchez
l ' e r r e u r . . . .
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BALADE
BM CANAL 19

On en parle beaucoup. Pour de
nombreux utilisateurs, comme pour
les néophytes, c'est le canal des
" P r o s " .
Nous avons donc voulu connaître le
bien fondé de cette appelatlon et
l'eff icacité de son uti l isation.
La première solution consiste à se
rendre auprès des routiers eux-
mêmes et leur demander de s'expri
mer sur ce sujet I
La seconde est moins facile. Se met
tre un appareil CB dans la voiture et
foire des kilomètres I Nous avons
opté pour cette solution en compli
quant un peu. notre tâche puisque
nous avons installé également le
144. Un test comparatif en quelque

sor te I
Choisir le transceiver, pas de pro
blème ! Un Président (publicité gra
tuite) fera l'affaire. Une antenne
magnétique avec une bonne embase
(elle doit tenir avec n'Importe quelle
vitesse accessible à votre véhicule I).
Voi là, tout est OK. C'est donc
décidé : 3 000 km de jour comme de
nuit, mois après avoir payé lo
fameuse licence. Il faut bien être en

_ règle !

Le départ se fera le jeudi à 22 heu
res. Direct ion Nantes — Bordeaux
— Narbonne pour la première étape
ef en une seule traite.
Le trajet Rennes — Nantes se fera
sans problème. Un routier discutera
avec nous pendant quelques kilomè
tres. Par contre, la VHP, que ce soit
R3 ou R7, est muette. Pas âme qui
v i v e .
C'est à SAINTES que notre premier
problème arrive. f'Ius d'essence, et
plus une seule pompe entre Nantes
et Saintes par la route que nous
avons prise. Il est un peu plus de
1 heure du matin. Sur VHP, tout le
monde dort. Heureusement, les rou
tiers nous indiqueront la seule et uni
que pompe ouverte jusqu'à 2 heu
res. Ouf, il était temps i
Au passage à Saintes, un tour de
bande. Pardon, un tour de canaux I
Juste trois stations en QSO. La
conversation vole assez bas, suivez
mon regard.
Puis, ce sera l'autoroute. Le grand
silence jusqu'à Toulouse où, là,
enfin, sur le coup de 5 heures du
matin, un CM partant travailler fera
QSO sur le relais. Ce sera la seule

activité amateur du matin. Sur le 19,
grande attente. La concentration des
poids lourds est importante.
Narbonne, puis direction Perpi
gnan. Personne sur le relais. Il est
7 heures.
Une nuit tranquille comme toutes les
nuits pour ceux qui roulent.
Nous ferons une halte à la PPCBAR,
histoire de rencontrer le Président de
l'équipe de Prance CB (voir autre
article).
Départ à nouveau sur Avignon
après un appel sur le relais de Per
pignan ; mais silence I Première
alerte à Montpellier "attention,
boîte à images sortie Montpellier
Est". Merci le 19. Nous renverrons
l'information à ceux qui nous suivent.
Même problème vers Avignon
"attention, QRM 22". Nous levons
le pied...
Halte et nuit à Avignon. Pas grand
monde sur le R2, le silence. Nous
lançons appel sur le R7. Rien !
Le lendemain matin, départ sur
Marseille. Enfin un contact amateur
sur R2 et une grande activité sur le
R7. Nouvelle alerte à la boîte à ima
ges. Nous passerons devant en _
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émettant avec les deux émetteurs..
Pas assez de puissonce. Dommage^
cela aurait fait un émetteur 8,8 (GHz
de moins I
C'est l'après-midi que nous arrive
rons à faire deux QSO sur le R7. Le
soir on y parlera plutôt recette de
cuisine. En fait, un relais qui semble
ne pas trop mal fonctionner. Le
dimanche, halte pour la réunion
d'Aubagne (voir reportage).
Lundi matin, nouveau départ. R7 du
monde, mais le conol 19 est plus
intéressant. On y apprend comment
sort i r de Marsei l le et où sont les
embouteillages.
A quelques kilomètres de Lyon, un
candidat autostoppeur nous
demande de le rapprocher de Dijon.
Pourquoi pas. Traversée de Lyon.
R3 impraticable, brouillé à 100 %
par quelques irascibles. Nous aban
donnons .
Lyon, Aire de Beaune. Quelques
avertissements radar. Nous lançons
appel sur le 19 pour trouver un véhi
cula allant sur Dijon. Il nous faudra
quelques secondes pour trouver le
candidat. Notre autostoppeur est
rpvi. C'est là que nous entendons sur
HB9G un "QSO de Bretons" avec
FIGXB. Nous nous perdrons quel
ques kilomètres plus loin. Le R2
d'Auxerre ? Grand si lence.

Arrivée à Fontainebleau avec un
nouvel appel radar. Nous passerons
sans encombre, cela va de soi. Mais
ici commencent les problèmes. Le RO
Paris est silencieux malgré un
"pirate" qui tente de se faire enten
dre sur la fréquence. Canal 19, ce
sera le même topo. Insultes, brouil
lages, décidemment Paris...
Nous rejoindrons alors Rennes en
passant par le R4 dont le fonction
nement laisse à désirer et retrouve
rons avec joie notre R3 très loin des
brouillages entendus çà et là.
Le 19 nous sauvera encore du radar,
et à chaque fois nous retransmettons
l ' i n fo rma t i on .
Tout cela ne fait que 2 500 km et
nous restons sur notre faim. Le tra
jet Rennes — Bordeaux sera refait
grâce à une conférence se tenant à
Bordeaux. Départ de Rennes à
12 heures le jeudi pour une confé
rence débat se tenant à 18 heures à
Bordeaux .
. Nous retrouverons la même aide sur
le 19, mais cette fois-ci notre radio
guidage sera effectué sur VHF grâce
au radio-club. Redépart de Bor
deaux à 23 heures, arrivée à Ren
nes à 3h30. La monotonie de la
route sera coupée par quelques
conversations avec les routiers. Sur
VHF, tout le monde dort.

Notre conclusion ? Le conal 19 est
utilisé par des gens de la route qui
s'aident dans tous les sens du terme.
Nous ovons passé sous silence quel
ques agressions féminines sur le 19.
du genre "Modo, t'es là ? Je peux
m ' a r r ô t e r ? " .
En bref, 3 000 kilomètres ou la
monotonie est coupée, où la sécurité
est assurée, où l'information utile à
ceux qui roulent passe sans pro
b lème.
Canal 19 ? Un canal qui devrait être
utilisé par tous ceux qui circulent s'il
savent en respecter les règles
d'usage.

N O U V E L L E
D E L A C O N C E R TAT I O N C B

L'Administrat ion a décidé l 'homolo
gation des postes aux normes FCC
avec ut i l isat ion d 'un réducteur de
puissance lequel devra être homolo
gué par les PTT. On ne sait encore
qui le fabriquera et quelles en sont
les normes techniques. Il sera dans
tous les cas extérieur au transceiver
C B .

d e l a F P C B A K

Une autre vue de la sal le de travai l Toujours des notes à prendre
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H u a
A ^ . P A N O U I L L O T - 7 8

Efanf un SWi passionné depuis
1973 ef fidèle lecteur de votre revue
depuis le numéro 10 qui depuis m'a
apporté beaucoup de connaissances
sur divers sujets, je tiens à vous féli
citer pour votre préparation techni
que à la licence.
Je vous écris suite à la parution de
votre revue n° 24 dont une rubrique
était consacrée au droit à l'antenne
qui m'a décidé d'envoyer une
demande d'installation à la société
d'HLM ou je suis locataire. J'ai pris
comme exemple le modèle de lettre
présenté dans votre revue, et
n'ayant pas de licence d'écoufe, j'ai
c o m m e n c é m a d e m a n d e c o m m e
cela.
"Etant en attente d'une l icence
d'omofeur pour l'utilisation d'une
sfaf/on rod/oé/ecfr/que réceptrice
du service amateur et de radiodiffu
sion délivrée par les PTT sous l'indi
c a t i f F. . . "
Cinq jours oprès l'envoi de mon cour
rier envoyé avec quelques rapports
d'écoufe, j'ai reçu de la société
d'HLM la lettre suivante :
"Faisant suite à votre demande du
4 février 1985, nous vous informons
que l'autorisation d'implanter une
antenne sur la terrasse de l'immeu
ble ne pourra être délivrée que sur
présentation de votre licence radio
amateur ainsi que votre police d'as
s u r a n c e . "
Suite à cette réponse, dois-je atten
dre le rétablissement de la licence
d'écoufe délivrée par les PTT qui est
suspendue, ou bien passer la licence
radioamateur ?
J'aimerais connaîfre vofre avis sur
cette réponse de la société d'HLM.
Est-ce que les négociations sont en
cours dans les ministères des PTT
pour le réfobf/ssemenf de la licence
d'écoute ?

Hélas pour vous, l'indicatif FE,
anciennement attribué aux écouteurs
n'autorise pas la mise en place d'an
tennes si le propriétaire s'y oppose.
La loi sur le droit à l'antenne ne s'ap
plique pas aux écouteurs.

Il n'y a pas de négociation sur le
sujet car le décret est signé. Pour
notre part, nous avons mis en place
une procédure fort longue qui
devrait nous amener à faire casser
ce décret. Mais ne vendons pas la
peau de l'ours ..

M . C L A V E L - 3 0

Lecteur assidu de votre revue,
depuis son premier numéro, j'ai lu
a v e c u n e c e r t a i n e t r i s t e s s e l ' a r
ticle intitulé "Fréquences bizarres".
En OC, comme dons les oufres spec
tres, il n'y a que des émissions fout
c o u r t .

Leur nature est variée et peut l'être
à l'infini en fonction de la nature du
service duquel elles émanenf.
Ceci est une première réponse.
Vofre lecteur, qui est un... écou
teur, ignore la réglementa
tion en vigueur. Celle-ci interdit
les écoutes, autres que publiques —
radiodi ffusion et radioamateurs
entre autres. Il est interdit, même aux
radioamateurs, de diffuser la teneur
des messages qu'ils peuvent capter
dans ou en dehors des bandes
autorisées ef allouées aux radioama
teurs, de la météo, par exemple.
Votre lecteur fait preuve d'une totale
méconnaisance des règles et s'aban
donne à des recfierc/ies qu'il ne lui
appartient pas de faire, ni à votre
revue d'y prêter l'oreille. Pour ma
part, je trouve cela aberrant.
Pour ce qui concerne les espions, de
grâce messieurs, vous mécon
naissez ce su/et. N'en parlez
plus. Vous avez mieux à faire pour
trouver de vrais sujets qui intéressent
vos lecteurs.
Si votre lecteur possionné des OC
désire des renseignements, qu'il
s'adresse au Premier Ministre ou au
Ministère de la D.N. de qui dépend
le G.C.R. (Groupement des Contrô
les Rodioj.
En outre, et pour être complet,
trouvez-vous logique de chercher à
connaître l'identité et le lieu des auto
rités d'origine de telles ou telles émis
sions ? Attention ! terrain glissant,
vous pourriez en être informés si vous

n'insistiez sur ce sujet. C'est du moins
ce que je pense. J'estime votre
revue, mais pas pour y lire de tels
articles qui relèvent d'une autre
presse que de la vôtre.
Je laisse à d'autres également le soin
de juger le comportement de votre
lecteur et l'intérêt que vous parais
sez vouloir porter à de telles ques
t ions .

Nous publions cette lettre parce
qu'elle est en même temps un rappel
sur le droit à l'écoute et ce qui est
autorisé ou ne l'est pas. Pour le
reste, notre rédaction est assez bien
placée pour savoir de quoi elle
parle. Un lecteur a posé une ques
tion, et nous lui répondons ce qui est,
et non ce que nous supposons. Nous
prenons également acte de la
menace à peine déguisée de l'auteur
du rappel à l'ordre.

M . C O M M A G N A C - 2 4

Veuillez trouver ci-joint un chèque
de 230 F, correspondant à ma coti
s a t i o n 8 5 .
Je viens de recevoir le n° 24... alors
qu'il est en vente dans les librairies
depuis 10 jours ! Je n'avais pas l'in
tention de renouveler l 'abonnement
(trop de BLA-BLA-BLA 1), Rossignol,
etc... le 6,6 et le reste.
Je souhaite que votre revue soif du
style OM. Parlez des Radio Clubs au
lieu des pirates — il peut y avoir une
réaction, qui sait.

Faut-il encore rappeler que
MEGAHERTZ est une revue qui
traite de TOUS les sujets (ou du
moins tente de le faire) concernant
la communication ? Un amateur ne
peut ignorer ce qui se posse. Notre
position est d'informer, puis à cha
cun de se faire une opinion en toute
l ibe r té .
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A r m e l D O U R B I A S - 8 9

Je viens, par la présente, tenter
d^apporter un complément de
réponse susceptible de résoudre le
problème recontré par Jacques
LEGER (MHZ n'' 24 page 9). Par cir
culaire n° 72-41 du 20 septembre
1972, le Ministre chargé de Pélectri-
cité a préconisé ^application aux
lignes de distribution aériennes, à
moyenne tension, de mesures prises
par EDF en accord avec PORTE pour
supprimer les perturbations que peu
vent apporter à la télévision les
lignes aériennes de distribution à
moyenne tension (5, 15, 20, et
30 kV). Ces mesures figurent dans
une note GTE 1094 du 26.11.70,
établie par la Direction de la Distri
bu t ion d 'EDF. . .

La rédaction tient à la disposition de
Jacques LEGER et de tous les ama
teurs de radio TV dont la réception
est perturbée par les lignes EDF, le
document transmis par Armel
DOURBIAS. Prière de joindre une
enveloppe affranchie et self-
adressée à votre demande.

• Selon la lettre de l'Expansion, une
étude serait en cours pour faire
entrer dans le capital de la Sofirad
UBP, Hachette, Havas et quelques
autres sociétés. But : favor iser le
développement des TV privées au
détriment du groupe Hersant. Tou
jours la guerre des ondes quoi !

C O N T A C T S

A la demande de nombreux lecteurs,
nous vous offrons désormais la pos
sibilité d'établir des contacts entre
utilisateurs du même type de micro
ordinateur, ceci afin de favoriser les
échanges de programmes d'appli
cations scientifiques dons les domai
nes du radioamateurisme, de l'astro
nomie, de la navigation, etc.
Si cette rubrique vous intéresse, nous
ferons paraître chaque mois les
coordonnées des personnes désirant
procéder à des échanges. Pour y
figurer, c'est très simple : envoyez
une carte postale à la rédaction en

Ya n n i c k J A R O U S S E A U - 4 4

Vous êtes, comme moi, passionné
par la construction d^aériens, et
comme moi, vous possédez Pou-
vrage de BRAULT et PIAT intitulé
''Les Antennes" (70® édition), et vous
d é c i d e z d e c o n s t r u i r e l ' a n t e n n e
"beam FSDR" décrit à la page 266.
Pensez-donc I 15 dB pour une Yagi
à 2 éléments pilotés, tout un lot bien
tentant, surtout que l'auteur en
garantit les performances et l'on
pourra utilement s'adresser à lui
pour tous renseignements complé
mentaires (je cite).
Aussitôt lu, aussitôt fait : vous
envoyez donc un courrier à M. GUY
d u B O U R G D E B O Z A S e n l u i
demandant quelques cotes et autres
renseignements utiles pour mener à
bien la réalisation de cet aérien.
Quelle ne sera pas votre surprise en
recevant la réponse qui dit en subs
tance : "Monsieur, mon antenne est
commercialisée et tout ce que je peux
faire, c'est vous en vendre une par
l ' intermédiaire de la Société Fran
çaise de Radio-Guidage.
Cela se passe de commentaires, et je
laisse le soin à la rédaction de votre
revue de réagir comme il convient à
de telles pratiques.

Comme vous le dites si bien, cela se
passe de commentaire il! Les lecteurs
apprécieront.

• La bande hertzienne réservée aux
militaires serait bientôt l ibérée ?
Nous avons appris de source sure
que les pouvoirs publics veulent libé
rer une partie de la bande FM réser
vée aux militaires. On se dirigerait
alors vers une nouvelle guerre des
ondes.

précisant vos noms et adresse et le
type d'ordinateur utilisé. Inscrivez
en bas de la carte la mention sui
vante : "J 'autor ise MEGAHERTZ à
publier mon nom et mon adresse
dans la rubrique CONTACTS".
Ajoutez une signature et un mot gen
til pour la secrétaire qui dépouille
votre courrier, et le tour est joué.
C'est gratuit, alors profitez-en 1

C'est à son invitation que nous nous
sommes rendus à Bordeaux, le jeudi
28 février, afin de participer à un
débat dont le thème était la commu
n i c a t i o n . C e d é b a t c l ô t u r a i t u n e
semaine de stage d'animateurs.
Qui est le RCNEG ? Comme son nom
l'indique, une Association regrou
pant les différents clubs de l'EDF-
G D F . L e P r é s i d e n t e s t A i m é
N O U A I L H A S - F 6 E J B . L e s e c r é
taire général, FIWY, Henri
LAFON D. Ce club très actif édite un
bulletin 3 fois par an et anime de
nombreux centres de vacances où les
radioamateurs ne sont pas absents,
comme nous avions pu nous en ren
dre compte en juillet 1984 à Royan.
L'accueil de l'équipe, accueil plus
que sympathique, nous a donné l'oc
casion d'aborder cette réunion avec
décontraction caria région de Bor
deaux, fief du REF, ne nous est
guère favorable, cela depuis des
a n n é e s .
Outre les animateurs quelques invi
tés et le Président REF du départe
ment qui débutera le débat.
Un débat qui tournera essentielle
ment sur la représentativité amateur,
la CB et l'émission d'amateur. Tou
tefois, le débat deviendra plus vif à
compter du moment où l'on abor
dera les questions d'examens.
Signalons l'intervention remarquée
de Florence MELLET - F6FYP dont
le pessisisme ne passe pas inaperçu.
Après un repos buffet campagnard,
la soirée se poursuivait avec la réu
n ion mensue l l e des ama teu rs du
REF 33. Une réunion comme celles
bien souvent vues çà et là en France,
mais agrémentée d'un diaporama
sur la Transat des Alizées. Au pas
sage, merci à F6EJB, Président du
RCNEG, d'avoir signalé notre pré
sence dons la salle I Les représen
tants REF sembla ient " l 'avoi r tout
d'un coup oubliée".
QSO national du RCNEG, le samedi
à 9 heures locales, sur 3655 +
10 kHz, fréquence de dégagement
7080±kHz. QSO RRTY RCNEG,
samedi 10h30 locales, 7035±
5 kHz, Pot F2AI
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R E F y ^ K D N A
J LA LICBMCE

RADD-AAAATEUR

Alors, ces tobleaux, ça rentre ? Il fout
bien avouer qu'il s'agit de la portie
pénible de la législation. Nous allons
donc aborder la suite. Inutile de faire
de grands discours. Nous résumons
pour vous l'essentiel de ce qu'il fout
s a v o i r .
1 ) Le service d'amateur est un service
de radiocommunication ayant pour
objet l'instruction individuelle, l'inter-
communicotion et les études techni
ques effectués par des amateurs, soit
des personnes dûment autorisées, cela
à titre personne/ et sans intérêt pécu
n i a i r e .

2) la station d'amateur comprend
l'ensemble des instal lations rodioé-
lectriques appartenant à une même
personne. La station d'amateur ne
peut être utilisée que par une per
sonne titulaire de l'autorisation déli
vrée par l'Administration.
3) L'autorisation est renouvelée CHA
QUE ANNEE par TACITE RECON
D U C T I O N .
4) Pour être radioamateur, il faut
satisfaire à trois conditions ;
5) Avoir l'agrément des Ministères
concernés ; être titulaire du certificat
d'opérateur suivant la classe obte
nue ; être en possession d'une station
conforme aux normes techniques édic
tées par l'Administration.
6) Après l'obtention de la licence,
toute modification de la station doit
ête communiquée à l'Administration.
TOUT CHANGEMENT de domic i l e
doit être signalé à l'Administration
dons un délai de DEUX MOIS (atten
tion, cette question est posée).
7) Tout émetteur doit posséder un dis
positif technique permettant de véri
fier que les émissions se font bien dons
les bandes autorisées. L'émetteur doit

avoir un indicateur de la puissance
relat ive fournie à l 'antenne. I l est
interdit de connecter la station avec
d'autres installation de télécommuni
cations (particulièrement le télé
phone).
8) Le niveau des rayonnements non
essen t i e l s au -dessus de 40 MHz
mesuré à l'entrée de la ligne d'ali
mentation de l'antenne (coax) doit
être inférieur à moins 50 dB pour les
émetteurs de puissance inférieure à
25 W et inférieure à moins 60 dB
pour les émetteurs de puissance supé
r i e u r e à 2 5 W .

9) Une station doit limiter ou strict
minimum la durée de ses émissions.
Elle ne doit répondre qu'aux stations
dont l'indicatif est compris.
10 ) Cette question est très impor
t a n t e .

Le journal de trafic doit être à pages
numéro tées non dé tachab les . Les
mentions obligatoires à porter sont les
su ivantes :
Date et heure de commencement et de
fin de contact en heure légale fran
çaise ou en heure UTC.
Les indicatifs d'appel des correspon
dants ou du relais .
La fréquence utilisée.
Le lieu d'émission s'il est différent de
celui figurant sur l'autorisation (por
table mobile).
Les modifications apportées à l'instoll-
t i o n .
Vous noterez que le RST (force des
signaux), le nom, prénom et lieu du
correspondant, ainsi que l'envoi ou
non d'une QSL ne sont en aucun cas
des mentions obligatoires !
Nous aborderons les catégories des
stations et les types de trafic dans la
dernière leçon sur la législation.

Guy RENAUD du REF 37

R A P P O R T
C O N C E R N A N T
L ' E X A M E N P n
E N V U E D E L ' O B T E N T I O N
D E L A L I C E N C E
D ' E M E T T E U R A M AT E U R

Malgré l'excellent accueil de la part
des examinateurs, malgré les belles
installations pédagogiques de TINT
à Evry, malgré le confort et l'am
biance amicale de l'amphi en ce jour
du 26 septembre 1984, on peut dire
que l'examen pour la licence de
radioamateur n'est plus à la portée
de Mons ieur "Tou t - le -Monde" .
Nous avons pris bonne note, ce jour-
là, qu'à la demande du REF, l'Admi
n i s t r a t i o n a s a i s i l ' o c c a s i o n d e
réhausser légèrement, oh très légè
rement... I le niveau des questions
techniques.
Merci donc à notre chère association
pour l'aide qu'elle a apportée là à
ses amoureux de la radio. C'est à se
demonder si elle aussi n'est pas pour
la limitation des nmoteurs émeiieurs.
Nous avions derrière nous deux jeu
nes hommes, très sympathiques d'ail
leurs, qui poursuivaient des études
d'électronique en I.U.T. ; et bien, ces
deux jeunes gens nous ont affirmé
que bien des ingénieurs eux-mêmes
auraient "patiné" sur plusieurs ques
tions. Alors, un candidat amateur...
Nous avons observé, en étant à notre
deuxième tentative (1'" fois le
01.06.83) que les niveaux des deux
e x a m e n s é t a i e n t a u s s i d i f f é r e n t s
qu'une classe de 3« avec une termi
nale, à peu de choses près.
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Nous sommes évidemment bien d'ac
cord pour un bon niveau de connais
sances en radio^ ce qui est indispen
sable^ mais de là à voir traiter des
questions de laboratoire d'étude, il
y a une marge I
En conclusion, nous dirons donc que,
au contraire, loin d'être découragés,
sans perdre de temps, nous allons
préparer à nouveau le prochain exa
men en 1985. Nous espérons qu'il y
en aura un dans le deuxième semes
t r e .

PS : Enfin un dernier point qui n'a
rien à voir avec l'examen, mais qui,
je pense, peut avoir toute son impor
tance : est-ce que Messieurs les
rédacteurs des articles techniques
dans les revues (je n'en citerai pas en
particulier), ont pensé que tous les
OM de mon âge, c'est-à-dire de plus
de 50 spires au PA n'ont pas forcé
ment suivi des cours d'anglais dans
leur jeunesse ? Non évidemment !
Alors, pour moi la moralité de tout
cela est la suivante : pour être radio
amateur en 1985, il faut être non
seulement du niveau d'ingénieur en
électronique, mais aussi diplômé en
anglais technique. Pour les autres, il
vaut mieux aller à la pêche.
Si le Général FERRIE et Monsieur
DELOY voient cela, les pauvres doi
vent se retourner dans leur tombe.

LEÇON 3

D e n i s D O

— Une pompe fait circuler un liquide
dans un tuyau en créant une ddp. Il
est évident que, si le diamètre du
tuyau est faible (quelques mm ĵ, le
débit sera faible, même si la ddp est
forte. Eh bien, il en est de même de
la résistance électrique ; plus (a sec
tion (s) du résistor (c'est le nom
donné au conducteur résistant) sera
petit, et plus sa résistance au pas
sage du courant sera grande. On
dira que R EST INVERSEMENT
P R O P O R T I O N N E L L E A S .
— Si l'on double la longueur du
tuyau, la résistance se fera sentir sur
une longueur double et la résistance
doub le ra : R EST PROPORTION
N E L L E A " I " .
— Enfin, pour plusieurs tuyaux
ayant la même longueur et la même
section, la résistance dépendra de la
nature du tuyau ; pour un tuyau en
cuivre bien lisse, la résistance au
passage du liquide sera plus faible
que pour un tuyau de fer représen
tant des aspérités. Bref, R DEPEND
DE LÀ NATURE DU CONDUC
TEUR. Chaque conducteur sera
caractérisé par un nombre appelé
R E S I S T I V I T E d u c o n d u c t e u r. O n
symbolise la résistivité par la lettre
grecque "ro" : q.

A , B
-♦ - I R t - ^

( fi q . 1 )

F O R M U L E
D E L A R E S I S TA N C E

R E S I S T I V I T E

Imaginons un conducteur d'un mètre
de long mais ayant une monstrueuse
section de 1 m^, et calculons sa résis
tance par la formule R = çxl/s.
On a 1= 1 m et s= 1 m^.

R=qX -y = Q

C'est-à-dire que le nombre qui
mesure la résistance de ce conduc
teur particulier (un mètre de long,
section 1 mm )̂ est le même que celui
qui caractérise la résistivité. On a
d'ailleurs longtemps appelé cette
résistivité "résistance spécifique".
Puisque la résistivité est une résis
tance particulière, on devrait l'expri
mer en ohm... Pour bien préciser
cette longueur de 1 m et cette section
de 1 m^, on utilise pour unité
l'ohm xm/m^ ou, plus simplement,
l'ohmxm(nxm).

ORDRE DE GRANDEUR
DE QUELQUES RESISTIVITES

Le meilleur conducteur étant l'ar
gent, il aura la résistivité la plus fai
ble e= l,5x 10®fixm.
En voici d'autres :
— pour le cuivre l,6x 10®nxm,
— pour l'aluminium 2,6x 10®î2xm,
— pour le tungstène 5x 10 ®fixm,
— pour le fer 10x 10®î2xm.
Les alliages ont des résistivités plus
grandes, par exemple 30x10®
pour le maillechort, 80x10® pour
le ferro-nickel.
Quant aux isolants, ils battent les
records avec des résistivités de l'or
dre de 10 + ^ pour le verre, 10*'®
pour le mica...

R E S I S TA N C E
D ' U N C O N D U C T E U R

Rappelons que par définition la
résistance du conducteur AB est le
rapport du nombre qui mesure la
tension ou nombre qui mesure l'in
tensité du courant. Ce que l'on
résume par la formule R=U/I.
U est la cause du passage du cou
rant. I est l'effet produit. I dépend
donc de U, mais ausi de plusieurs
facteurs qui caractérisent R. Pour
mieux comprendre le rôle de ces
divers facteurs, faisons encore une
analogie hydraulique.

R = oX -L

R E S I S TA N C E S

E X E R C I C E S S U R

R = q\/s et quelques pièges à éviter.
Les conducteurs sont souvent cylin
driques : ne pas confondre leur dia
mètre et leur section. Lorsqu'on
donne le diamètre "d", on doit
d'abord calculer le rayon R = d/2
puis appliquer la formule de l'aire
du cercle S = MxR2 ou encore
s = M X d^/4. Bien sûr, les unités sont
impérativement l'ohm pour R,
l'ohm X m pour q, le mètre pour I, le
mètre carré pour s.
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EXERCICE 3/1
AVEC SOLUTION DETAILLEE

Un fil de cuivre (e= l/6x 10®fixm)
a un diamètre de 1 mm. Sa longueur
est de 20 m. Quelle est sa résis
tance ?
S O L U T I O N
d= 1 mm ou 1/1000 m ou 1/10' m
ou 10 ' m.
1 = 20 m

S= xd'= 4- ><('0')' =
4 4

= J I L x l O W
4

EXERCICE

On mesure à l 'ohmmètre la résis
tance d'un fer à repasser. La lecture
donne 50 0. Le diamètre du fil est de
2 mm^ sa longueur 2 m. Quelle est
la résistivité du fil ?
Réponse : 78,5X 10'•fixm.

I N F L U E N C E
D E L A T E M P E R AT U R E
S U R L A R E S I S T I V I T E

Le lecteur sait certainement que,
lorsqu'on chauffe une barre de
métal, celle-ci se dilate. Si la barre
mesurait à 0°C une longueur Lo,
lorsqu'elle atteindra la température
t°C, elle mesurera It. La loi de la
dilatation l inéaire est :

If = l0 + l0at
o u

It = l0(l -l-at)
Pour la résistivité, on a une formule
analogue :

et = qO{1 -Hat)

"a" est le coefficient de tempéra
ture. Chaque matériau a un coeffi
cient propre (voisin de 4/1000).
qO résistivité à 0®C,
et résistivité à t°C,
t température en degrés Celsius
(°C).
EXERCICE

a = 4/1000, eO= l,60x lO'fixm.
Quelle est la résistivité à 50®C ?
REPONSE : l,62xl0-8nxm.

L A S U P R A C O N D U C T I V I T E

Prenons un métal quelconque (sauf
l'argent ou le cuivre qui sont dépour
vus de la propriété que l'on va étu
dier). Abaissons sa température ; sa
résistivité diminue. Il arrivera donc

un moment où e = 0- Pour en arriver
là, il aura fallu bigrement baisser la
température et s'approcher de la
plus basse possible (le zéro absolu)
qui est de -273®C (ou zéro degré
Kelvin). En-dessous de cette tempé
rature (dite critique), plus de résis
tance, plus de frottement, plus
d'énergie électrique transformée en
énergie calorifique, plus besoin de
radiateurs dissipateurs de chaleur.
Encore faut-il atteindre et maintenir
cette température si basse. /\Aais on
peut concevoir des dispositifs supra
conducteurs, en particulier dans le
domaine de l'électronique.

EXERCICE

Un seul fil forme le fusible numéro 1.

un seul fil forme
le fusible n® 1

Deux fils torsadés forment le fusible
n ® 2 .

deux fils torsadés
forment le fusible n® 2

Si le fusible n® 1 a une résistance
Ri, quelle est la résistance R2 du
fusible n® 2 ?
REPONSE : R2 = Ri/2.

E X E R C I C E

Fil longueur I, section s, résistance
R l .

Le fil est plié en deux.

Puis tordu.

Quel le est la résistance R2 du f i l
ainsi tordu ?
REPONSE : R2 = Ri/4.

EXERCICE

Un paquet de fil d'aluminium de dia
mètre 2 mm pèse 500 g et a une

résistance de 312. Quelle est la résis
tance d'un paquet de fil d'aluminium
de 1 mm de diamètre s'il pèse
250 g?
REPONSE : 24 12.

U N E A P P I C A T I O N
D E L A F O R M U L E

L E R H E O S TAT

Un fil électrique résistant est enroulé
sous forme de spires sur un cylindre
isolant. Ses extrémités aboutissent à
deux bornes A et B. Un curseur C
établit un contact qui peut glisser le
long des génératrices du cylindre. Le
curseur C est relié à la borne fixe D.

Si un courant électrique arrive en A,
il parcourt la partie AC puis conti
nue son chemin vers D (il ne peut
passer par la portion CB car, arrivé
en B, il rencontrerait de "l'air" qui
est un isolant parfait.

La résistance rencontrée par le cou
rant a donc une longueur propor
t ionnel le à AC. I l es t a isé de
comprendre qu'en faisant varier AC,
on fait varier la résistance du fil
puisqu'on fait varier "I" dans la for
mule de la résistance R = e l/s. Le
rhéos ta t es t donc une rés is tance
variable. Le signe de la variabilité
est une flèche et une résistance varia
ble figure dans les schémas par le
dessin ci-après.

Lorsqu'elle est ajustable, on rem
place parfois la flèche par un point.
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Le rhéostat est inséré dons une por
tion de circuit lorsqu'on veut foire
varier l'intensité du courant qui y
passe. Signalons que le rhéostat n'a
pas forcément la forme d'un cylin
dre.' On peut rencontrer des rhéos
tats circulaires toujours avec trois
bornes .

EXPERIENCE

R est de l'ordre de quelques centai
nes d'ohms, Rh de 'ordre du kilo-
ohm. Foire varier Rh. Observer les
variations de l'ampèremètre. A quoi
sert R ? Si AC=0 et si R n'était pas
dons le circuit, le courant ne serait
limité que par la résistance interne
de l'ampèremètre. Comme celle-ci
est faible, le courant prendrait des
intensités exagérément grandes qui
risqueraient de détériorer (on dit
griller dans le jargon des électri
ciens) l'ampèremètre. R est une résis
tance de protection. On aurait dû la
désigner par Rp, i'indice p sous-
entendant "protection"

7 pne4.SV

Il a le choix ; soit passer par CD (fai
ble résistance, passage facile), soit
passer par CB (résistance plus
grande, passage difficile). D'après
la loi du moindre effort, les astucieux
éléctrons choisissent CD et aucun
courant ne parcourt CB.
Si AC=0, curseur en A, Rh = 0.
Si AC=AB, curseur en B, Rh = résis
tance maximale du rhéostat (elle est
marquée sur le rhéostat).
Rh varie entre 0 et R maxi.

CODE DES COULEURS
DES RESISTANCES RADIO

Ce code sert à marquer les résistan
ces. On trouve dans le commerce des
résistances dites à 20 %, à 10 %, à
5 % et même à 2 % et 1 %. Une
résistance à 20 % de 1 000 0, par
exemple, est garantie entre

1 0 0 0 - 1000 et

1000+-̂ 10001 0 0

c'est-à-dire que se valeur est
comprise dons la fourchette 800 (2 et
1 2 0 0 n .
Les valeurs des résistances sont
"normalisées". Par exemple, dans
les résistances à 20 %, on ne trouve
que des résistances de 1 ; 1,5 ; 1,8 ;
2,2; 2,7; 3,3; 3,9; 4,7; 5,6; 6,8
et 8,2 n.
Quant à celles à 5 %, la liste s'al
longe : 1 ; 1,1 ; 1,2; 1,3; 1,5; 1,6 ;
1,8 ; 2 ; 2,2 ; 2,4 ; 2,7 ; 3 ; 3,3 ;
3,6; 3,9; 4,3; 4,7; 5,1; 5,6; 6,2;
6,8; 7,5; 8,2; 9,1.

La résistance vaut 75 000 ohms ou
75 ko.
La couleur de tolérance est or, donc
r é s i s t a n c e à 5 % .

R=75 000 0 ± 5/100 x 75 000 0

7 8 7 5 0 < R < 7 1 2 5 0 0

EXERCICE

Quelle est la valeur de cette résis
tance ?

A 2,7 ko 5%
B 27 ko 5%

C 2,7 ko 10 %
D 27 ko 10 %

M O T S N O U V E A U X

Résistor, résistivité, supraconducti
vité, rhéostat, résistance de protec
tion, l'ohmmètre, degré Celsius,
degré Kelvin, coefficient de tempé
r a t u r e .

FORMULES

S = ^
4

6t = Q0(l +at)

CODE DES COULEURS

REMARQUE

Un rhéostat a trois bornes A, B, D.
Lorsqu'il est monté en résistance
variable, on n'en utilise que deux (A
et D). Parfois en relie B à D.
Le courant arrive en A, parcourt AC,
puis trouve deux chemins pour aller
en D.

C B

Si vous connaissez les couleurs de
l'arc en ciel rouge, orange, jaune,
vert, bleu, violet, il vous suffira
d'ajouter à chaque bout le noir et
marron d'une port, le gris et le blanc
d'autre part, pour avoir le code.

EXEMPLE

V* couleur : violet, soit le 1*' chiffre
significatif = 7.
2* couleur : vert, soit le 2* chiffre
significatif = 5.
3* couleur : oronge, chiffre multipli
cateur 3, soit 10® = 1000.

l i l l
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ENQUETE
LECTEURS

Nous avons reçu un très grand nom
bre de réponses à ce sondage. Afin
de le cerner ou mieux^ nous en avons
tiré 1 CX}0, le sondage ayant la carac
téristique suivante : 1 000 fiches
représentant une moyenne d'âge de
15 à 65 ans. Le créneau le plus
important sur l'ensemble des lecteurs
se situe entre 35 et 40 ans. 46 % des
abonnés ont répondu à l'enquête,
se situe entre 35 et 40 ans. Sur l'en
semble des réponseŝ  46 % viennent
des abonnés.
59 % lisent MEGAHERTZ depuis le
numéro 1 et 53 % l'ont découvert par
hasard en librairie^ 33 % par rela
tions, 1 % dons leur entreprise. 67 %
le trouvent facilement contre 13 % qui
éprouvent des difficutés. 80 % des
abonnés reçoivent régulièrement la
revue et 18 % irrégulièrement.
Notons que ce sont principalement les
régions de Toulouse et de Marseille
qui se plaignent. Les avantages
consentis aux abonnés ne semblent
pas être un critère d'abonnement,
puisque 74 % n'en tiennent pas
compte.

1 s 1isent MHZ depuis
l e n u m é r o :
• 1 : 5 9 %
' 2 ! 5 y .
' 3 : 2 7 .
• 4 : 2 y .

' 5 ; 2
■6 ! 1
' 7 ; 1 y .
" 8 ; 1 7 .
• 9 : 2 7
• 1 0 : 4 7

1)1'

42 % des lecteurs sont des radioama
teurs licenciés, 50 % des écouteurs et
27 % des cébistes. Notons que le der
nier test que nous venons d'effectuer
montre une progression des amateurs
et des cébistes.
Notons aussi l'importance de la ques
tion concernant la défense des utilisa
teurs. 84 % sont pour la poursuite de
cette importante rubrique contre 15 %
que l'on peut d'ailleurs parfaitement
cibler I
Nous avons placé sous forme de
tableau le résultat, et soyez assuré
que nous tiendrons compte, comme
toujours, de vos remarques.
La première des mesures importantes
restant la mise en place d'un syndi
cat de défense des utilisateurs du
spectre de fréquences.
Le dépouillement du sondage a été'
effectué sur APPLE, la saisie par>
Marcel LEJEUNE et le programmes
réalisé par le fils LEJEUNE Sébas
tien... de 12 ans.

l i s o n t d é c o u v e r t M H Z

P a r h a s a r d e n l i b r a i r i e
Par 1 a publi ci té
P a r d e s r e l a t i o n s
Dans leu r en t repr i se
L o r s d ' u n s a l o n

L e s a b o n n é s r e ç o i v e n t M H Z ;

R E G U L I E R E M E N T
I R R E G U L I E R E M E N T

Les avantages

: 8 0 7
: 1 8 7

11 s t r o u v e n t M H Z

F A C I L E M E N T
D I F F I C I L E M E N T

Ont provoqué l'abonnement de :23 %
N'ont pas provoqué l'abonnement de :74 %

2 % des abonnés n'ont pas répondu.

radioamateurs licenciés : 42 %
c é b i s t e s : 2 7 % ■
intéressés par le 6,6 Mhz : 8 %
écouteurs d'ondes courtes : 50 %
passionnés de micro-in-formatique : 36 %
a u t r e s : 2 2 %

1 % n'ont pas répondu.
Un exemplaire de MHZ est lu par :

une seule personne : 62 %
2 p e r s o n n e s : 2 8 %
3 à 5 personnes : 7 %
plus de 5 personnes : 1 %

0 % n'ont pas répondu.

: 6 7 7
: 1 3 7

18 7 n'ont pas répondu.
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N AV I G AT I O N

T r è s i n t é r e s s a n t
I n t é r e s s a n t

: 13 %
: 41 %

S O I T •> : 54 %

P a s i n t é r e s s a n t ; 3 9 %
N'ont pas répondu ; i %

Un exemolaire de MHZ est lu en :

m o i n s d ' u n e h e u r e : 3 %
1 à 3 h e u r e s : 4 3 %
3 à 5 h e u r e s : 2 5 %

plus de 5 heures : 26 %

1 % n'ont pas répondu.

F o u r r e c h e r c h e r d e s i n f o r m a t i o n s j i l s

S O I T •> : 45 %

S T A T I O N S D E R A D I O D I F F U S I O N

T r è s i n t é r e s s a n t : 2 0 %
I n t é r e s s a n t : 4 7 %

S O I T •> : 67 %

c o n s e r v e n t l e s a n c i e n s N o s : 9 4 %
ne conservent pas les anciens Nos:3 %

P a s i n t é r e s s a n t
N'ont pas répondu

S O I T

: 26 %
; 5 %

T r è s i n t é r e s s a n t : 2 5 \

I n t é r e s s a n t : 4 9 %

•> : 31 %

i % n'ont pas répondu.

P o l i t i q u e ( D é t e n s e d e s u t i l i s a t e u r s ) S O I T > • • 7 4 %

T r è s i n t é r e s s a n t : 4 i %
I n t é r e s s a n t : 4 3 %

S O I T •> : 84 %

P a s i n t é r e s s a n t : 1 2 %
N'ont pas répondu : 3 %

S O I T •> : 15 %

P a s i n t é r e s s a n t : 2 0 %
N'ont pas répondu : 4 %

S O I T > : 2 4 %

CASSE-TETE DU MOIS

T r è s i n t é r e s s a n t ; 1 3 %
I n t é r e s s a n t : 4 1 %

S O I T •> : 54 %

A C T U A L I T E R A D I O

T r è s i n t é r e s s a n t : 3 3 %
I n t é r e s s a n t : 5 8 %

S O I T •> : 91 %

P a s i n t é r e s s a n t : 3 7 %
N'ont pas répondu : 7 %

S O I T > : 4 4 %
i J O U V E A U T E S

T r è s i n t é r e s s a n t : 3 5 %
I n t é r e s s a n t : 5 6 %

P a s i n t é r e s s a n t : 5 %
N'ont pas répondu : 3 %

S O I T •> ; 91 %

S O I T •> : 8 %

P a s i n t é r e s s a n t
N'ont pas répondu

S O I T

: 3 %
: 4 %

•> : 7 %

R E P O R T A G E S

T r è s i n t é r e s s a n t ; 2 7 %
I n t é r e s s a n t : 5 7 %

S O I T — > : 8 4 %

P a s i n t é r e s s a n t : 1 0 %
N'ont pas répondu : 5 %

S O I T > : 1 5 %

P R O P A G A T I O N

T r è s i n t é r e s s a n t : 3 9 %
I n t é r e s s a n t : 4 3 %

S O I T > : Ê : 2 %

P a s i n t é r e s s a n t ; 1 2 %
N'ont pas répondu : 4 %

S O I T > ;

M I C R O - T E L E X

T r è s i n t é r e s s a n t : 1 6 %
I n t é r e s s a n t : 4 3 %

S O I T > : 5 9 %

P a s i n t é r e s s a n t : 2 9 %
N'ont pas répondu : 10 %

S O I T > : 3 9 %

IL A GAGNE I

Vous avez été très nombreux à nous
retourner le questionnaire de l'en
quête lecteurs. Parmi toutes vos
réponses, le tirage au sort a désigné
le gagnant du micro-ordinateur. Il
s'agit de François GARAT —
F6HFW qui habite à BEGLES en
Gironde. Toute la rédaction lui sou
haite bonne programmation et bon
trafic RTTY avec sa nouvelle
machine.
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DX TELEVISION
l©s nouv©ll©s I «■■■■ooDo»' ~

B A H R E I N

Une deuxième antenne parabolique
destinée à trafiquer avec le satellite
INTELSAT, situé au-dessus de
l'Océan Indien, vient d'être mise en
service. La première antenne est
pointée vers INTELSAT Atlantique.

B O P H U T H AT S W A N A

Ce petit état situé à l'ouest de Pré-
torio (Afrique du Sud) et qui a acquis
son indépendance en 1977 a pour
capitale Mmabato. Il vient de met
tre en service une chaîne de télévi
sion commerciale publicitaire dont
l'émetteur est situé à trente kilomè
tres ou nord de Prétorio et les stu
dios à Mmabato. Cette station des
sert les régions de Prétorio, du
Transvaal et l'Etat Libre d'Orange.

I R A N

La Radio Télévision Iranienne vient
de mettre en service de nouvelles
stations de télévision dons la région
du Khuzeston, desservant les villes
de Shushet Dezful-Andimesk (2°
chaîne, canal 9) et dans la province
de Busehr (canal Eli VHP, bande 3
et canal 22 UHF, 2" chaîne).
D'autre part, la station régionale de
radiodiffusion en modulation de fré
quence de Shiraz émet en anglais,
en allemand et en turc sur 106 MHz.
Nous conseillons aux DXers-FM de
tester cette fréquence lors des gran
des propagations DX cor peu de sta
tions montent aussi haut en bande
V H P.

G R E C E

La Grèce dispose d'une troisième
station de télécommunication par
satellite sur le site de Thermopiles à
250 km au nord-oues t d 'A thènes .
Une antenne parabolique de 32
mètres de diamètre a été érigée.
Cette station achemine de très nom
breuses voies téléphoniques et un
cana l TV cou leu r v i a l e sa te l l i t e
INTELSAT Atlantique.

E T H I O P I E

Le 12 septembre 1984, à l'occasion
de l'anniversaire de la révolution, la
télévision en couleur procédé PAL
n o r m e B a é t é m i s e e n s e r v i c e s u r
toute l'étendue du territoire. A cette
occasion, plusieurs centres émetteurs
ont été inaugurés à Mekele, Dissie,
Dila, et d'autres le seront dons les
mois à ven i r. La té lév is ion é th io
pienne était opérationnelle en noir
et blanc 625 lignes norme B depuis
1964 et disposait d'un centre de
production et d'émission à Addis
Abebo et de quatre réémetteurs à
D i r e d a w a , D e b r e z e i t , A r a r e t

. Nazareth .

Z I M B A B W E

La Zimbabwé Broadcasting Corpo
rat ion rénove ses ins ta l la t ions de
télévision avec du matériel THOM
SON et LOT, modernisant ainsi les
studios de production de Hororé et
Bulowoyo. Le plan de modernisation
comprend l'installation de petits ré
émetteurs alimentés par panneaux
solaires afin de couvrir des zones
mol desservies.

C H I L I

Inauguration d'un nouveau centre
émetteur de télévision sur le Pic Son
Cristobal dominant de 400 mètres la
ville de Santiago. Cet émetteur, géré
par l'Université du Chili, rayonne
30 kW en couleur NTSC norme M
525 lignes sur le canal Al 1. Il existe
au Chili quatre autres stations de
télévision gérées par des universi
tés : Universitad de Chile sur le canal
49, Universitad Catolica de Chile sur
les canaux A5, AS et A13, Univer
sitad del Norte sur les canaux A3,
A10 et A12, et Universitad Catolica
de Valparaiso sur les canaux A4,
A 5 e t A S . A c e s s t a t i o n s v i e n n e n t

s'ajouter la chaîne nationale du
pays, émettant à Santiago sur le
canal A7 avec une puissance de
ISO kW.

F R A N C E

L'annonce de l'apparition prochaine
de télévisions privées et des réseaux
câblés a créé un vent de panique
c h e z d e n o m b r e u x a b o n n é s d e
Canal Plus qui ont rendu leur déco
deur, jugeont trop élevé le coût de
la chaîne à péage. Il est bien évident
que le consommateur préférera
payer 120 francs pour disposer de
15 programmes transmis par le
câble. Ce semi-échec de Canal Plus
a amené sa direction à demander un
déserrement des charges au Gou
vernement qui semble disposé à
autoriser la publicité sur la chaîne.
Reste à savoir si les spots publicitai
res seront diffusés avant ou pendant
les films. (Affaire à suivre.)
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station du mois
Ce mois-ci, nous quittons l'Europe,

et c'est en Algérie que nous allons
découvrir lo station du mois. AIT
SAADI YAHIA habite Zemmora,
petite ville de la banlieue de Reli-
zane, située à 150 km au sud-est
d'Oran et à environ 80 km à vol
d'oiseau de la mer. Ait Saodî est le
correspondant pour l'Algérie de
l 'Assoc ia t ion In ternat iona le de
Réception TV à Longue Distance.
Pratiquant la DX TV depuis de nom
breuses années, il a éprouvé beau
coup de difficultés pour s'équiper
convenablement, car il n'est pas évi
dent de trouver en Algérie tout le
matériel dont nous disposons en
F r a n c e .
Ses aériens se composent d'une
WISI EZ58 UHF à large bonde cou
vrant les canaux 21 à 69 avec un

Les antennes de' récept;on.

2) Mire couleur de la télévision algérienne.

gain de 17 dB et d'une antenne
E N I E U H F b a n d e 4 . C e s d e u x
antennes sont couplées. Pour les
VHF, on trouve égolement deux
antennes couplées : une ENIE VHF
bande 3 couvrant les canaux E5 à
El2 et une bande 1 canal E3 à 4
éléments procurant un gain de 6 dB.
Toutes ces antennes sont à 2,50
mètres au-dessus d'un rotor TAGRA
RT 50 situé à 12 mètres du sol. Les
signaux faibles peuvent être ampli
fiés par un préamplificateur à large

. bande à plusieurs entrées de marque
japonaise NBW 30 SA procurant un
gain de 24 à 29 dB, tant en VHF
qu'en UHF.

Ait Soadi visualise ses images sur un
téléviseur couleur PAL NORMENDE
de type Spektra-SK3 Color qui lui a

3) Hollande - P7T - Nederland ? - Lopi/c.

permi de recevoir les pays suivants :— Espagne (TVEl et 2),
— Gibraltar (bande 3 VHF couleur),
— Italie (RAI bande 1 couleur),
— Belgique (Liège E3 couleur),
— Hollande (Lopîk E4 couleur),
— Suisse (Bantiger E2),
— Tchécoslovaquie (Bratislava

Bande 1 canal R2),
— Allemagne RFA (ARD bonde 1),
— Danemark (Copenhague canal

E4),— Portugal (Lousa Canal E3),
— Maroc (RTM bande 3),
— Autriche (Bande 1 canal E2),
— Allemagne RDA (Cottbus canal

E2),
et bien sûr la télévision algérienne
dont il nous présente la mire du type
PHILIPS PM5544. Les autres photos
montrent quelques unes des meilleu
res réceptions effectuées à Zem
m o r a .

Tchécoslovaquie - mire couleur Secom RH-KH •
B r a t i s l a v a

4) Danemark - Canal E4 • Copenhague.
6) Belgique - mire couleur PAL canal E3 • Liège.
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REALISATION D'I
AUMENTATION
PUISSANCE 10-U

J . P I E R R A T — F 6 D N Z

Avant d'entreprendre la construc
tion d'une alimentation, il faut
d'abord définir ses besoins.
Il faut établir ensuite un cahier des
charges qui "collera", aux besoins
bien sûr, mais aussi, au matériel dont
on dispose déjà, ainsi qu'aux
moyens techniques et financiers.

L E S B E S O I N S

L'auteur, pour alimenter ses équi
pements, a estimé que 13,8 V/30 A
étaient nécessaires.

LE CAHIER DES CHARGES

L'alimentation devra être variable
dans la plage, 10-15 V. L'Intensité
devra pouvoir être de 30 A continus.
Une protection contre les courts-
circuits devra être assurée. Une pro
tection contre les survoltages en sor
tie devra préserver les appareils qui
seront raccordés. Les composants
devront être courants. Pour une effi
cacité maximale, la réalisation
devra être la plus simple possible. Le
coût devra être aussi faible que
possible.

L A R E A L I S A T I O N

E l é m e n t s c o n s t i t u t i f s
— Le transformateur.
Lo partie maîtresse d'une alimenta

t ion es t sans aucun dou te son t rans
formateur. De lui dépendront vol
tage et intensité demandés en sortie.
Il ne faut lésiner ni sur la qualité, ni
sur les caractéristiques. 18-19 volts
alternatifs, 500 VA est une bonne
mesure. Les bricoleurs, il y en a
encore, le fabriqueront avec deux
transformateurs récupérés sur les
vieilles TVC. Les astucieux cherche
ront un transformateur d'isolement
220-24 V de machine-outil et le bri
coleront pour descendre au voltage
désiré. Il est donné plus loin un
"truc" pour cette modification. Les
"riches", il en reste, se l'achèteront.
— Les redresseurs
On a le choix entre les diodes et le
pont moulé. Diodes : on proscrira
irrémédiablement les assemblages,
source de tous les ennuis. On choi
sira des diodes dont les caractéristi
ques seront proches de 20 A/50 V.
Pont moulé ; c'est la solution la plus
pratique. On trouve maintenant des
ponts 50 A/600 V pour quelques
dizaines de francs. Dans les deux
cas, pont de diodes ou pont moulé,
(I faut utiliser un radiateur correcte
ment dimensionné. Bien que
conseillé, il n'est pas indispensable,
surtout si les valeurs choisies sont lar
ges, de coupler thermiquement le
pont aux ballasts.— Le condensateur de filtrage
Il faut, soit la taille d'une boîte de
conserve, soit un assemblage pour
obtenir 1 000 ^tF/40 V, de récupé
ration. Une bonne précaution

c o n s i s t e à m e t t r e u n e r é s i s t a n c e d e

décharge d'environ 1 k/5 W aux
bornes de ce condensateur. On évi
tera ainsi les soudures à l'arc en cas
de court-circuit accidentel sur la
"capa" de tête.- Le circuit régulateur
Il n'y 0 pas plus simple que le fiA
78 G.
- Variable de 5 à 30 V.
- Tension d'entrée maximum 40 V.
- Protection thermique interne.
- Insensibilité aux courts-circuits.
- Courant de sortie A 1 minimum.
- Pratiquement pas de composants
périphériques.
Dans la configuration proposée, le
78 G.est utilisé pour "driver" les
bal lasts.
- Les ba l lasts
Pour leurs caractéristiques très inté
ressantes, l 'auteur a choisi les
2N 5686. Jugez plutôt : 50
A-100 V-300WI N'importe quelle
équivolence approchée conviendra
parfaitement.- Les résistances d'équilibrage
Plusieurs solutions s'offrent pour les
résistances d'équilibrage des émet
teurs des ballasts. On choisira, soit
une résistance commerciale, soit une
réalisation personnelle. De nom
breux spécialistes commercialisent
des résistances vitrifiées de fort wot-
toge et de faible valeur. Il vaut
mieux, théoriquement, bannir les
résistances bobinées. L'auteur qui en
utilise pourtant, a fait des mesures
jusqu'à 146 MfHz sans rencontrer le
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lAUTE
»V/30A

moindre problème 1 Per assem
blage, on peut obtenir entre 0,06 et
0,06 ohms à 20 W. Une solution
plus économique, consiste à utiliser
une longueur de fil résistant 10/10
minimum, pour chaque transistor.
Les rés is tances a ins i const i tuées sont

bobinées, moitié dans un sens, moi
tié dons l'autre, afin d'éviter l'effet
de self. Une méthode de mesure des
résistances faibles ainsi que la façon
détaillée de les réaliser, est donnée
plus loin.— La protection contre les courts-
c i r c u i t s
Le circuit de protection contre les
courts-circuits se compose d'un tran
sistor NPN de moyenne puissance
(BD 135 ou équivalent) et d'une
résistance calculée selon la formule
R = 0,7/I max.
Pour la réal isat ion de cette résis
tance de limitation, l'auteur a utilisé
du fil de fer galvanisé 20/10 I Pour
une limitation à 30 A, il faut environ
10 spires. On les bobine, moitié
dans un sens, moitié dans l'autre sur
un manche de lime, diamètre 22 ou
toute autre forme de même diamè
tre I La recherche de la bonne lon
gueur de fil se fait par la même
méthode que pour les résistances
d'émetteurs des ballasts. En raison
de la dispersion des caractéristiques
des éléments constitutifs, il peut être
nécessaire d'ajuster R limitation.
Dans ce cas, couper ou allonger
d'une longueur identique à chaque
extrémité. Il est vivement conseillé de

compter un peu plus long au départ I— La protection contre les surten
s i o n s e n s o r t i e
Si on utilise, avec l'alimentation, des
appareils d'un prix élevé, il vaut
mieux s'entourer de toutes les pré
cautions possibles. Si un des ballasts
"claquait" et se mettait en court-
circuit, on trouverait aux bornes de
sortie, le voltage de la tête de filtre.
Soit pour un transformateur de 18 V,
près de 25 V. La plupart des équi
pements 13,8 V peuvent supporter
des surtensions jusqu'à 16 V. C'est
du moins le cas des t ransce ivers
modernes. Au-delà de ces 16 V,
c'est la destruction garantie. Pour
éviter de tels désagréments, l'auteur
a choisi une protection classique : le
thyristor. Que les puristes lui par
donnent si cette solution leur paraît
peu orthodoxe. En effet, le thyristor
est destiné à provoquer un court-
circuit en cas de dépassement d'un
voltage fixé à l'avance. Le fonction
nement du système est extrêmement
simple et parfaitement sûr. Une
diode zéner 15 V/400 mW, est
connectée au "plus" sortie. Son
anode, au travers d'une résistance
de 47 ohms 1/2 W attaque la
gâchette du thyristor. Le seuil de
déclenchement est donc fixé à 15 V
par la zéner. En modifiant la valeur
de cette dernière, il est possible de
choisir n'importe quelle tension de
s é c u r i t é .
En cas de dépassement de la tension
fixée par la zéner, la gâchette est

sollicitée et le thyristor conduit, se
comportant comme un court-circuit.
Le fusible "saute", il n'apparaît plus
aucune tension en sortie. Porfaite-
ment efficace, cette protection est
beaucoup plus simple à mettre en
œuvre qu'un système à relais, dont
le seul but serait d'économiser un
fusible 1 Quand on pense au nombre
difficilement calculable de petits
tubes de verre que l'on peut s'offrir
avec le prix d'un relais pouvant cou
per 30 A... Sauf pour les lecteurs
ayant le goût du risque, l'essai de
fonctionnement se fait "en l'air". On
intercale entre cathode du thyristor
et masse, une petite ampoule
12 V/0,5 à 1 W. Au dépassement
de la tension choisie, l'ampoule s'al
lume et le reste même si on diminue
la tension de sortie. Il faut couper
l'alimentation générale, quelques
secondes au moins afin que la
"capa" de filtrage se décharge,
pour que tout rentre dans l'ordre.
Les courageux pourront faire un
essai en grandeur réelle mais
devront s'assurer ensuite, avec la
méthode ci-dessus, que leur thyristor
a bien supporté le choc. Afin d'évi
ter tout accident fâcheux, il est vive
ment recommandé, après les essais,
de fixer la limite supérieure de la
plage de variation de la tension de
sortie un peu en dessous du seuil de
déclenchemertt du thyristor. Soit
0,5 V, c'est-à-dire 14,5 V pour
15 V, ce qui est une bonne mesure
de sécurité.
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T O U R S D E M A I N

— Modification d'un tronsformoteur
Seul le cas d'un transformateur ne
dépassant que de quelques volts la
valeur désirée est envisagé. C'est
le cas des transformateurs d'isole
ment de machines-outil qui sont en
2 2 0 / 2 4 - 2 8 V . A f i n d ' é v i t e r l e
démontage des tôles^ on procédera
de la manière suivante :
Retirer prudemment, pour ne pas
blesser les fils, le papier recouvrant
le dernier enroulement. En grattant
très légèrement, au fur et à mesure,
le vernis pour faire un accès à une
pointe de touche, on recherche le fil
correspondant au voltage désiré.
Avec un objet non coupant et avec
prudence, on écarte les fils jusqu'à
ce que celui choisi soit légèrement
séparé des autres. On le gratte le
mieux possible, sans toucher à ses
voisins, sur 1 cm environ et on soude,
avec un fer 100 W, une tresse que
l'on gainera et qui donnera une
prise intermédiaire. Ensuite, toutes
les parties à vif seront recouvertes
d'un peu d'Araldite, ce qui assurera
et la solidité et l'isolement. Un coup
de bombe de vernis pour circuits
imprimés donnera la finition. Autre
solution, on retirera les spires en trop
jusqu'à obtention de la tension dési
rée. Ce n'est pas toujours facile, sur
tout si le fil est de gros diamètre,
mais sans commune mesure avec un
démontage-remontage des tôles. Le
dernier enroulement peut rester à nu
sans inconvénient. La tension alter
native ne devra pas dépasser 18-
19 V pour une tension régulée de
15 V. L'excédent est dissipé par les
ballasts; Il n'est pas nécessaire de les
faire souffrir inutilement.
— Méthode pour la mesure
d'une résistance faible
Pour effectuer cette mesure, l'appa
reillage suivant est nécessaire :
• Une al imentat ion variable de
quelques volts à 1*2-15 V/1,5-2 A ;• Un contrôleur en ampèremètre ;
• Un contrôleur en voltmètre ;
• Une ampoule 24 V/40 W.
Ne pas se fier à l'ampèremètre de
l'alimentation. Des erreurs de près
de 100 mA sont courantes sur des
appareils bon marché I De la précision des appareils de mesure utilisés
dépendra fa précision de la résis
t a n c e .
Monter la "Manip" comme sur le

dessin.
• Mettre l'alimentation sous tension.
• Augmenter le voltage jusqu'à ce
que l'ampèremètre indique environ
1 A.
• Attendre 1 ou 2 minutes afin que
l'ampoule atteigne sa température
de fonct ionnement.
• "Fignoler" le réglage pour 1 A
t r è s e x a c t e m e n t .
• Raccorder la pointe de touche
"moins" du voltmètre au début, çôté
"moins" alim., du fil "résistance" à
m e s u r e .

• Promener la pointe de touche
"plus" du voltmètre le long du fil
jusqu'à obtenir en volts la valeur
désirée en ohms.
100mV=0,1 ohm puisque Rs U/l I
• Couper ce fil ou niveau des poin
tes de touche et vous avez votre
" r é s i s t a n c e " .

(Figure 1)
NOTE: Pour bobiner du fil résis
tance moitié dans un sens, moitié
dans l'autre, il suffit de le prendre en
son milieu et de le plier en deux. Sur
une queue de forêt, en partant du
pliage, on bobine d'abord une moi
tié d'un côté, puis l'autre de l'autre.
Si cela paraît évident pour qui le
sait, ça ne l'est pas pour tous I

(Figure 2) (Figure 3) (Figure 4)
— Raccordements sur les ballasts
La mise en place et la soudure de fil
gros diamètre multibrins sur les pat
tes des transistors est une opération
malaisée. D'autre part, la disposi
tion dans le câblage des résistances
d'équilibrage est toujours probléma
tique. Une solution est proposée,
sous forme d'un circuit imprimé,
pour, d'une part, assurer des raccor
dements rapides et pratiques et,
d'autre part, porter les résistances
d'équilibrage. Il faut préparer un
morceau de circuit imprimé simple
face pour qu'il puisse se placer sous
le ou les radiateurs. On marque
l'emplacement du passage des pat
tes des ballasts et on perce à cet
endroit un trou d'un diamètre 1,5 à
1,8 selon le type de transistors utili
sés. Ensuite, on réalise un circuit
imprimé par la méthode de son choix
en gardant présent à l'esprit qu'il
faut que les pistes soient assez lar
ges pour ne pas servir de fusible et
l'espace entre elles suffisant pour ne

pas créer d'amorçage I Un dessin est
donné pour idée. On étamera large
ment avec un fer à souder 100 W le
cuivre restant pour renforcer le cir
cuit. La mise en place est simple. Lo
fixation du circuit est assurée par les
vis des transistors. Le résultat est sur
prenant d'esthétique quasi-profes
sionnel le.

— Construction d'uncfusible 32 A
Le fusible de 32 A a été réalisé à
partir d'un fusible de gros diamètre
"grillé". Pour le reconditionner à la
valeur désirée, l'auteur a utilisé deux
morceaux de fil fusible argenté de
16 A torsadés ensemble (5 à 6 tor
sades au cm). On trouve ce fil fusi
ble argenté conditionné sur des car
tes 4 - 10 - 16 A ; rayon électricité
des grands magasins, spécialistes du
bricolage, etc... Bannir le fil fusible
plomb I

E T U D E D U S C H E M A

Le secteur 220 V alimente le pri
maire du transformateur à travers un
double interrupteur et deux fusibles
de 3,5 A retardés. En effet, à la mise
sous tension, le condensateur de fil
trage se comporte comme un court-
circuit qui ferait "sauter" à chaque
fois des fusibles normaux. Dans le
secondaire, on trouve le pont de
diode et la capacité de filtrage. En
parallèle sur cette dernière, une
résistance de 1 k-ohm/5 W destinée
à la décharge au repos. Au travers
d'un fusible de 32 A (voir tours de
main), on attaque, d'une part, les
collecteurs des ballasts, d'autre part,
la broche "IN" du mA 78 G. A la
sortie du fusible, on trouve l'anode
du thyristor de protection contre les
sur tens ions . Sa ca thode es t à l a
masse. Sur sa gâchette, le système
décrit précédemment. La croche
"OUT" du 78 G attaque les bases
des ballasts et reçoit le collecteur du
transistor de limitation. La broche
" C O M M O N " e s t à l a m a s s e . L a
broche "CONTROL" va à un pont
diviseur dont une branche est à la
masse par 5 k-ohms et l'autre à la
sortie "plus" utilisation au travers
d'une résistance ajustable de 10 k-
ohms et d'un pbtentiomètre, de 10 k-
ohms également monté en résistance
variable. Ces deux éléments permet
tent de choisir les limites de la plage
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de tension couverte. Les broches
"IN" et "OUT" sont découplées
respectivement par 0^33 liflAQ V.
Ces valeurs sont impérotives afin
d ' é v i t e r d ' é v e n t u e l l e s a u t o
oscillations et d'assurer uneréponse
parfaite du circuit. Dans les émet
teurs des ballasts, on trouve les résis
tances d'équilibrage de 0,07 ohm.
Entre leur point de jonction et la sor
tie "plus" utilisation, la résistance de
limitation de courant. Aux bornes de
cette dernière, on a respectivement,
la. base de l'émetteur du transistor
BD 135. Lorsque l'inténsité deman
dée dépassera la valeur fixée dans
le calcul de limitation, une tension
supérieure à 0,6 V apparaîtra aux
bornes de R limit, rendant ainsi le
transistor conducteur. Son collecteur,
sur "OUT" du 78 G, imposera la
limitation. En court-circuit franc, on
trouvera en sortie utilisation, un vol
tage de l'ordre de 1,5 V pour une
intensité de 30 A. Au bout de quel
ques secondes de ce régime, les fusi
bles du primaire sautent, évitant
ainsi une inutile surchauffe des bal-
lastes, si on ne s'est pas rendu
compte de l'accident.

NOTA : Les traits gras, sur le
schéma, représentent des fils de forte
section, indispensables pour éviter
pertes et échouffements. Le câblage
sera réalisé au plus court possible.
(Figure 5)

E S S A I S

Le prototype qui a servi aux
essais et à la réalisation de cet arti
cle est éauipé, comme on peut le voir
sur les photos, d'un ventilateur. Un
"sensor", collé à l'Aroldite sur un
des 2N 5686, et un relais comman
dent ce ventilateur. Le sensorj enclen
che le relais si la température au boî
tier du transistor dépasse 65" C.
Cette température n'est atteinte que
pour un courant en sortie égal à
17 A continus sous 13,8 V. Dans cet
essai, une batterie d'ampoules
24 V/40 W était utilisée (vive les
économies d'énergie I). Le transistor
de la dation en fonctionnement
(20 A en Tune) et le manip électro
nique bloqué sur traits rapides
(régime quasi aussi sévère que le
télétype), le ventilateur a refusé de
démarrer et la température aux boî

tiers des ballasts était encore sup
portable au toucher I Les essais de
courts-circuits francs ont coûté la vie
à ... un tournevis, qui n'a plus de cru
ciforme que le nom I Les essais de
survoltage à pleine charge ont
entraîné l 'auteur à reconstruire un
fusible 32 A en quelques dizaines de
secondes 1 Les investigations à l'os
cilloscope n'ont pas permis de décé-
ler le moindre défaut, même en
régime BLU compressé HP, qui ést un
des plus durs. Le /lA 78G est un cir
cuit merveilleux. Sa simplicité de
mise en œuvre n'a d'égal que ses
performances. En effet, quel que soit
le débit demandé en sortie, la régu
lation est quasi parfaite. L'auteur
précise que e ventilateur est un gad
get inuti e dans la plupart des utili
sat ions de 'a l imentat ion dons une
Station. Son emploi se justifiait sur
le prototype afin que les ballasts et
les résistances d'équilibrage qui leur
sont associées, résistent aux traite
ments extrêmement durs qui leur
, étaient infligés durant les essais.
L'alimentation fonctionne depuis
trois mois sons que le ventilateur ne
se soit mis une seule fois en fonction
nement I

C O N S T R U a i O N

Tout dépendant essentiellement de
la taille dès composants dont on dis
pose, il est impossible de donner une
implantation. Seul le circuit imprimé
portant le 78G et le BD 135 est pro
posé. Les photos parleront plus-
qu'un long verbiage. La tôlerie a été
réalisée en galvanisé, pour la rigi
dité. En effet, l'alimentation terminée
}èse près de 15 kg I II fout dire que
e transformateur y est pour beau
coup I
Face avant :
Aucun galvanomètre n'a été prévu.
Le plaisir de (ne pas) voir les aiguil
les bouger ou rythme de la modula
tion est sons intérêt ou regard du
prix des appareils de mesure I L'ali
mentation est prévue pour rempla
cer une batterie donnant 30 A et qui
ne possède pas non plus d'indicateur
de volts ou d'ampères I Pour reve
nir à ce que l'auteur écrivait dans les
premières lignes de cet article, il faut
savoir définir ses besoins. Une ali
mentation d'un tel poids ne prend
pas place sur la table, à côté d'un
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IC 2E, mais en-dessous, où elle sera
doublement utile en hiver I D'autre
part, le débit habituel est connu
approximativement et le voltage
réglé sur 13,8 V quasiment en per
manence. Le contrôleur universel suf
fit largement aux réglages. Aucun
bouton, à proprement parler n'est
prévu pour modifier le voltage.
L'axe du potentiomètre est coupé
très près du canon et fendu avec une
lame de scie pour, pouvoir être
tourné à l 'a ide d'un tournevis. On
évitera ainsi de fôcheuses fausses
manipulations, ou la main d'un bébé
bricoleur 1 La place gagnée par
l'absence d'appareils de mesure est
fort utilement occupée par 4 sorties
sur douilles bananes ô vis : 3 sorties
de 10 A et une de 30 A. Portes fusi
bles, voyants et inter complètent la
face avant. La finition est réalisée en
vynil, blanc pour le chôssis, faux
bois pour le couverde. Attention en
posant les éléments et les vis, si on
sert trop fort, le vynil se ride.'
(Figures 6, 7)
N O T E S

Toutes les extrapolations du
schéma sont bien sûr possibles pour
obtenir une alimentation plus ou
moins puissante. Il est même possi
ble d'utiliser la carte 78 G seule,
sans la limitation, en entrant 40 V sur
la broche "IN" on obtiendra une
alimentation variable de 5 V ô
30 V/1 A III
Si l'alimentation n'est prévue que
pour un transceiver demandant
20 A sous 13,8 V, uns seul 2N 5686
suffit. On supprime alors sa résis
tance d'équilibrage et le tour est
joué.
Dans ce cas, le transformateur devra
faire au maximum 16-17 V alterna
tifs pour que le transistor ne dissipe
pas plus de ses 300 W. Il est égale
ment possible de remplacer le
2N 5686 par 4 2N 3771 ou 72 par
8 2 N 3 0 5 5 .

L'auteur, sans avoir la prétention
d'avoir fait le tour du sujet, espère
que cet article contribuera à la réa
lisation de nombreuses alimentations
de puissance. Il souhaite que son
expérience pi^ofite ô tous ceux qui
désirent entreprendre une construc
tion, somme toute relativement sim
ple, pour peu que l'on possède les
"tuyaux" nécessaires.
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Figure 3 : Idée pour les ràccordements sur ies baifasts.

Figure 4 : Proposition pour l'implantation
d e s r a c c o r d e m e n t s s u r b a l l a s t s .

Figure 5 : Alimentation haute puissance 10-15 V/30 A.
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L A F A M I L L E " Y A E S U "

F T 2 7 0 R
Transceiver 144 MHz, FM, 25 W, 13,8 V

F T 2 0 3 R
Transceiver 144 MHz por
table. FM, 3.5 W

F T 7 0 3 R
Transceiver 432 MHz por
table, FM. 3 W

F T 2 7 0 0 R H
Transceiver 144 MHz / 432 MHz, FM, 25 W, 13,8 V

F T 7 2 6 R
Transceiver 144 MHz /432 MHz, tous modes, 10 W. 220 et 12 V.
Options : Réception satellite et 432 MHz.

F T 2 0 9 R
Transceiver 144 MHz por
table, FM, 3,5 W (5 W en
version RH)

F T 7 0 9 R
Transceiver 432 MHz por
table, FM

F T R 5 4 1 O
Relais 430 MHz, 10 W

F T 2 9 0 R
Transceiver 144 MHz, tous modes. 2,5 W,
accus et 13,8 V

F L 2 0 1 0
Linéaire VHF entrée 2.5 W, sortie 10 W pour
F T 2 9 0 R

F T 9 8 0
Transceiver décamétrique couverture générale en
réception, émission bandes amateur, tous modes,
100 W, 220 V. Option interface Apple II

F T 7 5 7 G X
Transceiver décamétrique couverture générale en
réception, émission bandes amateur, tous modes.
1O0 W, 13,8 V. Option interface Apple II

F R G 8 8 0 0 , . ^
Récepteur décamétrique couverture générale, tous modes,
interface de télécommande par ordinateur. Option convertisseur
118 à 174 MHz

G E N E R A L E
E L E C T R O N I Q U E

S E R V I C E S
68 et 76 avenue Ledru-Rollin

75012 PARIS
Tél. : 345.25.92

Télex : 215 546 F GESPAR

G.E.S. OUEST ; 55, rue Eugène Delacroix, 49000 Angers, tél. : {41) 44.34.85. G.E.S.
LYON : 10. rue de i'Alma, 69001 Lyon. tél. : (7) 830.08.66. G.E.S. PYRENEES s 28, rue
de Chassin, 64600 Anglet, tél. ; (59) 23.43.33. G.E.S. COTE D'AZUR ! 454, rue des
Vacqueries, 06210 Mandelieu. tél. : (93) 49.35.00. G.E-S. MIDI ; 126, rue de la Timone,
13000 Marseille, tél. : (91) 80.36.16. G.E.S. NORD s 9. rue de l'Alouette, 62690 Estrée-
Cauchy, tél.: (21) 48.09.30 & 22.05.82. G.E.S. CENTRE: 25, rue Colette, 1800C
Bourges, tél. : (48) 20.10.98.
Représentation : Ardèche-Drôme : F1FHK - Limoges : F6AUA — Wx revendeurs et exportation
Garantie et service après-vente assurés par nos soins. Vente directe ou par cwrespondance au>
particuliers et aux revendeurs. Nos prix peuvent varier sans pré̂  fonction des cours monétaires
internationaux. Les spécifications techniques peuvent être modifiées sans préavis des constructeurs



G E N E R A L E
E L E C T R O N I Q U E

S E R V I C E S
6 8 e t 7 6 a v e n u e L e d r u - R o l l i n

7 5 0 1 2 PA R I S
Tél . : 345.25.92

Té lex : 215 546 F GESPAR

G.E.S. OUEST : 55, rue Eugène Delacroix, 49000 Angers, tél. : (41) 44.34.85. G.E.S.
LYON : 10, rue de l'Aima, 69001 Lyon, tél. : (7) 830.08.66. C.E.S. PYRENEES : 26, rue
de Chassin, 64600 Anglet, tél. ; (59) 23.43.33. G.E.S. COTE D'AZUR : 454, rue des
Vacqueries, 06210 Mandelieu, tél. : (93) 49.35.00. G.E.S. MIDI : 126, rue de la Timone,
13000 Marseille, tél. : (91) 80.36.16. G.E.S. NORD : 9, rue de l'Alouette, 62690 Estrée-
Cauchy, tél.: (21) 48.09.30 & 22.05.82. G.E.S. CENTRE: 25, rue Colette, 18000
Bourges, tél. : (48) 20.10.98.
Reprteentation : Ardèche-Orôme ; F1FHK - Limogœ : F6AUA — Wx revendeurs et exportation.
Garantie et service après-vente assurés par nos soins. Vente directe ou par correspondance aux
particuliers et aux revendeurs. Nos prix peuvent varier sans préavis en fonction des cours monétaires
internationaux. l.es spécifications techniques peuvent être modifiées sans préavis des constructeurs.

RECEPTEUR DE TRAFIC

NRD SIS JRC. Récepteur semi-
professionnel, entièrement synthétisé.
De 100kHz à 30MHz en 30 gommes.
A M / S S B / C W / R H Y .

ICOM ICR TO. Récepteur tous
modes de lOOkHz à 30MHz. 2 VFO.
4 changements de fréquences.
12V. 220V et mémoires.

N O U V E A U :

YAE8U FRG 8800. Récepteur à
couverture générale de 150 kHz à
30 MHz. Inter face de té lécommande

par ordinateur.
Conver t i sseur VHF 118 à 174 MHz
en option.

AOR AR 2001. Récepteur
s c a n n e r d e 2 5 à 5 5 0 M H z
sans trou. Dimensions; 138 x
80 X 200 mm.

FT 980. Récepteur l50kHz
à 30MHz. Emetteur bandes amateurs.
Tous modes AM/FM/SSB/CW/FSK.
120W MF. Tout transistors. Option
interface de télécommonde
par ordinateur (Apple//).

FT 726R. Emetteur-récepteur
144/432MHZ. Duplex intégral
VHF/UHF. Tous modes. lOW.
Alimentation secteur et 12V DC.
Récepteur satellite en option.
432MHz en option.

FT 7570X. Récepteur à couverture
générale. Emetteur bondes amateurs.
Tous modes AM/FM/SSB/CW/FSK.
Alim. 13.4V DC. 100W. Dimensions:
236x93x236mm. Poids: i.Skg.
Option interfoce de télécommande por
ordinoleur (Apple//).

FT 230R. Micro-tronceiver VHRFM.
2 5 W . 1 0 m é m o i r e s .

FT 77. Emetteur-récepteur mobile
bondes décométriques amateurs.
13.8V DC. 2 versions: 10/100W.

FT 290R. Tronceiver portoble VHF.
To u s m o d e s . 2 V F O . 2 . 5 W / 3 0 0 m W .
1 0 m é m o i r e s .

FT 203R. Portable VHF/FM. 2,5W.
Appel 1750Hz. Schift.
Batteries rechargeables.

FT 209R. Tranceiver portable 2m
FM. 144/145.9875MHZ.
3 .5W/350mW.
(5W/500mW en version RH).

£ - 0 0 - ' - - O l e
ICOM ICR 71E. Récepteur tous
modes de lOOkHz à 30MHz.

SSB/AM/RTTY/CW, FM en option.
De nombreuses innovations techniques.

c o d e u r s " r O H O
d é c o c h u r s
T E L E R E A D E R

TO N O 0 9 1 0 0 E , C o d e u r - D é c o d e u r
pour émission-réception en CW, RTTY
(Baudot & ASCII) et AMTOR,

T E L E R E A D E R C W R 6 7 0 . D é c o d e u r
RTTVV CW / ASCII, sortie moniteur vidéo et
Imprimante.

TONO 0 777. Codeur-Décodeur pour
émission-réception en CW, RTTY (Baudot
& ASCII) et AMTOR.

TO N O 0 5 0 0 0 E . C o d e u r - D é c o d e u r
pour émission-récaptlon en CW, RTTY
(Baudot & ASCII] et AMTOR.

TELEREADER CWR 675. Décodeur
RTTY / CW / ASCII. Moniteur 5 pouces
incorporé.

T E L E R E A D E R C W R 6 8 5 A .
C o d e u r - D é c o d e u r R T T Y / C W / A S C I I .
Moniteur 5 pouces incorporé.

RADIO LOCALE. Emet teurs FM:
Stations de lOW à 5kW. Mono/Stéréo.
24H/24H. De 88 à 108MHz.

NOUVEAU: Pilote synthétisé
88 à 108MHz
de très hqutes performances.

KENROTOR. Rotors d 'antennes.
T y p t K R 2 M K R W K l t 4 0 0 R C 1 K R S O O R C K R 2 0 0 0 R C

AfftcK^QÉ Drt6AUI>on y é i H i C t i O G V U - m è t f * 360* o*r diimom tf* S*
CoupU (M fotstion (kQ/ank 2 0 0 4 0 0 1 S O O 2 0 0 0

varticaM (k^) S Û 1 2 0 0 2 S 0
O i i m é t r * d « i i i i t i 2 6 è d 8 3 8 * 6 3 4 8 * 6 3

C é b W d * œ m m a n d # 6 o o n d u c l M n 9
T 6 m i e » n d ' è N r r w i U l t o n 1 1 7 / 2 2 0 V - 5 0 / 6 0 H 2

Coup l6 f r a i n ( kQ /cm l n o 2 0 0 0 1 4 0 0 0 1 0 0 0 0



U N R E C E P T E U R D E T R A F I C
D I G N E D E S P R O F E S S I O N N E L S

TOUS MODES
CHOIX DE LA

BANDE PASSANTE
MICROPROCESSEUR 8 BITS
INDICATEUR GRAPHIQUE LCD

S/SINPO
DOUBLE HORLOGE 24 H
CAT SYSTEM (Télécommande
par ordinateur personnel)
150 kHz à 29,999 MHz
Option 118 à 173,999 MHz

l£i

Ce nouveau récepteur à couverture générale tous modes, toutes
bandes, combine les caractéristiques de la série FRG-YAESU mon
dialement connue avec les développements les plus récents de la
technologie des mlcro-ordlnateurs.

Couverture générale de 1,5 kHz à 29,999 MHz. Modes AM-SSB-CW-
NBFM. Fréquences intermédiaires 47,055 MHz et 455 kHz. 12 mémoires
internes, 3 modes de scanning, squelch fonctionnant en tous modes. Inter
face "CAT SYSTEM' permettant la télécommande par ondinateurpersonnel
pour une plus grande souplesse d'utilisation. Affichage LCD des fréquences
au pas de 100 Hz. Affichage du code S/SINFV par 'Bargraph». Double
hodoge ̂ eure locale / UTC) avec marche arrêt et veille.

Fréquences couvertes :
150 kHz à 29,999 MHz
Enoption, lldà 173,999 MHz par convertisseur VHF à montage inteme
Modes de réception :
AM, SSB (LSB/USB), CW, FM-étroite
FM-large en option
S e n s i b i l i t é :

AM, SSB, CW : rapport S+N/N meilleur que 10 dB
FM (étroite) : rapport S+N/N meilleur que 20 dB
de 150kHzà 1,6MHz:30fiVenAM;3fLenSSB/CW
de 1.6 à 29,999 MHz : 4 fiV en AM ; 0,4 ft en SSB/CW; 1 pen FM
de 118 à 173,999 MHz : 10 pVen AM;1 p en SSB/CW; 2 pen FM

AM : 6 kHzà-6 dB; 15 kHzà-50 dB
AM-étroke : 2,7 kHz à-6 dB; 8 kHz à-50dB
SSB/CW : 2,7 kHz à-6 dB ; 8 kHz à- 50 dB
FM-étroite ; 12,5 kHz à-6 dB ; 30 kHz à'50dB

S t a b i l i t é :
± 300 Hz durant la première demi-heure, après une minute de chauffe
Moins de 50 Hz par périodes suivantes de 30 minutes

- . « « i i i i i i' ( i i i l l l l l l l l l l

l i l t u a P S C A N U S C A N s S C A N M S E L E C T

I T " î O O O O I Z i
I L — ' f ' i - C H

W N i " •

N A R R O W A U L S B U S B C W P U

Sensibilité squelch :
AM, SSB, CW : meilleure que 2 pV de 1,6 à 29,999 MHz;
meilleure que 4 pVde 118 à 173,999 MHz
FM-étroite : meilleure que 0,5 pV de 1,6 à 29,999 MHz ;
meilleure que 1 pVde 118à 173,999MHz
I m p é d a n c e a n t e n n e : ^
1 5 0 k H z à 2 9 , 9 9 9 M H z : 5 0 o h m s / 5 0 0 o h m s ^
1 1 8 à 1 7 3 , 9 9 9 M H z : 5 0 o h m s S
S o r t i e a u d i o :

1.4 W sur charge 8 ohms (à 10 % de distorsion)
Sortie haut parleur externe et casque :4à 16 ohms
A l i m e n t a t i o n :
100/120/220/240 V-ac - 50/60 Hz

4.5 V-dc pour sauvegarde des mémoires
D i m e n s i o n s :
334 X 118x225mm(Lxhxp)
Po ids :
6,1 kg sans option VHF

Les accessoires du FRG 7700 (FRV 7700, FRA 7700, FRT 7700. FF 5) sont
entièrement compatibles avec le FRO 8800.

G E N E R A L E
E L E C T R O N I Q U E

S E R V I C E S
68 et 76 avenue Ledru-Rollin

75012 PARIS
Tél . : 345.25.92

Télex : 215 546 F QESPAR

Q.E.S. OUEST ! 55. rue Eugène Delacroix. 49000 Angers, tél. : (41) 44.34.85. Q.EA
LYON ; 10, rue de l'Aima, 69001 Lyon. tél. : (7) 830.08.66. Q.Ê . PYRENEES ; 28. rue
de Chassin, 64600 Anglet, tél. : (59) 23.43.33. O.EA COTE D'AZUR ; 454, rue des
Vacqueries, 06210 Mandelieu, tél. : (93) 49.35.00. G.E.S. MIDI : 126, rue de la Timone,
13000 Marseille, tél. : (91) 80.36.16. G.EA NORD : 9. rue de l'Alouette, 62690 Estrée-
Cauchy, tél.: (21) 48.09.30 & 22.05.82. G.EA CENTRE: 25. rue Colette. 18000
Bourges, tél. : (48) 20.10.98.
Représentation : Ardèche-Drôme : F1FHK - Umoges : F6AUA — Prix revendeurs et exportation.
Garantie et service après-vente assurés par nos soins. Vente directe ou par correspondance aux
particuliers et aux revendeurs. Nos prix peuvent varier sans préavis en fonction des cours morrétaires
internationaux. Les spécifications techniques peuvent être modifiées sans préavis des constructeurs.



SOUIAREAU
Les lecteurs de MEGAHERTZ ont déjà eu l'occasion de

suivre des expéditions polaires.

Cette fois-ci, c'est un homme seul qui s'attaque au Pôle

Nord géographique. Jean-Louis ETIENNE, médecin très

connu parmi les globetrotters ; il o à son actif deux

expédit ions en Himalaya, Paris-Dakar, une course

a u t o u r d u m o n d e à b o r d d e P E N - D U I C K V I a v e c E r i c

TABARLY et la liste pourrait ainsi se poursuivre

long temps.

Ce que va tenter Jean-Louis ETIENNE durant les mois de

mars et avril prochain, est une première. En effet, il a

décidé de rejoindre le Pôle Nord à pied en tirant lui-

m ê m e s o n t r a î n e a u .

Jusqu'à ce jour, personne n'a réalisé pareille entreprise

dans ces cond i t i ons .

Le caractère sportif n'est pas le seul élément moteur de

l'aventure car une grande partie est réservée à la

recherche scientifique...

Tout d'abord, le Dr. ETIENNE étant spécialiste de

médecine sportive et de nutrition, un contrat d'études a

été passé pour un travail sur l'efficacité de ses rations

alimentaires. C'est le groupe de biologie et de sciences

humaines de la DRET du Min is tère de la Défense

Nationale qui sera chargé de suivre les résultats.

M A U R I C E U G U E N

C O M M U N I C A T I O N S
E T N A V I G A T I O N

Du côté communication et naviga
tion, il a fallu innover. En premier
lieu, pour fiomologuer l'exploit et
prouver que l'opération n'est pas
une vaste plaisanterie. Il fallait un
juge impartial. Ce juge s'appelera
ARGOS. Après avoir contacté le
CNES, ces derniers ont accepté de
préparer une balise spéciale pour
l'opération. Ainsi, chaque jour, sa
position sera connue à Toulouse. De
plus, lors des communications jour
nalières avec le camp de base ins
tallé à Resolute Bay, il connaîtra
exactement la progression de la
journée ainsi que sa nouvelle posi
t i o n .
Pour la sécurité, outre la balise
ARGOS qui sera dotée d'un clavier
spécial de 4 touches (16 possibilités
d ' i n fo rmat ions ) , Jean-Lou is
ETIENNE sera chargé d'une étude
sur les balises SARSAT.
Cette balise de détresse doit être
commercialisée à partir de 1986 et
les résultats qui seront tirés à partir
de cette expédition seront pleins
d'enseignements.
Rappelons que SARSAT fait partie
d'un réseau de détresse internatio
nal. L'émission de la balise est cen
trée sur 406 MHz. Lors d'une alerte
elle est immédiatement repérée et
identifiée, car elle possède un code
qui lui est propre (pour plus de
détail, voir MEGAHERTZ n® ).
Pour la communication, le Dr.
Etienne aura à sa disposition deux
moyens différents.
Un petit émetteur de 3 watts HF BLU
sur la bande des 5 MHz.
Ce petit transceiver équipe les grou
pes de recherches géologiques ainsi
que les Inuits qui se déplacent dons
l'Arctique canadien. Une étude de
propagation, réalisée par F8SH en
collaboration avec le CNET, a mon
tré qu'avec cette puissance, les liai
sons étaient possibles à 90 % du
temps sauf à l'occasion d'un phéno
mène solaire important, comme il en
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P O Œ N O R D
arrive fréquemment dons la région
du Pôle Nord Magnétique.
Une fréquence de dégagement sur
8 MHz est prévue pour la fin du par
c o u r s .

Ces liaisons BLU se feront en direc
tion du camp de base installé à
Resolute Bay. Ce lieu est la vérita
ble plaque tournante de l'Arctique
canadien. C'est là que les secours
pourraient être organisés si le besoin
s'en faisait sentir.
La deuxième possibilité de transmis
sion repose sur les VHP. Un accord
a été passé avec Air-France. Cha
que jour, des vols passent au-dessus
de ces régions, l'idée est de commu
niquer avec les vols AF pendant les
courts moments que permet le pas
s a g e .
Pour ces liaisons, l'équipement est
simple. Un petit talkie-walkie VHP
aviation de la société GES d'une
puissance de 1 watt suffit. Pour l'an
tenne, il a fallu innover. Une antenne
spéciale a été construite car il fallait
respecter le devis de poids. C'est
donc une antenne 5/8 qui sera utili
sée pour un poids de 400 grammes.
L'alimentation de tout ce matériel est
importante et plusieurs facteurs sont
intervenus dans le choix de la source
électrique. Pas question de tirer un
groupe électrbgène, les panneaux
solaires retenus un moment, n'of
fraient aucune garantie contre le bris
en cas de chute. L'étude réalisée en
collaboration avec la SAFT a porté
le choix sur des piles au lithium du
type LSH 20 3,5 V. Ces piles assu
rent le meilleur rapport poids-
puissance, ce qui a été l'élément
déterminant pour la décision finale.
De plus, ces piles garantissent une
très bonne énergie à très basse tem
pérature, il faut se souvenir que la
première partie se fera par des mer-
cures voisinant les moins 45° I

DEUX MOIS SEUL
SUR LA BANQUISE

C'est le 5 mors que le Dr. ETIENNE
sera déposé au Cap Columbia à
l'extrémité de la Terre d'Ellesmère

près de la base d'Alert. De ce point,
il devra parcourir 800 km en tirant
son traîneau chargé de 65 kg de
matériel et de ravitaillement. Il s'est
donné deux mois pour se rendre au
Pôle Nord où une équipe viendra le
récupérer.
Durant ces deux mois de solitude,
seule la radio le réunira chaque jour
avec le camp de base.
Lors de la conférence de presse, à
une question d'un journaliste sur les

chances de réussite, la réponse ne se
fit pas attendre : 100 %.
Nul doute que le succès devrait sou
rire à Jean-Louis ETIENNE dans la
r é a l i s a t i o n d e c e t t e a v e n t u r e
moderne qui, par certains côtés, res
semble à celle de Gérard d'ABO-
VILLE à travers l'Atlantique.
Rendèz-vous en mai pour connaître
le dénouement. On pourra suivre sur
TFl et Europe 1 tout le déroulement
de l'expédition.
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KENWOOD

Émetteur-récepteur HF TS 530 S p
Émission réception. Bandes amateurs, SSB/CW,
Alimentation secteur incorporée.

Emetteur-récepteur TS 830 S
Emission-réception
B a n d e s a m a t e u r s
Tubes au final - 220 V - USB/LSB/CW.

K e n w o o d A T 2 5 0
Enfin une boite de couplage
automatique pour tous transceivers
avec wattmétre et TOS-métre incorporés

SW200
Un wat tmèt re /Tos-mèt re t rès p réc is , de
1,8 MHz à 450 MHz, permettant de contrôler
s imul tanément 3 émet teurs e t leurs antennes

^ •(5"UC > W â,
0- fr

c . ^ m « u r

Emetteur-récepteur HF TS 930SP*
Emission bandes amateurs. Réception couverture
générale tout transistor. AM/FSK/USB/LSB/CW.
Alimentation secteur incorporée,

Emetteur-récepteurTS 130 SE
Tout transistor. USB/LSB/CW/FSK 100 W HF CW -
200 WPEP3.5-7-10-14-18-21-24,5-28 MHz, 12 volts.

Récepteur R 2000
Couverture générale 150 KHz à 30 MHz. AM/FM/
CW/BLI/BLS. 220 et 12 volts. 10 mémoires.
en option convertisseur VC 10
pour recevoir de 118 à 174 MHz.

î l i M 1

Emetteur-récepteur TS 430SP •
Tou t t r ans i s to r, LSB iUSB/CW/AM e t FM en op t i on
1 0 0 W H F E m i s s i o n b a n d e s a m a t e u r. R é c e p t i o n
couverture générale 12 volts.

« • 5 2
S i

E T R E A U T O N O M E
PA N N E A U X :
S 6-12 ; 12 V-6 W poor occus de 45
à 50 Ah, maintien de charges accus de
s e c o u r s p o u r S T N 2 5 W H F 9 6 0 F T T C
S n-?2 12 V-IÎ w pour occus de 60
à 80 Ah, ulifiso^jon quotidienne de
S T N 2 5 W - é c l a i r a g e J 5 2 0 F T T C
S 22-12 ; 12 V-22 W pour occus de 80
ô 150 Ah - uh'/isoh'on écloiroge corovone
S T N 1 0 0 W H F 2 5 2 0 F T T C
S 42-12 : très forte puissance pour accus
2 0 0 A h e n v i r o n 4 7 2 0 F T T C

Récepteur R 600
Couver ture généra le
2 0 0 k H z à 3 0 M H z .



GRID DIP DM 81
Plage de fréquence de 700 kHz à 250 kHz
divisée en 7 gammes distinctes

Charge Fictive RD20
K E N W O O D
500 ohms — 20 W.
Existe en 200 W.

Casque d'écoute HS 5
K e n w o o d

8 ohms

K e n w o o d

Micro MC 35 S 50k/chms
Micro MC 30 S 500 ohms

WATTMETRE/TOS. METRE
S W 1 0 0 A - H F - V H F
S W 1 0 0 B - V H F • U H F
Sonde extérieur a l'appareil de mesure

Monlpuioteur genre vibro BK 100
Manipulateur double contact MK 701
Manipulateur électronique EK 103 Z
Manipulateur pioche HK 707

S P 4 0
Haut-parleur mobilelivré avec étrier pivotant.

Dipole rotatif Kurt Fritzel
1 0 - 1 5 - 2 0 M

L'AI 230 Kenwood est avant tout :
— une boite de couplage (10 à 130 ) sup

portant 100 WCW
— u n w a t t - m è t r e T O S / m è t r e d e p r é c i s i o n
— u n c o m m u t a t e u r d ' a n t e n n e

S P 9 3 0
Haut-porfeur à bande large

fil t re BP commutab le

Antenne Windom Kurt Fritzel
F D 4 - 8 0 / 4 0 / 2 0 / 1 G M

PI cwrrnixtiiT.Ti^
; fy- - ■= r a

o o

A n t e n n e m o b i l e M A S / V P 1
8 0 . 4 0 • 2 0 - 1 5 - 1 0 m

avec bob ine de base accordab le
pour une adaptation exacte.

V A R E D U C C O M I M E X
SNC DURAND e t C°
2 rue Joseph-Rivière. 92400 Courbevoie. Tél. 333.66.38 +

Envoi de la documentation contre 6 francs en timbres.



CONVB?nSSEU
E N F O R M E D ' I N T R O D U C T I O N

Voici bientôt deux ans, FIELQ et
F6DNZ, vous proposaient un trons-
verter 0/30 MHz, sortie sur 144/
146 MHz. En nous appuyant sur les
ventes de kits par les sociétés diffu
sant cette réalisation et sur le nom
bre de mylars des circuits fournis
par MEGAHERTZ, nous pouvons
estimer à plus de 300 le nombre
d'appareils réalisés. Quel bel
encouragement pour les auteurs.
L'important courrier de ces derniers
m o i s r é c l a m a n t u n c o n v e r t i s s e u r
réception seulement nous amène à
vous proposer le montage que nous
décrivons aujourd'hui.

Nous avons essayé de donner, dons
notre description, un maximum de
détails sous forme de dessins et de
photos. Les chevronnés voudront
bien nous en excuser, nous avons
surtout pensé aux débutants.

P H I L O S O P H I E

Nombreux sont les FI et les SWL
campant dans ta bande des 2 mètres
en désespérant de pouvoir s'offrir la
merveille, inaccessible à leur bourse,
qui leur permettrait d'écouter le tra
fic de 0 à 30 MHz. Avec l'avène
ment de l'ordinateur, beoucoup se
sont lancés dans la réception RTTY,
ASCII ou SSTV. Hélas, il n'y a pas,
sur 144 MHz, suffisamment de' sta
tions dons ces modes pour meubler
les longues soirées d'hiver I Et puis,
il y a le F6 (je n'oublie ni le F8, le
F3, le F5, le F2, ni les autres I), qui
possède son transceiver déca ban
des amateurs, son transceiver tous
modes 144 et son ordinateur. Le vei
nard. Néonmoins, le champ de
réception des modes dits spéciaux
est assez limité en bandes amateur
et, qui n'a pas eu envie de s'offrir un
journal sur son imprimante (passe-
moi ma TASS camarade I). Reste
donc à voler le dernier-né des récep
teurs de trafic aux yeux bridés, ce

qui ne se fait pas,... ou à construire
notre convertisseur couverture géné
ra le I

PRINCIPE (il en reste)
Le schéma synoptique, permet de
suivre les explications.
L'étage HF se compose uniquement
d'un filtre passe-bas 30 MHz envi
ron. Il est bien entendu entièrement
passif.
Le signal traverse donc ce filtre et est
présenté aux broches 3 et 7 d'un
mélangeur à diodes de type
MD 108, CB 303 Ml ou équivalent
(mois, attention à la correspondance
broche pour broche).
La fréquence de l'oscillateur local, ici
le synthétiseur 116/144 MHz, est
appliquée à la broche 8 ou travers
d'un atténuateur en T de 3 dB.
Le résultat du mélange est récupéré
sur la broche 5 et, à travers un
diplexeur simplifié, est présenté à
l'entrée antenne du récepteur 144/
1 4 6 M H z .

D E S C R I P T I O N D U S C H E M A

Se référer au schéma complet du
mon tage .

L A T E T E H F

Le filtre passe-bas 30 MHz se

compose d'une cascade de selfs sur
moulées et de deux condensateurs
de 68 pF. La simplicité de réalisation
est évidente (il suffit d'entrouvrir son
porte-monnaie I). Ce filtre, après
avoir été grossièrement adopté
50 ohms par L5 — un condensateur
de 68 pF et une résistance de
47 ohms, sera présenté aux broches
3 et 7 du mélangeur.
Les 10 à 13 dBm (10-20 mW), de
l'oscillateur local variant de 116 à
144 MHz (au pas de 500 kHz ou de
2 MHz), seront appliqués à la bro
che 8 du MD 108 après passage au
t ravers d 'un a t ténua teur en T de
3 dB 50 ohms selon les principes
édictés par F6CER dans son livre
"Technique de la BLU" (Editions
Sorocom).
Ici nous pourrions ouvrir une pre
mière polémique sur le thème atté
nuateur en T ou en PI ! Répondons
tout de suite : question de simplifica
tion d'implantation sur le circuit
imprimé d'abord, et ensuite parce
qu'aucun ouvrage ne l'interdit.
Le résultat du mélange est récupéré
sur la broche 5 pour être soumis à
un diplexeur simplifié (toujours dons
le but d'adopter les entrées sorties
du mélangeur à 50 ohms) composé
par L3 - L4 - deux condensateurs de
22 pF et une résistance de 47 ohms.
Là encore, nous pourrions ouvrir une
deuxième polémique sur le thème
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RQ3Q144/v*Hz
nombre de montages de VCO^
jusqu'à obtenir des puissances de
sortie directement ^ 10-15 mW.
L'allure des images spectrales est
telle que la ressemblance est plus
proche du dessin de la Cordillère
des Andes (pourquoi toujours les
montagnes russes ?) que du magni
fique pic à peine vallonné ai/ pied^
60 dB plus bas, que nous obtenons
avec le montage préconisé. Notre
maître en la matière est F6DTA,
grand constructeur de synthé devant
l'Eternel (Les synthétiseurs de fré
quence, Editions SORACOM).
L'alimentation 8 V du seul VCO est
assurée par un montage indépen-

pourquoi pas sortie directe, l'entrée BB 204. Une demi BB 204 va à la dont des autres étages. Venant dudu récepteur 144 étant bouclée sur masse, l'autre demi à la self du VCO 12 V général, on trouve d'abord
50 ohms ? Donnons encore notre et ou condensateur de liaison de une perle de ferrite sur une résis-
réponse : parce que des messieurs 82 pF, lui-môme relié à la gate du tance de 47 ohms. Cette dernière
comme DJ2LR ou F6CE R le préconi- transistor oscillateur. amène la tension à 11 V sur un régu-
sent. A l'oreille, avec ou sons La self de VCO est réalisée par 3 lateur 78 L 08. A la jonction de la
diplexeur, pas de changement. Mais spires de fil de cuivre argenté 8/10 broche IN du régulateur et de la
si vous trouvez des stations de radio- bobinées sur air, diamètre intérieur résistance de 47 ohms, un décou-
diffusion là ou elle n'ont rien à foire, 5 mm. L'ajustage de la fréquence plage sur la masse est assuré par un
vous aurez un début d'explication I sera assuré par écortement ou-rop- condensateur de 100 nF de type
Aucune alimentation n'est nécessaire prochement des spires (voir para- MKH monté comme un chip. La bro-
pour cette partie. graphe "Option 2 segments de ten- che common est à la masse, et onsion de commande du VCO et para- récupère le 8 V sur la broche OUT
I/OC/-IIIATCI1D CVMTUCTKF g^ap^e "Régloges"). soudée sur un by-poss. Au traversL OSCILLATEUR SYNTHETISE polarisation de la gate du U 310 de ce by-pass, découplé en sortie
Le principe général reste le même est assurée par une résistance de par 100 nF, on applique la tension
que pour notre premier synthétiseur 100 k et une diode de type 1N 914 ou drain du U 310, par une self de
décrit dans ces colonnes en novem- ou 1N 4148. Entre gate et source, choc de 15 découplée par 47 nF
bre et décembre 198̂ .*ll faut toute- on trouve un condensateur de 6,8 pF au plus près de la patte drain du
fois noter quelques modifications. et un découplage à la masse par transistor.

22 pF. Une self de choc de 10 /iH et
Le VCO une résistance de 220 ohms créent Option 2 segments de
Toujours lé U ou le J 310 (attention une forme de contre-réaction sur la tension de commande VCO
au brochage qui varie suivant le source tendant à linéariser le fonc- Sur certaines maquettes, nous avons
type U ou J et suivant les fabricants. tionnement de l'oscillateur. Le signal éprouvé quelques difficultés pour
Demandez à votre fournisseur la est récupéré à ce point par un assurer, dans les limites 2 à 8,5 V,
notice technique ou, à défaut, le bro- condensateur de 10 pF qui assure la un fonctionnement correct du VCO.
chage). liaison (sous le circuit imprimé) avec Nous avons résolu le problème en
Venant du filtre de boucle, on otto- le premier ampli de VCO. segmentant, non pas la tension de
que une résistance de 10 k, puis une II faut absolument éviter de modifier . commande, comme le laisserait pré
self de choc de 10 ^H. Un décou- la valeur des composants pour soger le titre de ce paragraphe,
plage est assuré par un condensa- essayer de "tirer plus de jus" de mais la valeur de la diode voricap.
teur de 1 nF entre la résistance et la l'oscillateur. En effet, c'est seulement II est en effet possible, d'apporter
self. La tension de commande est en travaillant à bas niveau qu'il est une capacité parasite à une des
alors présentée au point milieu d'une possible d'obtenir un signal pur en branches de la voricap, ce qui a
double diode voricap de type sortie. Nous avons testé un grand pour effet de faire retomber la fré-
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quence et donc la tension de
commande de VCO. Nous avons mis
cette possibilité à profit d'une
manière automatique en comman
dant deux transistors à l'aide de la
tension de pull-up de la broche 18
du MC 145 151 (6,5 V environ).
Cette broche est en l'air de 114 à
126 MHz. La tension qui apparaît
dessus est récupérée par une résis
tance de 22 k commandant la base
d'un t rans is tor. Une rés is tance de
1 k dans l'émetteur permet de récu
pérer une portion de tension issue du
12 V général et, par une autre 22 k,
de commander la base d'un second
t r a n s i s t o r m o n t é e n c o m m u t a t i o n .
L ' é m e t t e u r d e c e t r a n s i s t o r e s t
ramené à la masse par, en série, une
résistance de 1,2 k, une self de
10 iiH attaquant, après passage
}ar un by-pass, une diode PIN. Sur
'anode de la diode PIN, on trouve
un condensateur de 100 pF connecté
au point milieu de la varicap, sur la
ligne tension de commande de VCO.
Tant que la broche 18 du MC 145
151 est à la masse, rien oe se passe.
Quand la tension apparaît sur cette
broche, le premier transistor conduit,
entraînant la commande du second
trans is tor. La d iode PIN est a lors
polarisée et conduit à son tour, met
tant le condensateur de 100 pF à la
masse. La valeur de varicap change,
la fréquence du système descend, la
tension de VCO aussi et voilà le pro
blème réglé. Il suffit alors de mode
ler la self de VCO pour que la plage
de tension de commande s'étende de
3 V environ à 8,5 V.
On pourrait très bien (l'essai a été
fait) commander le condensateur de
100 pF à l'aide d'un mini relais type
DIL. Le by-pass est alors remplacé
iar une traversée teflpn. Il est éga-
ement possible d'obtenir un résultat
similaire (moins simple à notre avis
car il nécessite un ajustement) en
ajoutant un condensateur, non plus
sur la varicap, mais sur la self. Si la
commande reste la môme (transistors
et diode PIN ou relais DIL), l'incon
vénient majeur réside dans le fait
qu'il faut rechercher la meilleure
valeur de condensateur et le meilleur
point pour sa fixation sur la self. Des
essais ont également été réalisés
avec cette méthode (voir photos)
mais nous ont amenés, pour la
reproductibilité, à opter pour la
commande sur la varicap.

L^ampli de VCO
L'Ampli de VCO se compose de 2
étages. Le premier avec transistor
IN 918, le second avec BFY 90.
En effet, par rapport à la première
version de tronsverter décométrique,
nous avons préféré utiliser les deux
étages en cascade avec un transis
tor plus performant dans le
deuxième, plutôt que de séparer
l'ampli de sortie de l'ampli de pré
d iv i seu r. Nous ob tenons a ins i un
niveau largement suffisant à l'atta
que du mélangeur, tout en nous
affranchissant d'un ampli supplé
mentaire monté à l'origine sur le cir
cuit mélangeur.
Le schéma de la partie ampli de
VCO est archi-classique et se passe
de commentaires. Seule la self de
sortie appelle quelques remarques.
Cette self est réalisée sur une perle
de ferrite d'environ 3x3 mm (récup
télé I). Le primaire est constitué par
3 spires (4 passages dans la perle)
de fil émaillé 20 à 25/100 et le
secondaire par une une spire (2 pas
sages dans a perle) de fil émaillé 40
à 60/100. Le montage sur le circuit
imprimé est peu orthodoxe, mois le
circuit existant déjà, nous n'avons
pas voulu refaire l'implantation uni
quement pour ce composant, qui
d'ailleurs se trouve très bien comme
il est I. Les figures et les photos vous
aideront dans la réalisation de ce
petit exercice de patience.

Le synthétiseur
Le fonctionnement du MC 145 151
a suffisamment été décrit dans ces
colonnes par divers auteurs pour
que nous n'y revenions pas encore
une fois par le détail I
Voyons uniquement les points qui
pourraient poser quelques problè
m e s .

— L'oscillateur à quartz :
selon la provenance du quartz uti
lisé, il peut arriver que la fréquence
ne puisse être ajustée exactement à
l'aide des seuls composants prévus
à l'origine. Si l'on ne parvient pas à
caler la fréquence désirée à l'aide
de l'ajustable 2/22 pF, comme il est
expliqué dons le paragraphe
"Réglages", des emplacements sont
prévus pour ajouter des condensa
teurs d'appoint.

— L'al imentat ion :
dons |a plupart des montages avec

MC 145 151, ce dernier est alimenté
sous 8,6/8,7 V maximum. La tension
de commande du VCO étant direc
tement proportionnelle à la tension
d'alimentation, il est intéressant
d'alimenter le circuit synthétiseur
sous 9,2 V (78 L 08 et deux diodes
de type 1N 4148). En effet, la note
d'application donne une valeur
d'alimentation de 3 à 9 V pour l'uti
lisation générale, mais les valeurs
maximum se situent entre -0,5 V et
10 V. Nous restons idonc bien dons
la zone de sécurité (à'Io limite supé
rieure, me direz-vous, exact, mais
sur les quelque 7 synthétiseurs que
nous avons réalisés, pas un seul n'est
mort de suralimentation I). Les 0,6 V
ainsi récupérés permettront de pou
voir bien centrer la plage de fonc
tionnement du VCO tout en se tenant
assez loin des limites inférieures et
supérieures de la zone de capture,
toujours plus grandes que celles de
la zone de maintien.

— Le filtre de boucle :
le filtre de boucle a été calculé sur
ordinateur selon les formules don
nées par MOTOROLA dans la note
d'application DS 9810. Son effica
cité dépend uniquement du respect
scrupuleux de la valeur et de la qua
lité des éléments qui le composent.
11 n'est pas question ici d'utiliser un
composant douteux ou de valeur
approchée, sinon gare aux bizarres
piaulements des télégraphies et aux
modulations BLU que vous qualifie
rez de dé... pardon, de mauvaises.

— Le prédiviseur :
il est constitué autour du SP 8630,
grand frère du SP 8505 disparu des
vitrines, pour cause de pas assez
cher certainement I II peut ôtre rem
placé, au brochage près, par un
11 C 90 ou un 95 H 90 ou n'im
porte quel prédiviseur par 10 à
200 MHz. Son al imentat ion est de
5 V.

— La mémoire de codage :
cette mémoire 74 S 188 permet, à
l'aide d'une roue codeuse de rem-
>lacer 7 interrupteurs nécessaires à
a commande du DRV (diviseur à
rang variable). Cet élément doit être
programmé ^elon le plan donné
dans cette description. La mémoire
est également disponible, avec le
reste du kit d'ailleurs, auprès des
sociétés qui commercialisent le kit de
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cett6 réalisation (voir annonceurs
dans la revue).

T- Pas de 500 kHz :
(si^ si, il y en a I)
Pour ceux qui ont le bonheur de pos
séder encore un IC 202, un commu
tateur 1 circuit 3 positions portera la
mini programmation à diodes et
autorisera le pas de 500 kHz. Nous
ne fournissons pas la possibilité
d'obliger l'IC 202 à couvrir les
500 kHz oves ses deux segments de
200 kHz, il vous faudra passer par
l'achat!d'un quartz supplémentaire
(14 893,28 kHz) pour couvrir la
portion 144 400-144 600 sur la
position A du commutateur de
g a m m e s .

R E A L I S A T I O N

Le convertisseur H F est monté sur un
circuit imprimé double face dont la
face supérieure est vierge (sauf dans
la oartie VCO où c'est la face infé
rieure qui est vierge ; on cime la
complication l)i
Les composants allant à la masse
sont souciés des deux côtés. Pour les
broches 1-2-4-6 du MD 108, percer
à 1,2 mm et souder un petit fil de
chaque côté du circuit imprimé (le
trou métallisé du pauvre I) avant de
monter le mélangeur dont le boîtier
sera soudé à la masse (vite) par un
point à la hauteur de la broche 5.
Les blindages sont réalisés en époxy
double face percés de 4 à 5 trous
destinés à porter une queue de résis
tance soudée de chaque côté. Ceci
ne concerne pas le blindage sépa
rant le synthé du mélangeur. L'en
semble est monté dons un boîtier
avec couvercles, en tôle d'acier éta-
mée de dimensions 110 x 70 x 28 en
provenance de la Maison Jaune de
M a l a k o f f .
Les entrées/sorties se font soit sur une
traversée teflon, soit une prise
Cinch, soit directement en coax dia
mètre 3 mm dont la tresse est soudée
en étoile autour d'un trou de diamè
tre 2 mm (bonne solution, économi
que en plus) pour ce qui concerne les
prises antenne, 144 et VCO ; sur by
pass 1 nP (peu critique), pour ce qui
concerne l'alimentation 12 V et les
sorties vers la roue codeuse.

Commencer par souder les blinda
ges époxy. Espace entre dessous du
circuit et fond :'8 mm exactement.

Lors de la mise en place du circuit
dans le boîtier, l'espace entre le cir
cuit et le fond doit être également
d'au maximum 8 mm. Cela ne
devrait pas poser de problème si
vous avez respecté la cote lors de la
soudure des blindages. Veillez bien
à cette cote, c'est la plus importante,
en effet, si vous allez trop haut le
7805 dépassera, si vous allez trop
bas, vous ne pourrez plus monter
l'option 2 segments de tension de
commande WCO. Pour tout le reste,
les schémas sont à l'échelle 1, donc
vous pouvez foire vos niesures direc
tement dessus et vous pourrez vous
inspirer des nombreuses photos en
cas de doute.

Lors du montage des composants,
commencer par ceux ayant une
patte à la masse, exceptés ceux qui
sont près des bords du circuit (sinon
plus possible de faire le filet de sou
dure entre le circuit et le boîtier).
Abandonnez votre lampe à souder
pour un fer à pointe fine, souvent
passé sur une éponge humide. N'uti
lisez pas de la baguette de plombier
mois une soudure de bonne qualité
de diamètre maximum 10/10. Dans
le cas contraire, vous n'en finirez
pas de faire des ponts entre les pis
tes du circuit imprimé. N'allez pas
trop vite, réfléchissez aux consé
quences de la mise en place d'un
composant avant ou après un autre.
N'oubliez pas la loi de Murphy qui
dit que c'est au moment où l'on s'ap
prête à souder la dernière patte d'un
circuit intégré qui en a 40 que l'on
se rend compte qu'il est monté dans
le mauvais sens I Quand le montage
est terminé, lavez le circuit au trichlo
pour retirer les résidus de décapant
de soudure. Ne baignez tout de
même pas le circuit I Une bonne
méthode consiste à lover au fur et à
mesure de l'avancement des tra
vaux. Cela permet aussi de réfléchir
pendant l'opération de nettoyage.
Rappelons que les vapeurs de trichlo
sont très nocives et qu'il vaut mieux
éviter de les inhaler (sauf si on veut
se faire un "shoot"). Travailler dans
un pièce bien aérée. Ne jamais tou
cher aux condensateurs MKH avec
le trichlo, ils n'aiment pas du tout,
mois alors pas du tout I
Une fois le montage terminé et lavé,
vérifier les circuits, sens des compo
sants, polarisation des condensa
teurs au tantale, valeurs des résis

tances et des condensateurs (vous,
dans le fond, ne souriez pas), pont
de soudure entre les pistes (utiliser
une loupe), etc.

REGLAGES

Faites les raccordements et mettez
sous tension ( 12 V). Un milli sur cali
bre 250-300 mA est bien utile. Le
circuit consomme 180 à 200 mA
sous 12 V. Un fréquencemètre est
souhaitable et un voltmètre électro
nique à haute impédance est néces
saire pour effectuer les réglages de
la plage de capture. Il sera connecté
sur la résistance de 2,2 k du filtre de
boucle. On peut souder, pour la
durée des réglages, un petit crocbet
fait avec une queue de résistance.
Ne pas oublier de le replier ou de
le retirer une fois les réglages termi
nés sinon il risquerait de toucher ou
couverc le.
Voltmètre sur cal ibre 10 V.

— Cas sans option 2 secteurs de ten
sion VCO :
à 114 MHz (F roue codeuse), on
doit lire 2 V,
à 144 MHz (0 roue codeuse), on
doit lire 8,5 V.
— Cas avec option 2 secteurs de ten
sion VCO :
à 114 MHz : 2,8 V,
à 126 MHz (9- roue codeuse) :
6,2 V,
à 128 MHz (8 roue codeuse) :
2,8 V,
à 144 MHz : 8,2 V.
Précisons que ces valeurs sont don
nées à titre indicatif et qu'elles peu
vent varier d'une réalisation à une
autre. Donc, si la fréquence s'affiche
bien à la mise sous tension sur n'im
porte quelle position de la roue
codeuse, et si le signal écouté (roue
codeuse sur 0) sur un récepteur 144
est pur à l'oreille, on peut considé
rer que le montage fonctionne par
faitement et qu'il est temps de pas
ser aux choses sérieuses.
Raccorder l'antenne, le récepteur
144 et choisir une fréquence déca-
métrique connue (par exemple un
émetteur horaire comme WWV sur
5-10 ou 15 MHz), tourner le
condensateur du quartz jusqu'à ce
que la fréquqpce reçue corresponde
à l'affichage du récepteur 144. Il est
sous-entendu que le récepteur 144
doit lui-même être calibré exacte
ment I
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F I N I T I O N S

Quand les réglages sont terminés^
on met en place les couvercles et on
fait 4 petits points de soudure sur
chacun d'eux (on ne sait jamais).
C'est moins long que de faire des
perçages dans les deux fois 4 coins
et de souder 8 écrous dons les
angles du boîtier. On peut habiller
notre convertisseur HF par une autre
petite boîte (éventuellement en plas
tique) sur laquelle seront fixés les pri
ses, la roue codeuse et l'éventuel
commutateur de gammes ou, fier de
notre réalisation, on pourra la lais
ser trôner telle quelle sur notre coin
radio, ou encore, les rusés d'entre
nous, l'introduiront dans le grand
ventre vide de leur récepteur 144 et
en feront un récepteur 0/30 /vMHz (de
l'art de transformer un réfrigérateur
en machine à laver I).

Comme d'habitude, les auteurs se
tiennent à votre disposition pour
répondre à vos appels ou secours,
à vos critiques (constructives unique
ment I), etc. Adressez votre courrier
à l a r é d a c t i o n a v e c l a m e n t i o n
"Convertisseur HF FI ELQ/F6DNZ".
N'oubliez pas, SVP, l'enveloppe
self-adressée sinon, ruinés par les
Postes, il vous faudra attendre long
temps notre prochaine réalisation,
mais ceci est une autre histoire.

EN FORME DE CONCLUSION

Sur les photos, vous pouvez lire des
valeurs de composants ne corres
pondant pas à celles données dons
cette*description. Ne tenez compte
que des valeurs des schémas. En
effet lés différentes photos ont été
prises sur plusieurs de nos prototy
pes afin de mieux vous renseigner
sur les diverses possibilités de réali
sation et de mieux illustrer nos écrits.
Pour ceux qui désirent plus de ren
seignements sur les synthétiseurs,
nous vous conseillons la lecture de
notre bibliographie :

B I B L I O G R A P H I E

M C 1 4 5 1 5 1 N o t i c e D S 9 8 1 0
M O T O R O L A
SP 8000 High Speed Dividers Inte
grated Circuit Handbook PLESSEY
Notices Composants BERIC
VHF Communication — F6 Conver
tisseur Universel pour HF et VHF

(DKIOF)
VHF Communication 2/1980 — A
29 MHz Transver te r fo r use w i th
145 MHz. Transceiver (DKIOF)

Les synthétiseurs de fréquence —
F6DTA, Editions SORACOM
Technique de la BLU — F6CER, Edi
t i o n s S O R A C O M

Y V V Y V V Y
dessin de l ' imoUntation générale

by -p *ss t r f ve r s r ow eoôms*

• E/S mcUn^ew. Jr»v»rsits ttOon, prts*s ou coix soudi diroctemont
«• «NmoAtitioA du VCO (c«ham« tiptri pour plut dt elvti)

• •• «fflpUcomont bij-p«ss poir option 2 soTnontt tonston d* oonmond» VCO (tchima sip«-i pour pk» d» cUrti)
BC« s 6C 178 - 214 - 253 ou «quirtWnt

{J* vtrt Ws pour Wp«s d» 500 kHz. stwn à UrrMtse

dessin de VimDUntation. valeurs des composants

1 k 2

imo len te t i on e t dess i n du c . i . de oommande 2 seo teo rs de t ens i on S /CQ

M H Z M A R S - A V R I L 1 9 8 5 45



• MKH monte comme un chip

Man d» ralimentetten 8 V du VCO 0 omipe du circuit VCO (BP, RM et ccod. tOO pF)
coup* du circuit de ccmmande diode PM

9 9 a . i v

s t r a p a v e c
P e r l * F e r r i t e

trou 03
d a n s c l o i s o n

a l i m e n t a t i o n
option2 segme îts 18 du KCUSISI

petit coax
t e fl o n

0 6 0 1
0 0 1 0 0 1 0
1 1 1 0 0 0 1
1 0 1 0 0 0 1
0 1 1 0 0 0 1
0 0 1 0 0 0 1
1 1 1 0 0 0 0

1 0 1 0 0 0 0
0 1 1 0 0 0 0
0 0 1 0 0 0 0
1 1 0 1 1 1 1
1 0 0 1 1 1 1
0 1 0 1 1 1 1

0 1 1 1 1
1 1 0 1 1 1 0
1 001 1 1 0

1 0 1 1 1 0

0 6 0 1
1 1 1 0
1 0 1 0 0 0 1
0 1 1 0 0 0 1
0 0 1 0 0 0 1

1 1 1 0 0 0 0
1 0 1 0

0 1 1 0 0 0 0
0 0 1

1 1 0 1 1 1 1
1 0 0 1 1 1 1

1 0 1 1 1 1
0 0 0 1 1 1 1
1 1 0 1 1 1 0
1 0 0 1 1 1 0

0 1 0 1 1 1
000 1 1 1 0
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R C " F r e q . R C Freq.
0 0 - 2 8 1 6 - 1 8

1 2 - 4 9 1 8 - 2 0

2 4 - 6 R 20 - 22
3 6 - 8 8 2 2 - 2 4
4 8 - 1 0 C 24 - 26
5 10 - 12 0 2 6 - 2 8
6 1 2 - 1 4 E 2 8 - 3 0
7 1 4 - 1 6 F 3 0 - 3 2

tableau de correspcmdwoe Roue ood»use - Frequfflce

2

4 8 MHZ MARS-AVRIL 1985





LEGENDES DES PHOTOS

1 ~ Montage des blindages.
2 — L2, montage.
3 — VCO commondé sur la self.
d — Sorties vers R.C.
5 — VCO commondé sur varicap.
à — Réporftfion des o/imenfafions.
7 — Commondé VCO por relais.
B — Le MD dons so coge.

• 9 — 2 protos.
1 0 - V C O .
11 — Montage des blindages.
12 — Dessous du Cl sans option.
13 — Le synthé, alim. VCO.
M — VCO ef omp/is.
15 — Commande de VCO.

J . P IERRAT ~ F6DNZ

LES sPECifiusTES OEs TRonsmissions
RU SERWCE Œ L'iriFDRmflTlDUE

T O U J O U R S E N P R O M O
• Ensemble Commodore 64 +

l e c r e u r d i s q u e t t e s 5 3 5 0 F
• Ensemble Excelvision EXL 100 +

manettes infro-rouge + lecteur cassette +
c a r t o u c h e j e u t e n n i s 3 8 6 0 F

• Ensemble M05 Thomson +
l e c t e u r c a s s e t t e s 2 8 6 0 F

• Superbe magnéto spécial micro 365 F
• Modem Digitelec compatible Télétel Apple

O U R S 2 3 2 C ' 1 4 0 0 F
• Logiciel Ficomot II carnets trafic

Apple II avec impression étiquettes QSL
P r i x d e l a n c e m e n t 3 5 0 F

AMATEURS, NOUS POUVONS EDITER VOS
P R O G R A M M E S

M A I S A U S S I . . .
• Nombreux gccessoires Apple consommables ...

disquettes, listings, etc.• -5 % sur EditioTis Dunod, ETSF, Eyrolles,
Menedyne, PSI, ' Sorocom, Sybex — liste sur
d e m a n d e .

• Disquettes Nashua 5" SF SD 135 F les 10
125 F par 100• L is t ing Blackpack 130 F la boî te

• Etiquettes adhésives 102x36 55 F le 1 000
Réservez dès à présent vos compotibles (6502).

• Moniteur pro SAMWOO — 9 pouces 1 300 F
— 12 pouces 1 500 F
vert ou ombré

• Imprimante FAX 100 bidirectionnelle 110 CPS
PICA/élite frappe proportionnelle graphique série
p a r a l l è l e a c c e n t u é e 3 8 0 0 F• Imprimante AVT 80 A bidirectionnelle 80 CPS
graphique indice et exposant parallèle 3 400 FApple est une marque déposée de .Apple

Computer
GENERALE ELECTRONIQUESAV assu re —^ SERVICE PYRENEES
28, rue de Chossin — 64600 ANGLET

LE yv® r DE LA C.B. DE L'ESSONNE

Le plus grand choix en stock"
19 bis, rue des Eglantiers - 91700 Sainte Geneviève des Bois

5 0 M H Z M A R S - A V R I L 1 9 8 5



La cons t ruc t ion p ro fess ionne l le au serv ice de l ' amateur

L O G P E R I O D I C 4 E L 6 B A N D E S

Fréquence de t rava i l ; 20 /17 /15 /12 /11 /10 METRES
Alimentation : Phasing line. Câble coaxial 52 ohms
Puissance admise : 3 kW PEP
GAIN â 14 MHz : 7 dB (par rapport au dipole)
r a p p o r t a r r i è r e ; 1 0 d B
GAIN à 18 MHz : 6,5 dB (par rapport au dipole)
r a p p o r t a r r i è r e : 1 3 d B
GAIN â 21 MHz : 6 dB (par rapport au dipole)
r a p p o r t a r r i è r e : 1 6 d B
GAIN à 24,5 MHz : 5,5 dB (par rapport au dipole)
r a p p o r t a r r i è r e : 1 8 d B
GAIN à 27 MHz ; 5 dB (par rapport au dipole)
r a p p o r t a r r i è r e : 2 3 d B
GAIN à 28 MHz : 4.5 dB (par rapport au dir>ole)
r a p p o r t a r r i è r e : 2 8 d B
r a p p o r t l a t é r a l : 1 8 d B
L 'an tenne en récep t ion couv re la bande
de 3.5 à 30 Mhz continu.
E l le ne nécess i te pas l 'u t i l i sa t ion de symét r iseur.

Pr ix : 3 900 F

S W R

Longueur du Boom ; 7 m 40 (avec son support de 4 m)
Longueur de l 'élément N" 1 : 4 m 10
Longueur de l'élément N<> 4 ; 10 m 15
Nombre de support d'élément : 4
M a t é r i a u x u t i l i s é s : a n t i c o r o s i f ^
V i s e t é c r o u x : a c i e r i n o x ^
Poids : 26 kg
Résistance au vent : p lus de 130 km/h
Le boom ne nécessite pas un haubanage.

1 8 M h z 2 7 M h z

0 t o o 2 0 0 3 0 0 4 0 0 5 0 0 0 1 0 0 2 0 0 3 0 0 4 0 0 5 0 0 6 0 0 7 0 0 8 0 0 9 0 0

2 1 M h z 2 8 M h z

0 1 0 0 2 0 0 3 0 0 4 0 0 5 0 0 0 1 0 0 2 0 0 3 0 0 4 0 0 5 0 0 6 0 0 7 0 0 8 0 0 9 0 0

L O G P E R I O D I C 1 3 0 - 1 3 0 0 M H z
Fréquence de travail 130 a 1300 MHz
Fréquence utilisable satellites et TV 136 .Mhz
G a i n m o y e n 1 2 . 2 d B i s o
Nombre d 'é lémentG 23 en ro ta t ion de p .na .ee
Boom double cadre 30 x 30 min ant icor ros i f
L o n g u e u r b o o m 3 m è t r e s
E l é m e n t s O 1 0 m m a v e c v i s a c i e r i n o x
C o n n e c t e u r t y p e N
Support boom acier inox lusqu a O 50 min^,<*
2 c a v a l i e r s 8 m m a c i e r i n o x
R é s i s t a n c e a u v e n t 1 3 0 k m h
P o i d s 4 . 8 k g

P r i x : 1 . 2 0 0 F

'PtOi/tGFL Antenna System7

LOG PERIODIC 12 E 13-30 Mhz
Fréquence de travail : Continu de 13 à 30 MHz
Puissance admise : 3 kW PEP
T.O.S. : 1,2/1
Gain à 14 MHz : 13,5 dB ISO
Rapport avant/arrière à 14 MHz : 14 dB
Gain à 18 MHz : 12 dB ISO
Rapport avant/arrière à 18 MHz : 15 dB
Gain à 21 MHz : 10,5 dB ISO
Rapport avant/arrière à 21 MHz : 18 dB
Gain à 24 MHz : 9 dB ISO
Rapport avant/arrière à 24 MHz : 21 dB
Gain à 28 MHz : 7,5 dB ISO
Rapport avant/arrière à 28 MHz : 24 dB
Rappor t la téra l ; 30 dB
N o m b r e d ' é l é m e n t s a c t i f s : 1 2 é l é m e n t s
Longueur du Boom : 8,40 m
Longueur de l'élément D12 ; 11,40 m
Longueur de l'élément D1 ; 3,20 m
Support des éléments ; 12 supports
Rés is tance au ven t : 130 km/h
M a t é r i a u x u t i l i s é s : A n t i c o r o s i f
V i s e t é c r o u s : A c i e r i n o x P o i d s

Pr ix : 6 800 F
35 kg

Prix TTC port non compris - Règlement à commande - Vente aux particuliers - Revendeurs pops consulter.
Documentation complète (50 F participation, remboursables 1®* commande)

A o I X A D C V BP 57 06321 CANNES-LA-BOCCA CEDEXAX I y Y Y p yy TEL. (93) 47.01.68 TELEX 970 821 F



T P E E X I S T E D E P U I S 1 0 A N S .
En achetant chez TPE vous avez en
plus 10 ans d'expérience gratuite.

CONSERVER
LES PREUVES DE

VOS INFORMATIONS

»

TOUS CES APPAREILS
SONT EN FONCTIONNEMENT

DANS NOTRE MAGASIN

GARDEZ LES PREUVES DE VOS INFOS
IMPRIMANTE
AUTOMATIQUE

Accepte papier libre 21 x
29.7 et papier ordinateur à
picots.
Cet ensemble est divisible
et se raccorde sur tous les
récepteurs OC sans aucune
moditicalion du poste.

« Le décodeur le moins cher ! »

CWR 610E-TELEREADER
Cofia M«sl«r i

Décodeur télétype et morse, vitesses standards, affi
chage des paramètres sur l'écran, moniteur morse,

sortie TV.

CWR 690E-TELEREADER

DECODEUR AVEC ViSUE INCORPOREE

CHEZ VOUS DECODEZ TOUS LES SIGNAUX
T E L E T Y P E S E T M O R S E D U M O N D E E N T I E R

CONSOLE TONO S50
Decode tous modes
et tous SHIFT
Se raccorde directe
ment à tout récepteur
ondes courtes sur la
so r t i e HP

U S E Z E N C I A I R T O U T E S L E S A G E N C E S D E
PRESSE

S U R
V O T R E ■ ! * 7

T E L E V I S E U R

I C O M
TOUS LES BANCS D'ESSAI LE CITE COMME N° 1
MONDIAL - EXCEPTIONNEL RECEPTEUR

Spécial
ondes

PRIX TPE venez le comparer

L'ICR71 E offre en plus:
— 32 mémoires
— scanning des bandes et des

mémoires
— clavier de programmation
— télécommande à infrarouge*
— entrée/sort ie microdrdinateur*
— entrée interface RTTY*

' Enoption. Télécom.

Crédit possible

KENWOOD R-600

PRIX 3300 n. ■ -,
150 K - 30 MHZ AM - USB - LŜ  - CW '

KENWOOD R-200

PRIX 5370
l O m é m o f » - ; - t - S O W ■ ■C « , . C U I C ; U I U L /

150kHzà30iViH2 AM-FM-USB-L8B-CW
n e

Récepteur

W / y a e s uFRG 8800

NOUVEAU
6 500 F

YAESU FRG 8800. RécéPTeur à couverture générale
de 150 kHz à 30 MHz. Interface de télécomnrande par
ordinateur.
ConvertisseurVHFflSà 174 MHz en option.

ANTENNES SPECIALES

• c

4
V
4

A) Antenne Pro. Radio-téléphone voiture.
Réglage 68-87 MHz. Complète avec câble 1 7 0 '

B) Antenne Pro. Radio-téléphone voiture.
Réglage 68-87 MHz. Fibre. Complète avec câble 150

C) Antenne Pro. Radio-téléphone voiture.
Réglage bande 420-460 MHz. Acier.
Complète avec câble

D) Antenne Pro. Radio-téléphone P et T voiture.
Réglage bande 144-174 MHz. Acier.
Complète avec câble

E) Antenne Pro. Radio-téléphone P et T voiture.
Réglage bande 144-174 MHz. Fibre.
Complète avec câble

F) Antenne magnétique. Spécial scanner voiture
60-6 000 MHz.

1 7 0 '

1 7 0 '

1 7 0 '

m '

Récepteur SCANNER Professionnel
TECHNISCAN ̂

4 0 0 C o u v e r t u r e
complète 26 à 550 MHz

EMETTEUR-RECEPTEUR dêcamétrique
100 W RArpntinn rfiiivfirtiirfi oénérale.

S O N Y
ICF-7600D

fAur

2 8 5 0 ' m
P9f159F

SPECiriUTIONS :
«g MqueiKt • FM 88-108 MHl. PO 52M6I1 klu, GO 153-519 kHi, OC

l.61S-29 995kH2,BLU,CW 153-29 99Skh2**iilMn«s ariennelilcicapiquelFM/OC)
terme •ncorpotee (PO/GOl. Dome antenne eiteneure |Fli(/P0tCO/OC| • Puinwet <t
MtU» 400 niW • HaïK-pirleur (dtamiirgf 7.8 cm • Swtiei enregisltemenl (mini.
lOfiMii. *eoofcur (mm-ioimau • AJoneiiiitieB Rada CC 6 v ipdes). C* 220 V avec
AC-24D,Da11ef<ev<>lufea«cOCC-t27A.horioaeCC3V(Dilesi»Dlme<ijieii»(l« Il x p)tn nn 184.5 * i«8.5 « 32 • Pdidi (mt pUa) 640 g • Accetuim lovnii
écouteur, antenne OC titeneuiï. adaptateur secteur AC-240, guide OC connecteut d'an-
terme, eiui de transport • AttntDlrtt to CDUtOA 041l0f4 UOlhlfO DC&127A
cotoon de racco<defflemnK-69A

T O U T P O U R L ' E L E C T R O N I Q U E o .
3 6 b d M a g e n t a 7 5 0 1 0 P A R I S - T é l . 2 0 1 6 0 1 4 t " m o n n » , . »

_ _ , « w . . W W • - * N o u s n ' e x p é d i o n s p a s d e c a t a l o g u e sOuverture de 9 h 45 à 12 h et de 14 h à 19 h ccoaac • t ■ ■ I-.-. .
VENTE PAR COARESPONOANCE• CREDIT SOFINCO FERME LE LUNDI TOUTE LA JOURNEE

DERNIERE MINUTE : 'NOUVEAUX" Quartz FRO 27 MHz disponibles sur stock.



Ï P E
LE MAGASIN SPECIALISTE DES
ONDES COURTES - RECEPTEURS
ONDES COURTES ET DECAMETRI-
OUES - SCANNER UHF, VHF, AVION,
RATEAU. TOUTES FREQUENCES...

fdémonstration
permanente
a u n o u v e a u

e l e c t r o n i c
Center
deTPE

1
"SPECIALISTE DE L'ADAPTATION SUR MESURE DES EMEHEURS-RECEPTEUI

ICOMi TALKY WALKY
TRES GRANDE PORTEE
Emetteur-récepteur VHF miniature.
800 canaux synthétisés au pas de
5 kHz. bande 144-146 MHz. Antenne
souple 15 cm. Dim. 116,5 x 65 x 35
Poids 490 g. Complet avec antenne,
accus et chargeur.

AORAR 2001
Récepteur scanner
de 25 à 550 MHz
sans trou.
Dimensions ;
138 X 80 X
200 mm.

PRIX

3 990 F

U LT R A M I N I AT U R E
Rècepleur scanner mobile 8 bandes de frequences

SUPER SCAN 8000 STorHr;K'iSïÎH;;
1 kHz. Scanner automatique.
Possibilité de balayage sur les 20
mémoires programmables ou
sur les 9 bandes de Iréquences
programmées. Squelch incor
poré. Vitesse de défilement des

canaux incorporée. Modulation AM et FM. Scanner automatique ou
manuel. Bandes de fréquences. 55 à 84 MHz. It5é 143.995 MHz. 144 à
169.995 MHz. 322 à 351 MHz. 352 à 379.9875 MHz. 380 i 409.9875
MHz. 410à 439.9875 MHz. 440 à 469.9875 MHz.
Alimentation : 11.5 volts à 16 volts. Sensibilité : 0.6 UV S/N 26 dBnominal. Vitesse de balayage : 5 canaux par seconde. 3450'

GRAND CHOIX
EMISSION

D'ANTENNES
RECEPTION

TT
' A N T E N N E D I S C O M E
Spéciale réception SCANNER
6 a à 5 1 2 M H z

'ANTENNE ASTRO SCANN
Spéciale réception SCANNER
25â512MHz

43D 'ttc
■I- Port dû Semam

P r i i

"Ul POLICE"
CHROME

Bandes
400 MHz/UHT
Scanner moOil

F̂TC260

ANTENNE DOUBLET
Speoa ieXOaSOMHz
Câble isoiaieui Baiiu'

Complete 420 'TTC -▶ PortSûf̂-j,,,̂

M A R C N R 8 2 - F 1
Nouveau récepteur portable
permettant la réception de 12
gammes d'ondes : 6 gammes
en modulation d'amplitude et
6 gammes en modulation de
iré̂ quence ; certaines de ces fré
quences sont particulièrement
i n t é r e s s a n t e s , b a n d e s a v i a t i o n ,
bandes marine, eic UHfVHF
Spécifications:Consommationt5W-Alim tt0'120V.50el6ÛHz.oup>les
1 5 ou 12 V, ext (voilure, bateau, elc t Otm 49 '< 32 * 15 cm Schema
technique fourni avec la notice d utilisation MATERIEL GARANTI UN AN
P I E C E S E T M A I N - D Œ U V R E W / X 2 9 9 0 F 7 7 C

S MINIATURES "

ANTENNE ACTIVE
d'INTERIEUREO.C.

A C Î 0 ^ 3 0 ^

TECHNIIMARC® PRO-MASTER

I R t c w t M i O C t e u n - M I - F l i l -
I VHF-UHF-E iMSl t t r cw / IMMu '

3S5DF

T E C H N I M A R C
UN NOUVEAU RECEPTEUR

MINIATURISE
Permet la réception des gamems VHF
hautes et basses ; ainsi que la gamme CB
27 MHz canal 1 à 40 et la bande aviation.
Puissance de sortie : 280 mW.
Fréquences couvertes :
(AIR) Bande aviation
( B P ) V H F H a u t e . .
(TV1) VHF Basse

FM

(WB) Weather band
(CB)CB27MHz.
Commande de Squelch réglable manuellement par potentio
mètre Dim. H 20 X L to X Ep 5 cm. Fréquencesintermëdiaire CB = 456 kHz VHF
haute et basse 10.7 MHz Alimentation 4 piles 1.5 V
Priseaiimentahonexténeure Jack3.S.
Prise écouteur extérieure Jack3.5mm(8{2). 9flfl f

SUPER
PROMU

Antenne téiescopique incorporée TTC-I-30 F port

^ a a o V

La fameuse ACT-030, couvre pratiquement ]
tous les cas de figures rencontrés en récep-1
tion. S'utilise sur n'importe quel récepteur •
de 100 kHz à 30 MHz. Préampli MOS Fet. '
Faible bruit.

T E C H N I M A R C 1 2 0 0 '

NOUVEAU RECEPTEUR
PILES ET SECTEUR

permettant l'écoute des
gammes VHF (aviation, ma
rine, etc.), FM Grandes on
des et CB.
— Antenne téiescopique incorporée
— Indicateur d'accord.

Fréquences :
Grandes ondes ' 145-270 kHz
CB canal 1 à 40
FM 88-108 MHz
VHF Basse 56 ■ 108 MHz (TV. pom
piers. taxis, etc )
VHF Haïue 108 -174 MHz (aviation, marine, etc i
— Alimentation 4 piles 1.5 V et secteur 220 V. 50 Hz
— Poids 1.2 kg
— Dimensions 24 x 20 * 9 cm.

PORTABLE

590 TTC 4-Irais de port 35 F

issT'--iviOND̂
SCANNER
DE POCHE

66-88 MHz pompier
108-136 MHz avion
138-144 MHz amateur
148-174 MHz bande
380-450 MHz admi-
450-470 MHz nistra-
470-512 MHz tives

16 MEMOIRES
Alim. 6 X 1.5V(ou option
6 X accus 1,2 V rechargeable)
Dim. 190 X 74 X 46 mm
p a s 4 8 0 ) . ^
Livré sans piles. Fabrication ? nnffl
très solide. PRIXTPEV99CI

SCANNER "PRO HANDIC 020"
"Le Nec Plus Ultra" - Qualité suédoise
20 mémoires
VHF-UHF-AIR BANO
68-88-138-174
380-470-108- 136.
Alim 220 V incorporée et 12 V
Sortie magnéto HP8lt
Oim 80 X 260 X 270 mm 2 vitesses de scanning Oé'ais et priorité

INCROYABLEMENT EFFICACE -i- 50 "h

PRIX 3420 TTC -t- 50 F port

AMPUFIE SEULEMENT
LE SIGNAL REÇU ET

PAS LESBRUiïS DE SOUFFLE
Reoxnninlt pM sânrws SX 200 • MICD - M 400
- BevcK' - Handc' ■ Pont Mk NR (2 a Teon-
r n a c ' S e ' x c o r a e l a r i u i a T i a v a t n o s M a v a s
ASTRO SCMN aOlSCONE

CenvMMCiUni.zmV.

F r w s P M T P i t l T « 5 9 5 ' J

T O U T P O U R L ' E L E C T R O N I Q U E
36 bd Magenta 75010 PARIS - Tél. 201 60 14

O u v e r t u r e d e 9 h 4 5 à 1 2 h e t d e 1 4 h a 1 9 h - F e r m é l u n d i

D B T A X e V C N T S A V e X P O H T A T I O N
Les caractéristiquas des miténtls prêtantes dant cas pagai sont
suscepliblas da modillcations sans préavis da la pan aes comiruc
leurs — les prix annoncés sont ceux an vigueur au 1'' «rit 198.5.
sous réserva de i labii i té des cours monatairt i iniaini i ioniui



F R T 7 7 0 0

F R V 7 7 0 0

AR 2001

I C 0 2 - I C 0 4

DISTRIBUTEUR DES PLUS GRAN
DES MARQUES: HF - VHP - UHF
et infoimatiquesAUSTRAD SINCLAIR - ORIC ATMOS.

FREQUENCE CENTRE
21, avenue Aristide Briond
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Vous êtes nombreux à nous deman
der ce qui existe comme cours par
correspondance pour passer la
l icence d 'amateur.

Nous avons donc décidé, pour vous
répondre, de demander à l'une des
officines de cours par correspon
dance de bien vouloir nous faire
parvenir un cours. Nous avons porté
notre choix sur l'un de ceux qui fut
annonceur dans notre revue ; en lui
expliquant les risques éventuels.
C'est Philippe Georges Electronique
de Beaune dans le 21.
Quelques jours après, nous avons
effectivement reçu le cours. Ce der
nier est contenu dans deux classeurs,
ce qui semble, de prime abord,
a s s e z p e u .
Nous devons dire, qu'une fois les
premières pages passées, la surprise
fut assez désagréable. Ce cours est
une émanation du bulletin de l'Union
des Radio Clubs. On y trouve d'ail
leurs un véritable appel, sur deux
pages, pour adhérer à l'URC. Mais
du REF, point de trace. Cela nous,
semble tout à fait anormal. Ou alors
on annonce la couleur dans la publi
c i t é .
Autre mauvaise surprise, un bon de
commande express pour recevoir
une méthode de télégraphie au prix
de 211 F, donc en dehors du cours
lu i -même.
Ce qui nous choque, c'est que le bon
de commande doit être envoyé à
l'URC, que la méthode de télégra
phie est donnée comme étant signée
de F6DNZ. Or, cette méthode a été
réalisée à la SORACOM pour la
SORACOM. Cela, on oublie de le
mentionner. Il s'ogit là, à notre avis,
d'un détournement auquel nous
allons mettre un terme rapidement.

COURS DE FORMATION PROFESSIONNELLE
EN MICRO-ÉLECTRONIOUE
E T M I C R O - I N F O R M AT I O U E

Voyons maintenant dans un premier
temps ce que nous avons aimé ou
pas aimé dans ce cours.

N o u s a v o n s a i m é :
La clarté des tableaux et le style des
questions posées sous forme de dia
positives.
Un rappel de mathématiques sur les
f rac t ions .
Radioélectricité !'• partie.
La qualité des questions sous forme
de diapositives.
Radioélectr ic i té Tome 2.
Même remarques pour cette partie.

Nous n'avons pas aimé :
Il manque dans le cours la moitié de
la législation. Certaines questions
posées dans les diapos ne figurent
pas dans le cours. En lieu et place,
trois pages à la gloire de l'URC.
Un candidat à la licence ne peut être
reçu à la partie législation avec un
tel cours, sauf, coup de chance, si les
questions ne portent que sur les
tableaux, ce qui semble peu proba
b le .
Radioélectricité 1'* partie.
Un cours assez "bref". Le contenu
pouvant être trouvé dans n'importe
quel livre de radioélectricité. L'ap
parition de bon de commande pour
Ondes Courtés Informations,
e n c o r e I

Radioélectricité Tome 2.
Explications insuffisantes dans tous
les domaines. Apparition d'une
publicité pour MEGAHERTZ et d'un
bon d'abonnement d'une demi page
pour l'URC.

Vous allez nous dire "c'est tout ?".
Oui, c'est tout car l'ensemble, mise
à part la bonne qualité des diaposi
tives sur papier, ne présente pas un
grand intérêt. Il ne faut pas oublier
qu'il s'agit d'un cours. Un peu léger
actuellement. Il sera sans doute suf
fisant pour la classe débutants.
L'auteur nous a fait savoir que 50
candidats furent reçu sur 300 pré
s e n t é s .

n : i t i i i m s i n p i i o / i s s i O N n e u i
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La cryptophonie désigne l'art de rendre un message

parlé incompréhensible par toute personne susceptible

de l'entendre, à l'exclusion de son destinataire. Elle met

en œuvre des techniques qui n'ont pu être appliquées

que depuis l 'avènement de l 'électronique. A l 'heure où

le Ministre de l'Intérieur envisage d'équiper la police

d'équipements de cryptophonie, il nous a paru

Intéressant de vous présenter les différents procédés

u t i l i s é s .

M a r c e l L E J E U N E

Avant même que la technologie des
composants électroniques n'apporte
les moyens de réaliser des circuits de
traitement de la parole compacts et
surtout performants, les hommes ont
trouvé des moyens rudimentaires de
cryptophonie. Nous citerons, par
exemple, l'argot et le verlan utilisés
par le Milieu, ou l'utilisation par les
américians durant la seconde guerre
mondiale d'interprètes radio prove
nant de tribus indiennes utilisant un
dialecte peu connu. Il était en effet
fort peu probable que les allemands
ou les japonais trouvent quelqu'un
qui puisse traduire les messages stra
tégiques échangés par radio.

Les équipements utilisés de nos jours
peuvent être classés en plusieurs
catégories en fonction du degré
d'herméticité obenu, du coût et du
type d'utilisation. Nous allons pas
ser en revue ces différentes catégo
ries, mais auparavant, voyons
comment se présentent les appa
reils ; quel que soit le fabricant ou
le type de motériel, un oporeil de
cryptophonie est toujours un boîtier
d'interface que l'on place entre le
combiné téléphonique et la ligne
téléphonique ou l'équipement radio.
Ce boîtier comporte toujours un
inverseur CLAIR/SECRET et un dis
positif de mise à clé qui peut être un

commutateur rotatif, un bloc de
roues codeuses ou un clavier numé
rique ou alphanumérique. Bien sou
vent, une tonalité se fait entendre
dans l'écouteur en mode CLAIR pour
signaler à l'utilisateur que la sécurité
de la liaison n'est pas garantie. On
trouve aussi, surtout sur les équipe
ments récents de hoqte sécurité, un
bouton-poussoir d'arrêt d'urgence
permettant d'effacer instantanément
la clé si une personne non habilitée
tente de s'approprier le matériel.
Ceci a pour effet d'interdire les intru
sions sur un réseau protégé.

P R O C E D E S A N A L O G I Q U E S
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Les systèmes dits analogiques^ par
opposition aux procédés numéri
ques, ont fait leur apparition dans
les années 60. Ils appliquent au
signal vocal un traitement en fré
quence ou dans le temps ou parfois
même les deux ; le signal transmis est
par conséquent audible mois incom
préhensible. Avant d'entrer dans le
détail, voyons la figure 1. Elle mon
tre la représentation symbolique du
spectre de la voix humaine ; en abs
cisse, nous avons la fréquence limi
tée par convention à 3 kHz car suf
fisante pour transmettre la parole
sans altération du timbre de voix du
locuteur. En ordonnée, nous avons

l'amplitude relative des différentes
fréquences constituant le spectre.
Ceci nous donne un triangle, tout
simplement parce que l'amplitude
des fréquences basses corresoon-
dant aux formants de la parole est
de loin supérieure à celle des harmo
niques qui, elles, caractérisent le
t imb re .

INVERSION DU SPECTRE

Les premiers appareils de crypto-
phonie effectuaient une inversion
totale du spectre de la parole, nous
allons voir comment.
Modulons en amplitude une fré

quence basse, de l'ordre de
3,5 kHz. Nous obtenons une bande
latérale inférieure inversée et une
bande latérale supérieure non-
inversée mais transposée en fré
quence. Si, au lieu de pratiquer une
modulation d'amplitude tradition
nelle, nous utilisons un modulateur
en anneau, nous obtenons une sup
pression de la fréquence porteuse
(figure 2a). Il suffit maintenant de
faire passer le spectre obtenu au tra
vers d'un filtre passe-bas qui suppri
mera toutes les fréquences supérieu
res à 3,3 kHz, et le tour est joué
(figure 2b). La figure 3 montre le
schéma synoptique de la partie émis
sion d'un inverseur de spectre. A la
réception, le processus est absolu
ment identique : il suffît d'appliquer
le signal crypté à l'entrée de l'appa
reil pour pratiquer une nouvelle
inversion et récupérer en sortie le
signal de parole en clair, ceci à
condition que la fréquence du géné
rateur de porteuse soit la même que
celle utilisée en émission. Certains
équipements commerciaux possé
daient un commutateur à 5 ou 6
positions qui permettait de choisir
une fréquence-clé de 3,2 à 3,8 kHz
par bonds de 100 ou 200 Hz.
Il est très facile de décrire l'effet
obtenu par un tel dispositif : il suffit
de disposer d'un récepteur d'ondes
courtes prévu pour ta réception de
la BLU, d'accorder le récepteur sur
une station émettant en bande laté
rale supérieure et de passer en
bande latérale inférieure.
Cette expérience, que tous les ama
teurs d'ondes courtes ont pratiquée,
parfois involontairement, montre
que l'inversion de fréquence est un
procédé efficace mais qui n'offre de
nos jours pratiquement plus de sécu
rité, pour les communications radio
en particulier. Il peut néanmoins
constituer un moy«n de camouflage
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pour les communications téléphoni
q u e s .

I N V E R S I O N A V E C
FREQUENCE CHARNIERE

Lo figure 4 montre le procédé d'in
version de spectre avec fréquence
charnière. Prenons le dessin corres
pondant au temps T=1 : on voit
qu'après une inversion totale du
spectre, la bande de fréquences a
été scindée en deux au niveau de la
fréquence charnière FC2, et les deux
sous-bandes permutées. Au temps
t = 2, qui peut avoir lieu quelques
dizaines de millisecondes plus tard,
le même processus est reproduit mais
avec une fréquence charnière diffé
ren te . I c i i n te rv ien t l a no t i on de
synchronisation que nous verrons au
paragraphe suivant ; il faut en effet
que les appareils utilisés à l'émission
et à la réception changent de fré
quence charnière au même instant,
et d'autre part qu'ils utilisent la
même fréquence à un instant donné.
Ce procédé, bien qu'étant classé
parmi les systèmes à sécurité limitée,
est déjà assez difficile à décoder en
temps réel. Il trouve donc des appli
cations dans le trafic privé, compa
gnies pétrolières par exemple. Cer-
toins navires de pêche utilisent de
tels équipements pour transmettre
leur position aux armateurs sans ris
quer d'attirer toute la concurrence si
la pêche est bonne.

L A S Y N C H R O N I S A T I O N

Le changement de fréquence char
nière de l'exemple précédant sem
ble s'effectuer de manière aléatoire
et pourtant, il n'en est rien. En effet,
les circuits logiques permettent
aujourd'hui de générer des séries de
bits pseudo-aléatoires de très longue
durée (figure 5). On utilise des regis
tres à décalage montés en cascade.
On prélève le contenu du dernier
registre et celui d'un registre inter
médiaire que l'on combine dans une
porte OU exclusif. La sortie de cette
porte est réinjectée dans le premier
registre. Si l'on choisit judicieuse
ment le point de prélèvement inter
médiaire, on dira que la séquence
de bits obtenue en sortie est de lon
gueur maximale, c'est-à-dire égale
à 2^-1, N étant le nombre de
registres utilisés (figure 6). A la mise
en marche des appareils, les deux

54 M H Z M A R S - A V R I L 1 9 8 5



0 - 3 3 p

Figure 1 — Représentation symbolique du spectre de lo voix humaine.

3 . 5 F ( k H e )

Figure 2o — Modulation par lo voix d'une onde à 3,5 kHz avec suppression de porteuse.

F (kHz)

Figure 2b — Après passage dons un filtre posse-bos, il reste le spectre BF retourné.

n o r m a l e
Préamplificateur

F i l t r e ^ ^
passe-b» inversée

Généra teu r
de porteuse

Figure 3 — Inverseur de spectre BF

opérateurs introduisent la clé du jour
ou moyen du clavier ou des roues
coaeuses. Cette opération initialise
le contenu des registres à décalage.
Lorsque l'un des opporeils passe en
émission, il envoie pendant quelques
instants une fréquence de synchroni
sation qui fera démarrer simultané
ment l'horloge de l'émetteur et du
récepteur ; ceci est onologue à une
télécommande. Bien souvent, l'émet
teur transmet en permanence sa
séquence de bits aléatoires sous
forme de modulation FSK analogue
ou radio-télétype. A la réception, la
séquence de bits reçue est comparée
en permanence à celle, identique,
générée intérieurement. Il devient
donc possible de détecter et de cor
riger les erreurs de transmission.
Mois alors, me direz-vous, il doit
être facile de décoder les messages
si l'on reçoit en permanence la
séquence pseudo-aléatoire ! Eh
bien, pas du tout, cor le secret réside
dons e ropport existant entre cette
série de bits et le codage qui
commande le changement de fré
quence charnière. La figure 7 nous
montre qu'avec un nombre relative
ment limité de registres à décalage
très facilement intégrés sur une puce,
on peut générer des séquences ne se
répétant pas avant plusieurs jours ou
môme plusieurs années, rendant
l'analyse extrêmement difficile.

D E C O U PA G E E N S O U S - B A N D E S

Un procédé sensiblement analogue
et offrant le même degré d'herméti
cité, est présenté en figure 8. Ici,

après retournement du spectre,
celui-ci est divisé en un certain nom
bre de sous-bondes (de 5 à 12 géné
ralement) et ces sous-bandes sont
retrouve ici les dispositifs de synchro
nisation que nous venons de voir,
nisotion que nous venons de voir.

DECOUPAGE DANS LE TEMPS

L'étude des systèmes à découpage
dans le temps nous conduit à adop
ter une nouvelle représentation de la
parole (figure 9). En abscisse, nous
avons le temps et en ordonnée les
fréquences. Nous trouvons le texte
du message parlé écrit en capitales
(car, souvenez-vous, les fréquences
basses du spectre de la voix humaine
sont celles qui ont la plus grande
amplitude), et simultanément en

minuscules qui représentent l'ampli
tude relativement faible des harmo
niques de fréquence élevée. Sur la
gauche du dessin, nous trouvons la
représentation traditionnelle du
spectre.

Les systèmes à découpage dans le
temps permutent des segments de
parole de durée suffisamment courte
pour ne pas contenir de syllabes
entières discernables. Le résultat de
l'opération apparaît à la figure 10,
et le principe de fonctionnement est

détaillé dans la figure 11 que nous
al lons examiner.
L 'ensemble des b locs hor izontaux
allant de E vers S représente le che
minement normal du signal. Les
autres blocs représentent les servitu
des, à savoir commande, codage et
synchronisation. En mode émission,
le microphone est connecté à l'am
pli d'entrée ; en réception, c'est la
BF prélevée à la détection du récep
teur qui est appliquée à cet endroit.
Le filtre éliminateur de shift est un
coupe-bande centré sur les fréquen-
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F C 4 3

0 . 3 F C 1

Figure 4 — Inversion du spectre en deux sous-bandes avec fréquence charnière variable
dans le temps.

Figure 5 — Séne de bits pseudo-aléatoires.

Figure 6 — Générateur de séquence binaire pseudo-aléatoire.

ces FSK du shift. On trouve ensuite
un filtre posse-bos destiné à interdire
l'entrée du convertisseur analogi
que-numérique aux fréquences supé
rieures à 3 200 Hz. Ici^ le signal
analogique de la parole est converti
en numérique sur 6 ou 8 bits et trans
féré en mémoire. Cette mémoire a
une taille suffisante pour stocker 16
segments d'une durée de 10 ms dons
le cas d'un appareil.commercial que
n o u s a v o n s t e s t é . L e c i r c u i t d e
commande de mémoire prélève ces
segments dons un ordre préétabli et
l e s t r a n s m e t a u c o n v e r t i s s e u r
numérique-analogique qui fournit un
signal crypté à nouveau audible. Ce
signal passe au travers d'un filtre
passe-bas qui éliminera les bruits de
commutation générés par les conver
tisseurs et est enfin appliqué à un
amplificateur de sortie qui l'achemi
nera vers l'émetteur ou vers l'écou
t e u r .

En réception^ un filtre passe-bonde
prélève le shift qui passe par un
décodeur FSK. Ce décodeur fournit
le signal de synchronisation et des
informations sur le programme de
chiffrement qui sont appliqués à l'en
t r é e d ' u n c i r c u i t e x t r ê m e m e n t
complexe appelé circuit de traite
ment de la séquence aléatoire et qui
constitue le cœur de la machine. Ce
circuit reçoit des informations du
générateur de séquence pseudo
aléatoire qui peut être initiolisé par
les roues codeuses de la face avant
de l'appareil. C'est également ce cir
cuit qui commande le codeur FSK à
l'émission. Le générateur de
séquence pseudo-aléatoire génère
l'algorithme secret de permutation
des segments de parole en mémoire.
Comme nous venons de le voir^ ce
procédé est déjà assez complexe, et
peut être classé dans la catégorie de
chiffrement tactique.
Parmi les utilisateurs on trouvera les
militaires et les forces de police pour
des liaisons à courte distance. A un
degré encore plus élevé d'herméti
cité, nous trouvons des équipements
combinant les inversions de spectre
(totales ou partielles) et les permu
tations dons le temps. Nous attei
gnons ainsi le degré le plus élevé qui
puisse être obtenu en analogique.
De tels systèmes peuvent être
employés pour des communications
stratégiques gouvernementales à
longue distance. La figure 12 mon
tre le résultat d'jun tel processus de
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N o m b r e
d ' é t o g e s

Prélèvements Longueur de la séquence

5 1 1
1 0 2 3
2 0 4 7

3 2 7 6 7

131 071

2 6 2 1 4 3
1 0 4 8 5 7 5
2 0 5 7 1 5 1
4 194 303
8 3 8 8 6 0 7

3 3 5 5 4 4 3 1

268 435 455

2 147 483 647

Durée de la séquence avec
une fréquence d'horloge

à 1 0 0 H e r t z

1 . 2 7 s

5 .11 s
10.23 s
2 0 . 4 7 s

5 min 27 s

~ 2 2 m i n

- 4 4 m i n
- 3 h
~ 6 h

- 1 2 h
- 2 4 h

-4 jours

> 1 m o i s

> 8 mois

68 719 476 735 | > 21 ans
Figure 7 — Longueur et durée des séquences en fonction du nombre de registres et des points de prélèvement.
chiffrement sur le message de la
figure 9. Il est bien évident que le
déchiffrement des messages inter
ceptés est quasi impossible en temps
réel et très long et très complexe en
temps différé, même avec de puis
sants moyens informatiques. Cest
précisément là le but recherché par
les constructeurs. En effet, un
système de chiffrement est dit de
haute sûreté si le temps nécessaire au
déchiffrement est supérieur à la
durée de va l id i té de l ' i n fo rmat ion
t r a n s m i s e .

P R O C E D E N U M E R I Q U E

L'avènement du microprocesseur a
permis la réalisation d'équipements
entièrement numériques beaucoup
plus compacts que leur équivalent
analogique. Le procédé consiste à
mixer lei signal numérisé avec un
signal binaire pseudo-aléatoire, et à
moduler directement l 'émetteur vers
le signal numérique résultant. La
figure 13 montre le schéma synopti
que de la partie émission de l'appa
reil. Lorsque l'utilisateur enfonce le

bouton-poussoir permettant de pas
ser en émission, un temporisateur
commande pendant environ une
seconde le générateur de tonalités
de.synchronisation qui envoie direc
tement son signal audible à l'émet
teur. Dès que cette opération est
effectuée, le signal de la parole
numérisé est appliqué au rythme de
l'horloge à un combineur constitué
d'une porte logique OU exclusif.
D'autre part, ce combineur reçoit le
signal pseudo-aléatoire dépendant
de la clé et cadencé par la même
horloge. Le signal issu de ,ce
mélange est directement appliqué à
l'émetteur, qui doit pouvoir accep
ter ce type de modulation par une
fréquence moyenne de l'ordre de
16 kilobits/s. Dons ce cas, on dit que
l'émetteur-récepteur est équipé en
mode X, ce qui est le cas de la plu
part des équipements V/UHF militai
res tactiques actuels.
A la réception, le signal crypté est
tout simplement combiné de la même
manière dans une porte OU exclu
sif avec la même séquence de bits
pseudo-aléatoires que celle qui a été

utilisée à l'émission. Le diagramme
de la figure 14 montre clairement ce
p r o c e s s u s .
Bien que d'un degré de sécurité très
élevé, ce procédé présente l'incon
vénient d'utiliser un support à large
bande passante, ce qui interdit son
emploi sur les lignes téléphoniques
ou les canaux de transmissions inter
nationales en BLU.

L E S C O N S T R U C T E U R S

Bien qu'assez peu connue du grand
public, la cryptophonie représente
un marché très important pour les
constructeurs de matériel électroni
que. Il suffit, pous s'en convaincre,
de voir la liste non exhaustive des
principaux manufacturiers :
— FRANCE : Thomson-CSF, Elecma,
— USA : Gte-Sylvania, Datotek,
Tcc.,
— SUISSE : Crypto Ag, Gretog,
Brown-Boveri,
— G.B. : Racal, Grundy & Partners,
— R.F.A. : Telefunken, Telemit,
— PAYS-BAS : Philips,
— ISRAEL : Elbit, Ed.
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c r y p t o p h o n i e e s t

C R V P T O P H O N I E E S T

Figure 9—Réprésentation d'un texte parlé en temps et en fréquence. Les fréquences graves sont représentées en maiusculps et les aiguës en minuscules.

T r e r t e m e n t
t iqu tno*
« U e t o t r e

O M r « t t u r
de

o « d t

Amohtge
d e U o M n r
f è c » e v e n t

Figure 72 — Schéma synoptique d'un système utilisant la permutation de segments de parole.
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Figure 13 — Schéma synop/ique de la porft'e émission d'un système de cryp/ophonie numérique.
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Figure 14 — Processus de chiffremenf e/ déchiffrement numérique.
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IL NE SUFFIT PAS DE DIRE : "J'AI DU MATERIEL'
IL FAUT LE PROUVER !...

r̂ nAAGAS»N

F1BHA
^ GES-Côte d'Azur

Résidence Les Heures Claires
454 rue des Vacqueries

06210 MANDELIEU
Tél.: (03) 49.35.00

S T R A S B O U R G
Carrefour de l'Europe

Visitez notre half d'exposition
E N S T O C K L E S A P P A R E I L S D E

o ICOMI iadJILVi»!»]») IVAESU
EN STOCK les appareils de marques allemandes

D I E R K I N G — D R E S S L E R
EME E lec t r on ique — HOFI /HOSCHA

R E I S — S C H U B E R T

BA TIMA présent à Châteauroux
les 25, 26 et 27 mai 1985

Alimentations — Amplificateurs — Antennes — Appareils de mesure — Câbles — Connecteurs et commu
tateurs coaxiaux — Emetteurs — Filtres — Manipulateurs — Mâts — Parafoudres ~ Préamplificateurs —
Récepteurs — Rotors — Radio Télétypes — Relais coaxiaux — Tubes d'émission — etc.

Nous distribuons : des composants pour émission-réception, des cartes/librairie radioamateurs.

Tél. : (88) 78.00.12
T é l e x : 8 9 0 0 2 0 F 2 7 4

118, rue du Maréchal Foch
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AMPLIS LINEAIRES BIAS efecfronîcs.
Encore une fois, fB choisit de distribuer fa «gualité* JAYBEAM

Une gamme exceptionelle
d'antennes VHF ■ UHF
de très hautes qualités.

U H F 5 0 / 6 0 V H F 1 6 0 P
4 3 2 M H z

E n t r é e 1 0 - 1 5 W
S o r t i e 5 0 - 6 0 W

Préampli GAS-FET
1 6 7 0 F

1 4 4 M H z
En t rée 10 -15 W
S o r t i e 8 0 - 9 0 W

Préampii
1 4 6 0 F

V H F 1 1 2
1 4 4 M H z

En t rée 10 -15 W
S o r t i e 5 0 - 6 0 W

8 9 0 F

Disponible pour radios locales et fréquences pros

C O D E U R S - D E C O D E U R S
K O M - T E L E R E A D E R - T O N O

V H F 1 1 1
1 4 4 M H z

Entrée 1,5 à 3 W
S o r t i e 4 5 W
Idéal pour
portables

et FT 290.
1 0 9 0 F

o n t e n r t e s

détamétriqueshu -ga in
Radio Téléphone UNIDEN

hggaîn r o t o r s
d ' a n t e n n e s

C W R 6 7 5

TOS - Wottmètre
Commutoteurs coax.
DAIWA.

.IC 751 ; transceiver à couverture générale
de 2' génération. Tous modes. 32 mémoires.
2 VFO'S. Réception, 4 changements
de fréquences. Possibilité d'alim. 220 V
incorporée. Livré complet, prêt à fonctionner,
micro compris.

ICOM pECM̂ RIQUE

cMej/lA PARI® -
l O U fplSPONlBlS

IC 271 tronsceiver 144 MHz - 30 W HP,
fous modes, 2 VFO'S shift - 32 mémoires - J Fet
Synthétiseur de voix. Alim. 220 V incorporoble.

,IC 471 : idem 435 MHz

■ « a * w M ' ; - ^

£. o, Q. - • - o : e
ICR 71 : récepteurs du trafic tous

modes. Couverture de 0,1 à 30 MHz. 2
VFO'S. 4 changements de f réquences.
Vainqueur de tous les tests comparatifsl
12 /220 V. Mémo i res .

C D I C O M A c c e s s o i r e s

P R O M O
-IC 290 D tronsceiver mobile tous mode 30 W.
5 mémoires. 2 VFO'S. Shift. J Fet.

. IC 490: 435 MHz.

. I C 7 4 5 : T r a n s c e i v e r à c o u v e r t u r e

générale -16 mémoires - réception
à partir de 100 kHz • émission dès
1,8 MHz - point d'interception:
I B d B m . D I S P O N I B L E

C O N S E I L L E R S T E C H N I Q U E S
R E G I O N A U X F B

D é p t . 6 1 / 1 2 / 4 8 . . . F C 1 A L D D a n i e l ( 8 3 1 5 6 . 8 1 . 1 6
D t p t . 3 4 F 0 6 I B A J t c k y 1 8 7 ) 3 0 . 2 0 . 8 1
D « p t . 3 4 / 3 0 . . . F C 1 0 M 0 G u y 1 6 7 ) 7 2 . 8 6 . 2 5
D é v t . 0 1 / 7 3 / 7 4 . . . F D 6 I F Y P M H p p * 1 6 0 ) 4 6 . 6 0 . 6 5
Dépt. 63/03/42/43 FC1IG André (73) 71.62.76
D é p t . 6 6 P E 6 G 0 I A n d r é ( 6 8 ) 6 1 . 3 0 . 8 7
D é p t . 3 1 F E 6 F Q W F l o r é é l ( 8 1 ) 6 6 . 0 7 . 1 7
D é p t . 1 1 F C 1 C F F C l u r l e a ( 8 8 ) 2 6 . 6 8 . 7 7
D é p t . 0 9 F C I F M V J a a n 1 6 1 ) 6 0 . 8 1 . 8 9
A n d o r r a C 3 0 B L A A l a i n ( 1 6 1 0 7 8 . 3 1 . 0 1 2

Filtres et accessoires ICOM en stock
Fiches techniques contre 2 timbres à 2 francs. Pas de catalogue général.

.IC 27 H r NOUVEAU - Le plus compact aas
t r a n s i s t o r s m o b i l e s 1 4 4 M H Z . 4 5 W H F. 1 0
m é m o i r e s . S c a n n i n g . S y n t h é t i s e u r d e v o i x .
Dimensions: Largeur 140 mm - Hauteur 37
mm - Profondeur 117 mm -1,5 kg

- I C 1 2 0 : T X . R X . 1 . 2 G H z
- I C 0 2 E : p o r t a b l e 1 4 4 M H z . F M .
5W. Sh i f t . 1750 Hz. F iab le e t lé
ger (450 g avec accus et antenne)

. I C 0 4 E : i d e m 4 3 5 M H z
'IC 2 et IC 4 toujours disponibles

G A M M E t C O M M A R I N E

releetro s a r l

3 5 B d . R e m a i n R o l l a n d
7 5 0 1 4 P A R I S lel.:0) 253.n-75

1 SU

CREMf TOTAL
VENU FAR

CORRESPONDANCE
O I S F O I W f fi
OUMATEMEL
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Vous avez été nombreux à écrire ou à téléphoner à la

rédaction ou sujet de ce programme. Avec la

collaboration de François GUILLET, F6FLT, nous avons

trouvé une solution permettant à chacun de pouvoir

utiliser rapidement ce programme. La longueur du listing

était telle que nous avons été obligés de publier la

partie en langage machine par segments de deux pages.

Pour vous éviter de devoir attendre plusieurs mois, nous

pouvons vous foire parvenir les photocopies de la partie

non publiée du listing. Vous trouverez ci-dessous les

explications complémentaires fournies par F6FLT. Nous

vous consei l lons de su ivre ces consei ls à la le t t re . C 'est la

seule solution pour réussir à utiliser correctement le

programme. Rappelons pour les débutants que DISK

FIXER, CIA et NIBBLESAWAY sont des programmes

commercialisés permettant, dans notre cas, de lire et

d'écrire des disquettes secteur par secteur.

Le Ficamaf il est un programme
"prêt à l'emploi"^ enregistré sur une
disquette avec un DOS 3.3 modifié,
il est booté automatiquement.
La notice d'utilisation donnée dans
le n° 21 de MEGAHERTZ indique
comment utiliser cette disquette qui,
accompagnée des listings conformé
ment au règlement, a constitué ma
participation au premier concours
informatique de MEGAHERTZ.
Or, la présentation claire, mais pas
assez technique, de ce programme
"clés en main" destiné au jury, s'est
faite au détriment de sa reproducti-
bilité par un amateur, et les coura
geux qui ont tapé tout le programme

ont eu des déboires en essayant de
le faire fonctionner I
Le programme, sorti de son contexte
(la disquette avec le DOS et le
fichier), il reste un certain nombre de
points à préciser ou à revoir pour
pouvoir le lancer :

• A chaque mise en route, le pro
gramme cherche sur la disquette-
fichier la liste des "modes" et "types
de con tac t " . Ce son t des "DATA"
du Basic ; mais comme le pro
gramme en permet la modification,
il a bien fallu les stocker en dehors
du programme.
Elles sont stockées dons le secteur 1

de la piste "22" (34 en décimal) de
la disquette-fichier.
La première chose à faire est donc
de préparer là disquette-fichier.
I l f au t d ' abo rd f o rma te r une d i s
quette. (Utiliser, par exemple, la
commande " IN IT HELLO" du DOS
3.3)
Puis il fout mettre dans le secteur 1
de le piste "22" la liste des
"modes" et "types de contact". Ces
données sont indiquées dans le lis
ting, en clair et en mode ASCII.
Ne pas oublier de virgules, et bien
noter que les bits de poids fort des
codes ASCII sont à 0.
On peut utiliser pour cela les pro
grammes permettant l'écriture
directe des secteurs sur le disque,
comme le "NIBBLE AWAY" , le
" D I S K F I X E R " o u l e " C I A " .
La disquette ainsi préparée constitue
maintenant le fichier (ne sauvegar
der aucun programme sur cette dis
quette).
Par la suite, il sera très simple de
modifier les "modes" et "types de
contact" , ou in i t ia l iser d 'autres
fichiers : le programme le permet.
Cette procédure n'est à utiliser
qu'une seule fois.

* Lorsque vous aurez chargé en
mémoire la partie "Basic" et la par
tie en langage machine, il faut modi
fier "PRGEND", adresse en page 0
de la fin du programme Basic.
- en "AF" et "BO", à l 'aide du
moniteur, mettre respectivement
" F E " e t " 4 3 " .
Dès lors, vous pourrez sauvegarder
tout le programme par un simple
"SAVE FICAMAT II", et il n'y aura
plus de risque que les variables du
Basic écrasent la partie en langage
machine.
Mais, le Basic ne doit plus être modi
fié (ou alors remettre auparavant les
valeurs initiales dans AF et BO).

• A la mise en route, après avoir
chargé le secteur 1, piste "22" du
fichier, la routine en langage
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LISTE DES DONNEES EN CLAIR ET EN ASCII DU SEQEUR 1, PISTE "22", DU FICHIER

machine passe la main au Basic^ à
partir de la ligne 8000 du Basic.
C'est l'adresse correspondant à ce
numéro de ligne qui doit être mise
aux adresses "3D42" (poids faible)
et "3D46" (poids fort). Les valeurs
indiquées dans le listing correspon
dent au programme Basic optimisé
de la disquette "clés en main". Mais
dans le cas présent, il va falloir les
modifier. C'est un point très délicat :
cette adresse se situe aux alentours
de "26D0", si vous avez recopié le
listing Basic tel qu'il est. Mais il suf
fit d'une lettre oubliée ou en trop
dans la "REM" de la première
ligne, ou un "blanc" en trop dans un
PRINT... pour que cette adresse ne
soit plus valable.
Le mieux est de rechercher à travers
les codes en hexa du Basic : à l'aide
du moniteur, regardez ce que vous
a v e z a u x a l e n t o u r s d e l ' a d r e s s e
"26D0" (faire, par exemple :
• 26A0.26FF <RETURN >). Vous
devez trouver aux alentours de
"26D0" la séquence d'octets sui
v a n t e : 4 0 I F A 5 A B 3 6 3 3 3 9 .
"1F40" (hexa) = 8000 (décimal).
C'est là que se trouve la ligne 8000
du Bas ic . L 'adresse où se t rouve
"40" est l'adresse +3 de la ligne
8 0 0 0 .
Exemple : Vous avez trouvé l'octet
"40" à l 'adresse "26CE". L'adresse
de la ligne 8000 du Basic est

" 2 6 C E " - 3 = " 2 6 C B " . M e t t r e a l o r s
à l 'aide du moniteur : "CB" en
" 3 D 4 2 " e t " 2 6 " e n " 3 D 4 6 " .
Note : Le fait de démarrer le Basic
en 8000 plutôt qu'au début n'est pas
une complication gratuite, issue d'un
esprit tortueux. Cela permet de
conserver les premiers numéros de
lignes du Basic pour des sous-
programmes appelés souvent, ce qui
augmente la vitesse d'exécution.

• Le programme est à lancer à
l'adresse "3D00" (faire 3D00G
depuis le moniteur). L'adresse
"3D64" indiquée dans le listing est
l'adresse de début de la version "clé
en main", appelée par le DOS. Elle
n'a pas à être utilisée ici.

• Le changement de l'adresse de
départ oblige à une petite modifica
tion du programme en langage
machine : en "414F", il faut mettre,
à l'aide du moniteur, "95" (instruc
tion LDX $95) et en "41 AD", met
tre "85" (LDA 385).

• La mise en route va s'effectuer dif
féremment de celle indiquée dans la
version "clés en main". Après que
vous ayez lancé le programme en
3D00, il affiche le sommaire décrit
dans la notice d'utilisation au para
graphe RESET/ERREUR. Il faut
alors insérer la disquette-fichier que

vous avez créée, puis taper le chif
f r e " 2 " .
Le programme doit alors fonctionner
conformément à la description de la
notice. Toutefois, le "RESET" fait
sortir du programme ; chaque fois
qu'il est indiqué dans la notice,
"appuyer RESET", il faudra lire à
la place "taper contrôle C" qui aura
le même effet.
Signalons enfin que le programme
ne fonctionne qu'avec le DOS 3.3.

• A P P L E T E L E X •
LOGICIELS POUR APPLE

; APPLE TELEX (pour décoder
agences de presse)
.□ l a c a r t e 4 0 0 , 0 0
U l e l o g i c i e l 4 0 0 , 0 0

! I TEL PLUS (logiciel permettant
l ' é m u l a t i o n d ' u n M i n i t e l e t
l a g e s t i o n d ' u n m o d e m ) 8 0 0 , 0 0

! j T R A N S C A N ( r e c h e r c h e

automatique de serveurs
T r a n s p a c l o g i c i e l ) 4 0 0 , 0 0

i J Carte ADAPTEL (interface
pour raccorder votre APPLE
à u n M i n i t e l ) 4 0 0 , 0 0

N A S H U A 6 " 1 / 4 p a r 1 0 1 4 5 F

Paiement A la commande -t- 30 F de port ou
e n C R B T ( f r a i s e n s u s ) .

VIO, rue de MonteseonI V S 9 6 8 7 0 B E Z O N S
« ( 3 ) 9 4 7 . 3 4 . 8 6 .

A deuM pas du Qnnd C«rf
sur la route de St. Qermabi en Laye

O u v e r t d u m a r d i a u a a m a d l 9 H 3 0 / 1 2 H 1 4 H / 1 3 H
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APPLETELEX

TESTE POUR VOUS

Logiciel développé en France par Michel GUEDJ,

APPLETELEX, comme son nom l'indique, va transformer

votre APPLE en terminal télex, c'est-à-dire capable de

décoder des messages émis par radiotélétype.

Un bref rappel sur ce mode de trans
mission, utilisé par plusieurs organis
mes dont les agences de presse ; le
code utilisé est à 5 moments (avec un
bit de START et un bit de STOP). Il
est connu sous le nom de code BAU
D O T .
Edité par MICROMAT, le logiciel
nous a été confié pour ce banc d'es
sai, par IVS. Pour environ 400 F, on
vous livrera une disquette contenant
le programme et une notice d'emploi
en classeur. Une carte "interface",
à introduire dans un des SLOT de
votre APPLE, assurant la démodula
tion, est disponible pour 400 F sup
plémentaires. Aïe I APPLE Ile s'abs
tenir ? Non, car il y aura probable
ment moyen de contourner la diffi
culté I
L'interface en question est en fait un

démodulateur à PLL organisé autour
d'un 565. Le couplage à l'APPLE
s'effectue par ta prise joystick. L'ali
mentation est prélevée sur le slot
recevant la carte (12 V).
Pour le couplage au récepteur, pas
de problème, un simple cordon
blindé relié à la BF suffit.
Côté logiciel, l'utilisation est très sim
ple, et la notice sera vite reléguée
sur les rayonnages de votre biblio
thèque. Un menu vous est proposé
ou chargement du programme ; les
options sont les suivantes :
D é c o d e u r I m p r i m e r t e x t e
C a t a l o g u e M a n u e l
L o a d t e x t e Q u i t t e r
Pour accéder au décodage, presser
D. Trois vitesses sont prévues ; 50,
75 et 100 bauds. Le choix de la der
nière parqît contestable, et le 45.45

des amateurs eût été préférable,
même si le logiciel a été créé surtout
pour la réception des agences de
p r e s s e .
Le shift peut être Normal ou Inverse.
Le message est mémorisé tout au
long. Il peut être sauvegardé sur la
disquette sous forme de fichier. On
pourra le relire par la suite, et éven
tuellement l'éditer sur imprimante.
Le mode "lettres" peut être forcé,
mais pas le mode "chiffres" : dom
mage pour les fanas de la réception
météo : en cas de parasite, ils ris
quent de perdre une partie des don
nées codées numériquement.
Très simple à utiliser, ce logiciel pré
sente, à notre avis, quelques petites
i n s u f fi s a n c e s : u n e f f a c e m e n t d e
l'écran vide aussi la mémoire. Nous
regrettons également l'impossibilité
d'édition sélective de manière aisée.
Côté matériel, le démodulateur sans
indicateur d'accord est difficile à uti
liser. Comment se caler correctement
sur une émission dont on ne connaît
pas les caractéristiques (sans indica
teurs MARK et SPACE), à moins
d'avoir une bonne oreil le. Seul
témoin, le texte qui apparaît sur
l ' é c r a n . I l f a u t d o n c s a v o i r t r i e r
parmi les émissions codées.
Le possesseur de ce produit sera
conduit vraisemblablement à'modi
fier l'interface pour un meilleur
confort d'utilisation. En conclusion,
le logiciel proposé avec son démo
dulateur intégrable dans l'APPLE
pour un prix voisin de 400 F devrait
intéresser tous ceux qui n'ont pas
encore goûté aux plaisirs de la
réception RTTY.
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REALISEZ UN CLAVIER
INTELLIGENT

Dominique LEVEQUE FVBEZ

C A R A C T E R i S T I Q U E S

— Micro-processeur 8085A
— Sorties parallèles et séries simul
t a n é e s
— Segmentation en "pages" per
m e t t a n t l ' A Z E R T Y U l O P o u l e
QWERTYUlOP avec indication de
page en cours— Touches de fonctions pré
programmées permettant toutes
adaptations particulières— Touches de fonctions paramétra
bles
— A U TO - R E P E AT
— Beep de touches

P R I N C I P E

Le système analyse de façon clas
sique, en rangées et en colonnes, la
matrice d'un clavier HARDWARE à
contacts simples en CROSS-BAR ; à
l'opportunité d'un contact, le logiciel
considère sa validité et détermine
l'absence de rebonds et la continuité
d'action pour le mode AUTO-
REPEAT.

AUTO-REPEAT :
Si une touche est maintenue sollici
tée plus de 0,8 s, il y aura répétition
des puises "STROBES" à 10 Hz.
Lorsqu'un code brut clavier est
reconnu valide, il est utilisé pour cal
culer un code ASCII de sortie, qui est
fonction de :
— ce code clavier brut ;
— la page de travail sélectionnée ;
- l ' ac t i on "SHIFT ' s i l a t ouche
concernée est sollicitée ;
— l'action "CONTROL" si la touche
concernée est sollicitée.
Le code de sortie est disponible et
reste sur le port de sortie. Le
STROBE est positif et de 10 ms. Pen
dant l'action de ce STROBE, le code

est envoyé également en mode
SERIE à 1 200 Bds, 8 bits (pas de
parité).
La touche de contrôle permet les
codes ASCII, "CTRL N" où N est
une touche quelconque du clavier,
dans toutes les pages.
Deux touches choisies ont un rôle
spécifique interne au système .et
n'engendrent pas de codes (annexe
4).— Touche "STEP" permet le chan
gement de "page".
Il y a 4 pages disponibles de
128 octets et de leurs jumelles en
mode SHIFT, soit 1/2 k de "tables".
La page "zéro" est implicite à la
mise sous tension.
La page "une" peut être la variante
" A Z E R T Y U l O P " .
Les pages "DEUX" et "TROIS" sont
disponibles pour des configurations
de codes données particulières.
Cette procédure permet des pages
inversées majuscules et minuscules ou
jeux d'alphabets sans utilisation
figée de SHIFT-LOCK, l'accentua
tion pour les codes d'une impri
m a n t e .
— Touche "LOAD" : permet le char
gement de codes (moxi 16) en RAM.
Ceux-ci pouvant être alors disponi
bles en touches de fonction.

T O U C H E S D E F O N a i O N
— En page 2, on dispose de 12
séries de 16 octets maximum, char
gées en RAM. Le code de fin pour
le système est $FF. Il est donc possi
ble de charger depuis une page
quelconque :— par l'entête "LOAD" (touche spé
ciale)
— suivi de l'action de la touche 1 à 12
concernée ;

- du message lui-même (15 caractè
res, y compris le terminoteur) ;
- d'une outre action sur la touche
"LOAD" pour terminer le mode. Les
codes chargés sont dupliqués en sor
tie, mois ne peuvent être corrigés ;
dons l'alternative, recommencer la
séquence, une option batterie
BACK-UP permet la sauvegarde.
En utilisation, une action sur la tou
che-de fonction concernée permet de
sortir "EN BLOC" les codes préa
lablement chargés.
— En page 3, on dispose également
de 12 séries de 16 octets pour un
usage identique, mais figé au
moment de la programmation de la
2716 système. Les codes courants
sont : LIST ($0D), RUN ($0D),
CATALOG (SOD), PRINT, etc.
— En pages G et 1, les 12 touches
de fonction sont disponibles pour des
codes de contrôle standards lors de
la programmation de la 2716 éga
lement, qui peuvent être différents en
mode SHIFT.
Le changement de "PAGE" système
est disponible en permanence et uti
lise un registre tournant à 4 posi
tions. La page G est implicite à Icf
mise en route. La rotation d'une
page est indiquée par l'envoi du
code ASCII de numéro équivalent en
ligne, et suivi après 1/2 s du code
$08 (BS) qui ramène le curseur et
évite une perturbation sur le système
hôte .
Le code de page est disponible sur
2 bits pour 2 LEDS (en binaire) ou
pour un afficheur 7 segments (bits C,
D à zéro).
Chaque action de touche peut être
"ENTENDUE" par un "CLIC"
audio discret. Les deux mêmes bits
sont utilisés à cet effet avec un tona
lité différente par page.

MHZ MARS-AVRIL 1985 6 7



R E A L I S A T I O N

La description suivante est relative
à une carte électronique autonome^
assurant la génération des codes
ASCII pour un système micro-
ordinateur^ en mode standard
parallèle avec impulsion de strobe.
Elle analyse et encode l'action des
touches d'un clavier en matrice (fig.
1.2).
Souvent^ ce travail est dédié à un
chip spécialisé autonome ; ce mon
tage se substitue fonctionnellement à
ce dernier.
Il y a plusieurs raisons à cette
" G R E F F E " :
Lors de la construction d'un ensem
ble micro-informatique amateur^ le
problème du clavier se pose. Or̂  on
trouve en surplus, toutes sortes de
claviers d'origines diverses ; leur
mise en œuvre et adaptation ne va
pas sans poser de problèmes, sou
vent à cause de leurs spécificités
d'origine. Partant du raisonnement
qu'il vaut mieux recréer une électro
nique plutôt que d'adapter celle
d'origine, profitons de cette trans
plantation pour apporter un
"PLUS" sur la fonction clavier,
organe important si on est las des
touches trop petites, trop serrées, ou
insensitives et si la "machine", est
normal isée en mode 7 b i ts ASCI I
parallèles.
C'est l'occasion de s'offrir un confort
de frappe amélioré, d'apporter des
fonctions pré-progrommées, le
QWERTY, l'AZERTY, l'accentua
tion, etc...
Enfin, même si le clavier est satisfai
sant, il est possible de trouver une
application par l'améliorationofferte par les nouvelles fonctions
(annexe 1).

LE CLAVIER
Idéalement, il doit avoir un grand
nombre de touches, avec "PAD"
numériques et touches de fonctions
en rangée(s) haute(s).
Il doit être en matrice ; c'est le cas
général.
Ne pas s'occuper des touches et de
l'électronique d'origine, sinon pour
repérer les "colonnes" et les
"rangées".
L e s t o u c h e s " S H I F T " e t " C O N
TROL" doivent être accessibles'indé
pendamment d'une autre touche, de
même pour la fonction "RESET"
(facultatif).

Le logiciel fera l'adaptation touches-
code ASCII ou fonctions.
Il existe sur le marché des claviers en
matrice, modernes et plots, d'un coût
moindre qu'un ensemble complet
clavier + électronique.
Ce montage peut être une initiation
à un ensemble fini à fonction pré
déterminée, basée sur un micro
processeur et un petit logiciel. Le
programme source est listé et peut
servir en éducation ou pour tckites
adaptations ou applications particu
lières.
Hormis le code objet (fig 4), la 2716
contient les tables de transcodage
pour un clavier donné, 106 touches
de récupération en matrice, 16 ran
gées de 8 lignes (fig. 5 et 6).
A chaque point coordonné corres
pond une touche (sauf 22).
Nous appellerons cette touche
"brute" par son code-touche. A
chaque code-touche correspond
donc un signe, une lettre, un chiffre
ou une fonction, suivant ce que l'on
désire en présentation (annexe 2).
A chaque code-touche correspondra
un (ou des) code(s) ASCII, des
séquences ou autres.
Une première maquette a été wrap-
pée et fait 120 x 120 mm. C'est une
approche pour qui en a déjà réalisé
et le schéma de principe se suffit à
lu i -même.
Une deuxième version tourne sur une
carte double-face époxy dont vous
trouverez le dessin plus loin. Les dif
férentes connexions que l'on trouve
sur ce genre de schéma, même petit,
à micro-processeur, impliquent le
double-face, et, si l'on peut, à trous
métal l isés.

Cependant, ces trous sont rares,
dans les tiroirs des amateurs I...
Il y a deux méthodes pour suppléer
à ce manque, à l'aide d'un fer très
fin et de petits brins pris sur du fil
multi-brins. Souder préalablement
sur la face supérieure et sans bou
cher les trous, ceux-ci à chaque fois
que l'on a une pastille de transfert.
Ensuite, insérer les supports. Enfin,
ou recto, à l'aide d'une précelle,
tirer modérément sur les petits fils
afin de vérifier qu'ils ne sont pas sec
tionnés lors de l'insertion des sup
ports.
Il convient de percer à 1 mm pour
assurer cette étape sans problème.
Les soudures du recto feront alors la
c o n n e x i o n .

Par ailleurs, les circuits TTL peuvent
ne pas être retouchés pour s'adap
ter à un cas particulier, mais les fils
issus de COI, C02 peuvent aussi être
soudés directement sur les lignes et
colonnes que l'on aura retrouvées.
Le connecteur CD 3 est prévu pour
un "APPLE H", mais peut être aussi
retouché pour un autre appareil...
L'alimentation en 5 V est prise par
ce dernier connecteur directement,
mais peut être aussi sur le plot 9.
La carte peut être installée de deux
m a n i è r e s :
— de façon autonome avec une
petite alimentation 5 V (7805) et
logée sous le clavier dans son cof
fret. On dispose alors d'un câble
plat en sortie pour l'entrée clavier du
système hôte ;— moyennant un décodeur série-
parallèle. Dans ce dernier on peut
envisager une liaison série, voire
sans câble par l-R (infra-rouge) ou
de façon intégrée, la carte clavier
étant logée dans le système hôte. On
aura alors deux câbles plats pour
l'accès "colonnes" et "rangées" du
clavier. Celui-ci pourra avantageu
sement être en présentation ultra-
plate et rabattable.

A N N E X E 1

Dans ce cas, le clavier d'origine
est utilisé en mode normal et est
connecté à CO 1. Le module logiciel
"SCAN" est substitué par un
module de lecture du strobe et datas
du port A du 8155.
Le code ASCII lu devient alors le
code touche et chacune d'elles peut
être réaffectée ou déviée de sa fonc
tion initiale pour générer les fonc
tions pré-programmées.
C'est un transcodage actif plus per
formant qu'une Eprom de transfert...

A N N E X E 2

Lors de la mise au point, il peut
être souhaitable de "voir" le code-
touche correspondant à chaque tou
che physique de la matrice analysée.
Fort de la table spécifique touche à
code produit, on pourra construire
ses propres tables de transfert code-
touche à code-ASCII équivalent
choisi et ceci pour toutes les
"pages".
La ngure 7 est donnée à titre
d'exemple pour le cas d'un clavier.
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Lors de la mise en œuvre, cette grille
peut ne pas correspondre au clavier
trouvé, une manipulation prévue va
permettre de créer celle-ci.

Procédure :
Insérer le 8085, la pin 6 relevée du
support, c'est-à-dire n'étant plus à la
masse à la mise sous tension de l'en
semble.
Rentrer sur le système ce pro
gramme : (peut-être en tâtonnant les
touches pour retrouver les lettres...}
10 HOME:REM efface l 'écran
20 PRINTrVTAB 10:REM positionne
l'écriture à un endroit f ixe
30 INPUT A$:REM lit le premier
t e r m e

40 INPUT BS;REM lit (et affiche) le
deuxième terme du code
5 0 G O T O 2 0

puis foire "RUN"...
A l ' a i d e d ' u n e r é s i s t a n c e d e
470 ohms, relier la pin 6 en "l'air"
et le +5 V (strap). A ce niveau, cha
que action d'une touche provoque
l'affichage de son code en hexa.
A noter que rien n'interdit de spéci
fier comme touches spéciales ou de
fonctions, les touches numériques
(par exemple) si l'on détermine la
page en conséquence. On peut éga
lement connecter à CO 3 un groupe
d'afficheurs hexadécimaux, 7 seg
ments attaqués en BCD (ou plus sim
plement, 7 LEDS...). Le bit 7 reste à
0 . P o u r r e v e n i r s o u s l e B A S I C
SHUNTER C4 (RESET).

A N N E X E 3

Le quartz de 6.144 est préconisé
pour le 8085, mais "n'importe
quoi" autour de cette valeur peut
faire l'affaire. Cependant, il faut
recalculer tout ce qui concerne les
timings dons le programme.

A N N E X E 4

Lorsque l'on a déterminé la grille
des touches par leurs codes, deux
touches seront utilisées pour les
besoins propres du clavier :
— touche de changement de page,
code 18 dans l'application ;
— touche de programmation, code
0 2 .
11 peut s'agir de touches de code dif
férent, changer alors les codes, ces
2 seules touches n'engendrent pas
de code-ASCII en sortie.

N O M E N C L A T U R E
D E S C O M P O S A N T S

Coût approximatif basé sur une moyenne des
"pubs" annonceurs divers.
ICI 6065 microprocesseur INTEL 100 F
I C 2 6 1 5 5 o u 6 1 5 6 i n t e r f a c e I / O 7 6 F
IC3 2716 EPROM 2 k logiciel et tables . 59 F
IC4 74154 ou LS décodeur 16 voies ... 10 F
I C 5 7 4 L S 3 7 3 o c t a l l a t c h e s 2 2 F
I C 6 7 4 L S 3 7 3 o c t a l l a t c h e s 2 2 F
I C 7 7 4 L S 0 0 N o n d s 4 F
I C 8 7 4 L S 0 2 N o r s 4 F
CC I connecteur (support DIL 14] ..... 2 F
CO 2 connecteur (support DIL 16] 2 F
CO 3 connecteur (support DIL 14) 2 F
Supports ICI et IC2 DIL 40 tulipes 15 F
S u p p o r t I C 3 D I L 2 4 t u l i p e s S F
Câb les p l a t s e t connex ions D IP 30 F
Quartz ICI 6,144 MHz (annexe 3) .... 50 F
R I à R I O 1 / 4 W 2 F
R 1 1 r é s e a u 1 0 R 6 F
C l A C 7 7 F
I I , T 2 2 N 2 2 2 2 , 2 N 2 9 0 7 7 F
Divers leds, époxy double face, etc 20 F

S O I T T O T A L M O I N S D E 5 0 0 F .

R I 2 2 k R 2 1 k

R 3 8 2 0 o h m s R 4 1 0 k
R 5 6 2 0 o h m s R 6 4 7 k
R 7 2 , 7 k R 6 1 , 2 k
R9 et RIO 1 ko 4,7 k R11 réseau 4,7 k à 10 k

(ou 6 R debout)
Cl 2,2 ,.F TTLE GTTÊ C2etC3 0,1,.F
C 4 1 0 , . F / 1 6 V C 5 4 7 p F / 1 6 V
C6 et C7 22 pF T1 2N 2222A
T 2 2 N 2 9 0 7 A B Z b u z z e r p i e z o

STOgi
RAC/C GANZERU 19"

h a u t e u r : 1 3 3 o u 1 7 7
p ro fondeur : 300 ou 400

▼ ▼

7 3 0 F T T C 6 8 0 F T T C

m m

m m

- CâWe 22 mm KX14 : 80 F TTC/m
- P r i s e " N " 2 2 m m : 3 0 0 F T T C
- Pylône triang. : sur demande

ABORCA
me des écoles

LANTA

R A D I O E T
T V L O C A L E

et leurs k i ts

m m

•m

J ' !
iiiiiiiiii i i i i i mil»'"'"»

I L 4 - ' k i
100% fabrication française ABORCA

C H A R G E F I C T I V E

2 k W

a 4 0 F
WA T T M E T R E

B I R D 4 3
Prix inctexé sur
u n d o l l a r à 9 F 3 0

B o î t i e r

3120 F TTC
B o u c h o n A . B . C .

5 à 1 0 0 W

972 F TTC
B o u c h o n H " F

1266 F TTC

T R A N S I S T O R S
C l E T T U B E

S P 8 6 8 0 o u 1 1 C 9 0 1 5 0 F T T C
S P 8 6 4 7 1 1 0 F T T C
M C 1 6 4 8 7 0 F T T C
4 e x 2 5 0 B 1 2 5 0 F T T C
2 N 6 0 8 0 2 2 0 F T T C
2 N 6 0 8 1 2 5 0 F T T C
2 N 6 0 8 2 2 7 0 F T T C
S D 1 4 8 0 o u M R F 3 1 7 9 2 0 F T T C
S D 1 4 6 0 9 5 0 F T T C
M R F 2 4 5 7 1 0 F T T C
M R F 2 3 8 3 1 0 F T T C

ABORCA
R u e d e s E c o l e s 3 1 5 7 0
L A N TA T é l . ( 6 l ) 8 3 . 8 0 . 0 3
D o c u m e n t a t i o n
— R a d i o l o c a l e

- B i r d

\Te\e*
1 0 F

1 0 F
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TECHNQUEDES
RADIOS lOCAlES PRIVŒS
C O M M U T A T E U R
ELECTRONIQUE

(Cet appareil n'étant pas homologué
ne peut̂  bien entendu, être construit
qu'à titre expérimental)

PRINCIPE

Nous avons adopté une solution
peu coûteuse. Elle consiste à sépa
rer par un commutateur les signaux
retour de la ligne E/S PTT. Repre
nons le schéma n** 6 et modifions-le
comme indiqué sur le schéma n** 8.
Si les commutateurs A et B fonction
nent alternativement et très rapide
ment, on obtiendra le résultat repré
senté par le tableau n** Dans tous
les cas, les micros du studio passent
directement à l'antenne par leur
entrée propre. En revanche, un des
commutateurs A ou B est toujours
inactif en alternance avec l'autre,
pour empêcher les micros de passer
par l'insert téléphonique et par l'en
trée téléphone du pupitre. Finale
ment, les commutateurs A et B se
comportent comme un inverseur tra
vaillant dans les deux sens. Toutes
ces opérations doivent se faire à
haute vitesse :
— pour que la conversation avec
l'auditeur ne soit pas hôchée ;
— pour que le bruit de commutation
ne passe pas à l'antenne.
L e s t r a v a u x e f f e c t u é s d a n s l e
d o m a i n e d e l a n u m é r i s a t i o n e t
l'échantillonage, en particulier pour
les disques digitaux, ont démontré

3ue la fréquence d'échantillonageevait être égale au moins au dou
ble de la fréquence BP maximale
échanti l lonnée. Nous avons fait
divers essais qui nous ont confirmé
la nécessité de travailler à 40 kHz
(soit 2x20 000 Hz). 30 kHz
seraient théoriquement suffisants en
FM dont la bande passante est de
15 000 Hz. Il convient, cependant,
de préserver une marge pour éviter
qu'un effet de souffle n'apparaisse
par les circuits du pupitre qui passent

B e r n a r d S A V O N N E T — F 6 C C S

au-delà de 15 000 Hz. A 40 kHz,
la vitesse de commutation est telle
que l'auditeur entend sur son récep
teur FM l'interlocuteur téléphonique
sons percevoir l'effet de coupure (de
môme que l'œil ne perçoit pas le
déplacement du spot sur l'écran de
T.V). Au téléphone, le correspon
dan t en tend l ' an ima teu r dans l es
mômes conditions. On aboutit ainsi
à une séparation des micros du stu
dio et de l'entrée téléphone sur le
pupitre, permettant au technicien de
es amener au môme niveau à la sor
tie du pupitre. Enfin, le niveau du

"retour correspondant" peut être
réglé indépendamment du reste. Le
synoptique n^ 10 présente le
système complet tel qu'il s'intègre
dons le schéma général de la station.
On conçoit qu'une commutation à
une telle fréquence ne peut se faire
qu'à l'aide de circuits électroniques.
La série CMOS fournit, à bas prix,
des circuits tout à fait adaptés à ce
genre de dispositifs.

R E A L I S AT I O N

L'insert se compose de deux sec-

L J
pt4>ttrede

pré-mélange
des micros

amplificateur
r e t o u r

correspondant

c o m m u t a t e w
A

e n t r é e
m i c r o s pupMrede |émeW«r

d i f f u s i o n | ^

e n t r é e
téléphone

c o m m u t a t e u r
B

S c h é m a 8

C O M ^ f t J T . _ _ _ _ _ _
L'audi teur entend
l e s m i c r o s d u s t u d i o

L ' a u d i t e u r

passe à l'antenne

Tableau n® 9 — Fonctionnement des commutateurs.

M A C T F

Les micros studio ne sont
pas envoyés sur la ligne
E/S PTT
L'auditeur n'est pas
envoyé sur le pupitre
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1 -
i . pu^tre de

pré-mélange
d e s m i c r o s

téléphone

c a s q u e
a n i m a t e u r

ligne PTT

téléphone du
s e c r é t a r i a t

^ û û û û i

i n s e r t

téléphonique

e n t r é e
té lécommande

M I C R O S

H . P.

f ^ é e s
1
2

pupitre
d e

d i f f u s i o n

a s s e r v i s s e m e n t

é c o u t é

a n t e n n e

(cabine)

(Note : Le pupitre de pré-mélange que nous utilisons dispose de
2 sorties. L'une va o l'insert, l'autre o l'entrée miros du pupitre.

Synopl/que n" 10 — Système complet.

sortie émetteur ̂

v o i e 1

a r m o i r e

d e s r e l a i s

ampli BF
ampli BF

T u n e r

Télécommandé par
montée de la voie 1
du pupitre de diffusion
v i a l ' a r m o i r e d e r e l a i s

de pupitre de
pré-mélange des
m i c r o s d u s t u d i o

Ligne
P T T

4 —▶

Télécommande

I n v e r s i o n
I n s e r t A e l .

4 - k Tempor i sa t i on 4 - è

Ampli. BF
( r e t . c o r r e s

pondant)
" ~ r ~
C o m m u t a t e u r

A

C o m m u t a t e u r

B

Téléphone du
s e c r é t a r i a t

M
± £■5 E

Sortie vers ^
entrée n®1 du pupitre
de diffusion (entrée téléphone)

Synoph'que n' H.
COMMAf>H>E C O M M U T A T I O N

c o m m a n d e a r m o i r e

rO l̂

I A 1 -
R 1 Cll̂

• J o -

0
l i ^ P T T

O — o

v o g a n t
"téléphone"

T 1

s o r t i e v e r s
- c o m m u t a t e u r

y électronique

Scéémo n* 12 — Commande de l'insert (relois vus en position repos).

*
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Hons, le commutateur électronique
lul-môme, le système de commande
ensuite. Le synoptique II représente
ces deux sections.

C o m m a n d e d e
h'nserf (schéma 12)

• Té lécommande

La communication téléphonique
est envoyée sur l'antenne par une
seule manœuvre, la montée de la
voie téléphone (voie 1 dons la
configuration décrite précédemment)
du pupitre de diffusion, via l'armoire
des relais. Nous supposons que la
communication téléphonique a été
établie. Sinon on obtient, à l'an
tenne, la tonalité du téléphone,
exactement comme quand on décro
che son combiné. La mise à la masse
depuis l'armoire des relais de l'en
roulement du relais RL1 commute la
ligne PTT sur le transformateur
2x600 (2 (T1). La commutation est
suffisamment rapide pour ne pas
interrompre la communication. Le
relais RL 1 va réaliser également
deux autres fonctions :
— l'allumage du voyant "télé
phone" sur la table du studio, qui
indique à l'animateur que son inter
locuteur est à l'antenne ;
— la commande de la temporisa
tion/coupure.

• Temporisation/coupure
La commutation de la ligne PTT sur

le transformateur T1 provoque, par
effet de self, l'apparition d'une ten
sion de plusieurs volts à sa sortie.
Cette tension risque de détruire les
circuits'électroniques situés en aval,
aussi est-il nécessaire de retarder le
branchement du commutateur élec
tronique quand T1 est basculé sur la
lignp PTT. A l'opposé, il fout immé
diatement couper cette liaison quand
T1 est déconnecté de la ligne PTT
(l'effet de self joue dons les deux
cas). Cette fonction temporisa
tion/coupure est réalisée par RL1 et
RL2. En parallèle sur l'enroulement
de RL2 est connecté un condensateur
chimique Cl de forte capacité. RL2
et Cl sont al imentés à travers RI.
Quand l'insert est déclenché, l'autre
extrémité de l'enroulement RL2 et de
Cl sont mis à la masse par RL1. RI
doit alors charger Cl, ce qui retarde
la montée de h tension permettant

à RL2 de se déclencher. Le circuit RI,
Cl, RL1 doit retarder la commuta
tion de T1 sur le commutateur élec
tronique d'environ 1 seconde. Les
valeurs des composants sont très
variables et dépendent des caracté
ristiques du relais. A titre indicatif,
les caractéristiques de notre mon
tage sont les suivantes pour une ten
sion d'alimentation de 12 volts :

RL2 : enroulement 1 200 fi, 10 mA,
tension'de travail 12 V ; coll« à 9 V
et reste maintenu jusqu'à 5 V.
Cl : 1 000 microfarads
RI : 330 fi

La temporisation joue dons les deux
sens puisqu'à la coupure. Cl se
décharge dans RL2 et le maintient
collé 1 seconde aussi. Un contact de
RLl assure l'immunité contre l'impul
sion de coupure. Il est monté en série
dons la liaison T1 (commutateur
électronique). Il coupe le contact dès
que l'insert cesse de fonctionner.
Cette coupure se produit ou môme
moment que la commutation de Tl.
En résumé, le dispositif RL1/RL2 a
pour fonction de :
— retarder la liaison Tl/commuta
teur électronique d'environ
I seconde à la mise en route ;
— couper immédiatement cette ligne
à l'orrêt du dispositif.

Commutation électronique

• Théor ie

Le circuit CD 4066 (on peut éga
lement utiliser le CD 4016 de la série
CMOS) est composé de quatre
commutateurs ana ogiques. Chaque
commutateur offre une haute résis
tance quand il est inactif et une fai
ble résistance quand il est actif. Le
constructeur annonce 65 dB entre les
deux états dCins le meilleur des cas,
ce qui est une belle performance. Les
quatre commutateurs sont totalement
indépendants et commandés par des
signaux logiques. Ils admettent à
leur entrée une tension de ±7,5 V
quand ils sont alimentés en 15 V.
Chaque commutateur comprend une
entrée et une sortie analogique et
une entrée de commande (digitale).
II est actif quand cette entrée est à
l'état haut. L'ensemble est contenu
dons un boîtier 14 broches.
Dons notre application, deux des 4
commutateurs sont utilisés.

Schéma n** 13 — Essai de commutation.

Le schéma n^ 13 représente une pre
mière maquette que nous avons réa
l i sée . Le NE555 dé l i v re des c ré
neaux à la fréquence de 40 kHz
environ. Il commande directement le
commutateur A et un inverseur (CD
4004) qui commande le commuta
teur B. A et B fonctionnent par
conséquent alternativement. Mal
heureusement, si le dispositif fonc
tionne très bien en bosse fréquence,
des problèmes apparaissent dès que
la vitesse de travail augmente. Ceci
pour deux raisons :
— En logique pure, il est possible de
réaliser des fonctions où le 0 et le 1
alternent, sans tenir compte de la
notion de temps. En électronique
logique, c'est-à-dire dès qu'on veut
passer aux applications, il fout réin
troduire ce paramètre et tenir
compte :- du temps de propagation des
signaux à travers les circuits ;- du temps de passage d'un niveau
logique à un outre qui est une plage,
comprise entre deux tensions à l'in
térieur de laquelle il y a incertitude
quand à l'état du circuit. C'est exac
tement Je même problème qui se
retrouve avec des relais qui collent
à une certaine tension. En électroni-

3ue logique, les paramètres tempse propagation et temps de montée
et de descente prennent de plus en
plus d'importance au fur et à mesure
qu'on se rapproche de leurs valeurs,
c'est-à-dire qu^on augmente la
vitesse de travail des circuits.
— Nous avons vu plus haut que la
coupure éledrique de Tl provoquait
un effet de self et qu'une temporisa
tion était nécessgire. Electronique-
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A a c t i f

A ^ t i f

B a c t i f •

B ^ t l f - X
N e u t r e — i _ — —

Figure 14 — Principe de fonctionnement du commutateur électronique.

Synoptique n" 15.

sort ies 0. 9
non connectées
état neut re
en passage de
B a c t i f o A a c t i f

s o r t i e s 1 . 2 . 3
commande du
c o m m u t a t e u r A

s o r t i e s 6 . 7 . 8
c o m m a n d e d u
c o m m u t a t e u r B

s o r t i e s 4 . 5
non connectées
é ta t neu t re
en passage de
A actif à B actif

■ m n . i i i i f c i

Q l E S I S B i Q l I S I S O
Porte OU (2) Il Commutateurs

« ' . n i v e a u h a u t
Tableau n' 16— Cycle de fonctionnement du commutateur (sorties décade 1 à 0 successivement au niveau haut).

ment, à 40 kHz, il se produit un effet
réactif de même type sur T1 qui
conduit à retarder et réinjecter le
signal d'où neutralisation partielle
de l'effet recherché.
Après l'échec d'une première
maquette (c'est à ce moment-là
qu'animateurs et techniciens se sou
viennent de votre existence...), nous
avons résolu le problème en créant
une position "neutre" telle qu'on la
pratique couramment avec des
inverseurs manuels quand on utilise
par exemple un môme galvanomè
tre pour mesurer plusieurs tensions
différentes sur un appareil, sans
mélanger ces tensions. Les radio
amateurs qui ont construit leurs
émetteurs à tube en utilisant un

même milliampèremètre (avec des
shunts différents) pour mesurer les
courants grille et plaque se souvien
nent que la grille du tube final n'ap
préciait pasp du tout l'oubli de a
position neutre qui la portait, le
temps d'être détruite ou potentiel de
la plaque. La commande des com
mutateurs est alors un peu plus
compliquée. On utilise un compteur
décimal, le CD 4017, dont certaines
sorties seront inutilisées pour créer
cette position neutre. La figure 14
indique le principe de fonctionne
ment de ce dispositif et le synoptique
15 en donne le schéma général.
Attention, il faut multiplier par 10 la
fréquence de travail du NE555. De
plus, pour ne pas mettre en court-

circuit les sorties du circuit 4017 uti
lisées pour une. même fonction de
commande, il est nécessaire d'inter
caler deux portes OU (CD 4075)
entre le compteur et les commuta
teurs. Nous avons recherché expé
rimentalement le meilleur compromis
permettant une bonne séparation
des signaux sans trop forte atténua
tion de ceux-ci (par un découpage
trop important). Le tableau 16
représente la table de vérité du
système pour un cycle de comptage.
La séparation obtenue entre les
deux voies est de 20 dB. Pour une
meilleure séparation (avec perte de
signal en conséquence), il faudrait
déconnecter les sorties 3 et 8 du
CD 4017 par exemple. Nous
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E 14 2 p j l4|2Ï
-

Tpi"
6 " 7 "

_ 13 9
8 1 6

1 7 s o r t i e C D 4 0 7 5

231—i i r i r iO Y7 H Z /

6 z r i 2 \ \9 2 : H Z /

4gg6

v e r s c o m m a n d e
f f I S C RT
E/S (T1 par RL1
P T T e t R L 2 )

e n t r é e
téléphone
du pupitre
d e d i f f u s i o n

7 1 4

@ 1 2 V

@ 1 2 V

@ 1 2 V 1(600 X 600A)

2 4 8
7

6

n i v e a u r e t o u r

correspondant

i-2nF .iÇ.lOpF
X t a t M

NE 555 -1.
* : ajustement de la fréquence 400 kHz.

Schéma n" 17

(̂12V
■T~| ampli BF Jraçrf- (KIT) 1 V sortie g|C

(LM 384)
i — é E — I ^ y '

IÇntveaul^^ (OA-oooa)
: 4 d e s o r t i e

du piq>1tre de prémélange des micros

Figure n® 78 — Implantafion des circuits du commutateur électronique.

n'avons pas essayé.

• Application
Le schéma n^ 17 représente la

réal isat ion déf in i t ive.
— Le commutateur : l 'ensemble du
commutateur électronique est monté
sur une plaquette veroboard de
6x6 cm (figure n® 18). L'essentiel
des connexions se faisant entre des
circuits intégrés^ le temps du câblage
est plus rapide que a réalisation
d'un circuit imprimé.
— L'amplificateur "retour corres
pondant" : il s'agit d'un petit ampli
ficateur B.F acheté en kit et bâti
autour d'un LM 384. La puissance
de ce circuit est au maximum de 5 W

pour 20 V, ce qui est très surdimen-
sionné. Il est conçu pour charger un
H.P de 8 ohms. Nous l'alimentons en
12 V à travers un transformateur
8 ohms/500 «ohms (foute d'avoir
trouvé 8 ohms/600 ohms^ ce qui n'a
d'ailleurs ici guère d'importance).
Inutile de mettre le potentiomètre à
l'extérieur^ le réglage "retour cor
respondant" se faisant à la mise au
point.— L'ensemble de l'insert (relais de
commande/temporisation^ ampli BF
et commutateur électronique) est
monté dans un boîtier encastré à
côté du pupitre de diffusion. L'insert̂
étant automatique^ peut être placé
d'ailleurs à n'importe quel endroit
de la cabine technique.

Essai sur table du commutateur

Vérifier le fonctionnement de l'am
plificateur "retour correspondant"̂
le régler au minimum^ le raccorder
à l'entrée du commutateur A et injec
ter à son entrée une source BF quel
conque. Brancher un casque ou un
petit amplificateur BF sur l'E/S ligne
PIT. Monter progressivement le
niveau BF de l'amplificateur "retour
correspondant". La source BF injec
tée à l'entrée doit parfaitement s'en
tendre sur l'E/S PIT. Du fait de
l'échantillonage^ cette source subit
une atténuation d'environ 4 à 5 dB
entre l'entrée et la sortie du commu
tateur A. Brancher alors le casque
(ou le petit ampli BF) à la sortie du
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commutateur B (sortie en direction
du pupitre). Aucun signal ne doit
passer (ou alors, très fortement atté
nué). Débrancher l'amplificateur de
"retour correspondant" de l'entrée
du commutateur A et le connecter sur
l'E/S PTT. La source BP devient alors
audible (avec la même atténuation
due à l'échantillonnage) à la sortie
du commutateur B.
Cela signifie qu'un signal BP entrant
sur le commutateur électronique sort
sur l'E/S PTT mois ne sort pas en
direction du pupitre et qu'un signal
entré sur l'E/S PTT sort en direction
du pupitre. Le plus amusant consiste
à faire les essais à très basse fré
quence. Brancher alors une forte
capacité entre la broche 6 du
NE555 et la masse. Nous avons fait
l'essai en déconnectant l'entrée du
CD 4017 (broche 14) et en injectant
des signaux à 100 Hz, provenant
d'une base de temps de fréquence
mètre. At tent ion dons ce cas aux
niveaux logiques. Si cette base de
temps est en logique TTL, alimenter
provisoirement le commutateur élec
tronique en 5 V. Il est possible alors
de vérifier à l'oreille que le décou
page fonctionne bien (chaque cycle
fait 10 secondes).

S'»7 y a des problèmes
Divers problèmes peuvent se

poser :— Le signal BP n'est pas coupé mais
seulement atténué. Cela signifie que
le commutateur A ou B (ou les deux)
est endommagé (manipulation, sur
tension, etc...). Il reste en réserve
deux commutateurs sur le CD 4066.
— Le système semble bloqué (A,
actif, B'inactif ou l'inverse). Vérifier
que les commutateurs sont bien
commandés. Il suffit de déconnecter
leur entrée de commande et de la
mettre à la main au niveau haut (-(-)
ou au nivéau bas (-). Vérifier aussi
en amont et de la même manière les
entrées des portes OU. Si des diffi
cultés ne proviennent pas de là, véri
fier que e NE555 oscille bien.
— Le commutateur semble fonction

ner, mais il y a un bruit de fond
important et une distorsion de la BP.
Cela signifie que le NE555 n'oscille
pas assez haut. Vérifier que sa fré
quence est bien de 400 kHz environ.
En faisant varier cette fréquence, on
peut réaliser des effets spéciaux très
intéressants (idée à reprendre pour

des trucages de voix, etc... mois tel
n'est pas l'objet de cet article). S'as
surer que les valeurs des résistances
reliant les points 7 et 6 du NE555
e n t r e e u x e t o u + s o n t c o r r e c t e s .
Vérifier également la valeur du
condensateur situé entre la broche 6
et la masse. Le supprimer éventuel
lement.
— Un mélange subsiste malgré tout.
Il peut être dû à une erreur de bran
chement à la sortie du CD 4017. Ne
pas confondre le numéro de sortie
avec le numéro de broche (malgré
deux vérifications, nous avons fait
l'erreur). D'où l'intérêt d'essais à
très basse fréquence afin de vérifier
la symétrie du découpage. Si,
comme nous l'avons fait, nous injec
tons un signal à 100 Hz à l'entrée
du CD 4017, le cycle complet
d'échantillonnage est de 10 secon
des avec :
A actif 3 secondes
Neutre (silence) 2 secondes
B actif 3 secondes
Neutre (silence) 2 secondes

Réglage et mise au
point définitive de hnsert

Les sections commande (tempori
sation et commutation de l'insert)
étant raccordées entre-elles, procé
der aux raccordements avec le reste
des instal lat ions.
— Intercaler l'insert dans la ligne
PTT qui alimente le téléphone. Si
vous hésitez à toucher l ' installation
existante, procurez-vous (en vente
libre dans le commerce) une prise
gigogne du type de celles qui sont
utilisées pour raccorder un répon
deur téléphonique. La déviation se
fait "hors prise murale". Sinon,
ouvrir la prise murale. La ligne
arrive sur les broches 1 et 3 (les
numéros sont gravés dans la matière
plastique). Faire de la dérivation au
moyen d'un petit domino qui tiendra
dans la prise murale. Si votre instal
lation est plus ancienne, raccordez-
vous à la boîte de connexion murale
(grise) la plus proche. Vérifier que
le téléphone fonctionne toujours.
Raccorder ensuite la sortie de l'insert
sur l'entrée téléphone du pupitre,
(entrée 1 du pupitre dons Iq
configuration décrite dons un article
précédent). Raccorder l'entrée
"ampli retour correspondant" sur
une sortie du pupitre de pré
mélange (l'autre sortie va directe
ment à l'entrée pupitre des micros).

Si le pupitre de pré-mélange ne dis
pose que d'Une sortie, l'utiliser pourles deux fonctions. Alimenter l'insert.
Il peut rester alimenté en perma
nence, ce qui évite au NE555 à avoir
à se stabiliser à chaque communica
t i o n .
Ne pas raccorder tout de suite l'en
trée télécommande de l'insert sur le
relais correspondant à l'armoire des
relais, mais la laisser "en l'air" (elle
se fera par une mise à la masse).
Mettre la voie 1 en pré-écoute sur le
pupitre. Ne pas monter le potentio
mètre cor il couperait la pré-écoute
(voir articles précédents). Faites un
numéro ou téléphone. On peut
appeler par exemple l'horloge par
lante, ou mieux, foire un numéro fan
taisiste déclenchant un disque du
type "le numéro que vous avez
demandé, etc...". Mettre à la masse
la télécommande de l'insert. Celui-
ci est alors déclenché.
— Le poste téléphonique est décon
necté ;
— La modulation arrivant sur la
ligne téléphonique est audible sur la
pré-écoute de la voie 1 du pupitre.
Vérifiez que la coupure de l'insert
(télécommande "en l'air") rebascule
bien la communication sur le poste
téléphonique. Attention, si celui-ci a
été raccordé, cela aura pour effet de
couper la communication et c'est la
tonalité d'attente, qui réapparaîtra
en pré-écoute à la prochaine opéra
tion. L'insert fonctionne déjà dans un
s e n s .

Envoyer une source sonore par les
micros du studio. Le plus simple est
de poser un poste de radio (réglé sur
une outre radio...) devant un micro
et de régler pupitre de pré-mélange
et pupitre de diffusion pour obtenir
0 dBm dons les pointes de modula
tion. Appeler ensuite un correspon
dant (patient). Si la radio dispose de
plusieurs lignes, l'essai sera facilitéd'autant puisau'il suffira d'appeler
l'autre ligne (le système des lignes
groupées sur un même numéro n'in
terdit pas du tout le dialogue entre
ces lignes, on peut donc s'appeler
soi-même ou téléphone). Régler le
niveau "retour correspondant" de
telle sorte que le son provenant des
micros du studio parvienne a l'oreille
du correspondant au niveau d'une
conversation normale. Faire les
essais en montant le niveau très pro
gressivement. Rappelons que pour
reprendre le correspondant au télé-
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)hone, il suffit de mettre "en l'air"
'entrée télécommande de l'insert.
Les réglages peuvent donc se faire
facilement. On entend alors en pré
écoute du pupitre, la voix du corres
pondant et les micros du studio.
Celui-ci entend dons son combiné les
micros du studio. Raccorder alors la
télécommande ou relais correspon
dant à l'entrée 1 du pupitre dons
l'armoire des relais. Cela aura pour
effet de déclencher l'insert et aussi
de couper la pré-écoute par la mon
tée de la voie "téléphone" sur le
pupitre.

Fonctionnement à Fantenne

Quand un correspondant est en
ligne, la montée de la voie 1 l'envoie
à l'antenne. L'animateur l'entend
par son casque d'écoute antenne, le
correspondant entend l'animateur
sur l'écouteur de son propre combi
né. Il peut (et doit I) éloigner son
poste récepteur et converser norma
lement. Lorsque la communication en
direct s'achève, le technicien abaisse
la voie 1 et peut procéder sons outre
manœuvre à un enchaînement. L'in
terlocuteur est repris automatique
ment sur le poste téléphonique. Si
celui-ci a été raccroché, ou dès qu'il
est raccordé, la ligne est libre pour
u n e o u t r e c o m m u n i c a t i o n .

Performances et améliorations
— Un trop fort réglage du niveau de
"retour correspondant" peut se tra
duire par une réinjection de la modu
lation des micros à travers le commu
tateur électronique par l'entrée télé
phone (effet réactif de T1). Pour
conserver un bon confort d'écoute
ou correspondant, on peut régler le
niveau de l'ampli "retour correspon
dant" en tolérant des pointes de
modulation des micros du studio (lec
ture ou crètemètre) jusqu 'à
— 20 dBm (soit un rapport de
1 %...). Nous avons môme travaillé
jusqu'à -10 dbm sans que le tech
nicien soit gêné dans ses réglages de
niveau entre micro et téléphone.
— En fonctionnement urbain et dans
les centraux traditionnels (c'est-à-
dire non électroniques) des filtres
plus ou moins efficaces permettent
d'obtenir la bande passante
3 000 Hz fixée par les PTT. Cepen
dant, l'atténuation qu'ils procurent
n'est pas totale. Il est alors possible

de corriger le signal arrivant de la
ligne PTT afin d'améliorer la bande
passante. Pour cela, on utilisera des
correcteurs paramétriques. Un cor
recteur paramétrique est un circuit
électronique composé d'un filtre actif
permettant d'atténuer ou d'amplifier
une fréquence fixe ou réglable.
Nous prohibons complètement l'uti
l isat ion de ces correcteurs sur les
voies T-disques et magnétos. Le son
doit être envoyé à l'antenne tel qu'il
a été fabriqué (par des profession
nels et avec quels moyens I). Un
technicien qui s'amuse par exemple
à augmenter les basses fréquences
ou à suraccentuer les aiguës n'abou
tit qu'à créer des perturbations chez
l'auditeur. Les correcteurs paramé
triques, pour corriger un effet de
résonance intempestif dû à une mau
vaise construction du studio, amélio
rent plutôt l'acoustique du studio cor
ce n'est qu'un pis aller).
En revanche, un correcteur est tout
à fait adapté pour corriger un signal
dont les performances ont été rédui
tes. La plupart des tables de mixage
d'un certain niveau disposent de cor
recteurs à fréquence fixe ou non. Il
est possible également de travailler
sur des correcteurs séparés. Nous
utilisons un système PE 20 (TAS-
CAMTEAC) composé de 4 correc
teurs séparés. Chaque correcteur
peut amplifier ou atténuer a ± 12 dB
une fréquence fixe (10 kHz) et 2 fré
quences à choisir par potentiomètre
entre 60 Hz et 1,5 kHz pour, la pre
mière et 1 kHz et 8 kHz pour la
seconde. Nous en avons intercalé 2
en série entre l'insert téléphonique et
le pupitre, de façon à travailler sur
5 fréquences. Dans les conditions
précitées (central classique, milieu
urbain), il est ainsi possible d'atté
nuer le centre de la bande passante
du téléphone et d'amplifier les
autres fréquences. A l'antenne, la
voix du correspondant est moins
métallique et plus harmonieuse à
l'oreille. A l'inverse, pour une
communication à distance arrivant
avec un mauvais rapport signal/
bruit, il peut ôtre utile d'utiliser les
correcteurs pour ne garder que les
fréquences utiles (on amplifie la
bande passante du téléphone) et
pour diminuer le bruit.— Enfin, il peut arriver que le niveau
à l'entrée téléphone du pupitre soit
faible. Les raisons sont multiples. Le
commutateur électronique atténue le

signal. Le central PTT peut ôtre éloi
gné et les lignes anciennes. Dans ce
cas, le technicien doit pousser à fond
le potentiomètre de la voie 1. Si cela
rte suffit pas, les correcteurs paramé
triques peuvent apporter un gain
appréciable et suffisant. Sinon, on
pourra toujours monter un petit
ampli BP sur le même modèle que
l'ampli "retour correspondant". Il se
branchera à la sortie de T3.

A N N E X E : M A T E R I E L

L'ensemble de cet équipement a
coûté environ 400,00 F (ou début de
1984). L'alimentation est prélevée
sur l'alimentation basse tension de la
station (48 V avec une section de
régulation) à 12 V.
A titre indicatif, nous donnon; l'ori
gine du matériel :
— RL1 RL2
• Tandy, référence 275-003 (12 V
1 200 0).
— Ampli BP
• Kit HBN 03. Tout outre kit déli
vrant 1 W (maximum) peut convenir.
— Circuits CMOS
• En vente chez plusieurs annon
c e u r s d e c e t t e r e v u e e t t r è s
classiques.
— Transformateurs 8 0/500 0

•Tandy référence 273/1381— Ou transformateurs 8 0x500 0
• Tandy référence 283-1380
— Transformateurs 2 x 600 0
• Il est difficile de se procurer, sur le
marché des transformateurs de ligne
2 X 600 0, la fabrication de ce type
d'équipement ayant été longtemps
réservée aux détenteurs du mono
pole des lignes, les PTT et autres
organismes publics de radiodiffusion
et télévision. Si quelqu'un connaît
une filière pour des tronsfos 2x
600 0, passant le 15 000 Hz, qu'il
nous l'iridique. La société TANDY
commercialise un transformateur
d'isolation de ligne, rapport 1/1
600/900 0 passant de 300 à
5 000 kHz. Référence : 273-1375.
C'est ce transformateur que nous
avons utilisé pour l'insert décrit ci-
dessus (T1, T3). Il ne conviendrait
pas pour de la haute fidélité.
Enfin, il existe une solution peu
orthodoxe mois efficace qui consiste
à raccorder ^ transformateurs 8/
500 Q (ou 8/1 000 fi) en "tôte-à-
tôte" pour obtenir un transformateur
500/500 fi (ou 1 000/1 000 fi).
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DX RADIO
P i e r r e G O D O U

Chacun connaît l'existence des nombreuses stations de

radiodiffusion qui encombrent le spectre des ondes

courtes et qui permettent aux différents pays de

propager ieur culture et parfois leur politique à travers
le monde. Mois peu de gens connaissent le

f o n c t i o n n e m e n t d e c e s c e n t r e s d ' é m i s s i o n . J e v o u s

propose de visiter ensemble une station type.

L E M AT E R I E L D ' E M I S S I O N

Un amplificateur RP de grande puis
sance se construit autour du tube
électronique qui en est la base fon
damentale. A l'échelle des puissan
ces considérées, un tube « classi
que » atteint des dimensions géomé
triques qui le rendent pratiauement
inutilisable en ondes décamétriques.
Un nouveau procédé de réfrigéra
tion de l'anode fut créé sous le nom
de Hypervapodyne, limitant ainsi les
dimensions du tube à des valeurs'
compatibles. L'introduction de gra
phite pyrolythique a contribué à
obtenir des charges thermiques
jamais atteintes jusqu'à ce jour. L'in
t é r ê t d e l a r é a l i s a t i o n d ' u n t u b e
tétrode, en ondes décamétriques, est
évident. Les nouveaux tubes de puis
sance TH 537 de l 'émetteur ondes
décamétriques de 500 kW résultent
de l'application industrielle des deux
nouveaux procédés « HYPERVA-
PODYNE e t GRAPHITE PYROLY-
I N I Q U E » .
Le système hypervapodyne' dérive
du Vapotron classique bien connu.

8 6

C'est le phénomène de vaporisation
de l'eau distillée, au contact de
l'anode, qui est mis à profit pour
évacuer l'importante énergie dissi
pée. Il en digère par une améliora
tion des structures de dissipation et
l'adaptation du bouilleur pour que
la condensation de la vapeur se
fasse au voisinage immédiat de
l'anode par un circuit d'eau sous
pression. Un tel dispositif est exté
rieurement comparable à un tube
*refroidi par eau, mais ses perfor
mances sont bien supérieures.
La température de l'eau peut attein-'
dre 100®C.
Le débit et la pression nécessaires
sont plus faibles.
La dissipation dépasse 1 500 W/cm^.
Les grilles sont en carbone pyroly
thique, par dépôt à haute tempéra
ture en atmosphère d'hydrocarbure.
Elles possèdent une excellent con
ductibilité thermique, un très faible
coefficient d'émission secondaire et
thermique, joint à une remarquable
stabilité mécanique. Ces deux impor
tantes innovations ont permis une
réduction appréciable du volume
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des tubes, et par voie de consé
quence, celui des circuits RF associés.
Ces derniers, (inductances, condensa
teurs) sont également refroidis par
l'eau de réfrigération des tubes. Une
pompe est en service en régime nor
mal d'exploitation, une autre en
secours ou en appoint en cas de sur
dissipation. L'eau chaude est refou
lée vers un échangeur à air forcé,
muni soit d'un ventilateur à plusieurs
vitesses, soit de plusieurs ventila
teurs. Le choix de la vitesse ou du
nombre de ventilateurs est automa
tique grâce à un système thermosta
tique contrôlé par la température de
l'eau retournant à l'émetteur. D'au
tre part, l'utilisation de thyristors
dans le redresseur HT de puissance
ajoute, aux propriétés habituelles du
redresseur classique à thyratrons, la
fiabilité et la durée de vie des semi
conducteurs.
Les caractéristiques générales d'un
émetteur en ondes aecamétnques
doivent être :
— la modulation anodique de l'am
plificateur RF final,— le rendement élevé,
— la bande de fréquences s'éten-
dant entre 5,9 MHz à 25,1 MHz,
— la mise en mémoire de 8 à 16 fré
quences préréglées avec change
ment automatique en moins de
60 secondes par simple affichage de
la fréquence choisie,
— pour chacune de ces fréquences,
adaptation automatique de l'émet
teur à la charge d'antenne dans les
limites d'un ROS de 2,
— un ensemble des organes lourds
d'alimentation et de modulation,
— les circuits f̂ F de filtrage disposés
sur le trajet de la ligne RF (feeder)
de sortie,
— le redresseur HT à thyristors.



DFFUSION
Examinons de plus près un émetteur
en ondes décométriques se compo
sant de deux sous-ensembles Inter
c o n n e c t é s .
Le premier formant façade de
l'émetteur rassemble la totalité des
organes de commande et de contrôlê
les redresseurs moyennes tensions^
les petits étages RF et AF.
Le second sous-ensemble contient les
chaînes d'amplification RF et AF.
Tous les organes nécessôires à l'ex
ploitation courante ^ont centralisés
sur la façade. Sur cette façade^ une
porte donne accès à l'intérieur de
l 'émet teu r.
La partie radioélectrique propre
ment dite se compose d'une chaîne
d'amplification RF et d'une chaîne
d'amplification audiofréquence
(AF). A l'exclusion des étages tran
sistorisés en façade de l'émetteur, les
différents étages d'amplification sont
disposés dans des caissons adjacents
ou superposés, facilement accessi
bles formant à l'intérieur de l'émet
teur le bloc. RF/AF.

L A C H A I N E R F

Sa structure est asymétrique. Equi
pée seulement de trois tubes, la
chaîne RF amplifie le signal RF d'en
trée jusqu'au niveau nominal en trois
paliers successifs : RF1-50 W,
RF2-7 kW, RF3-500 kW. Elle est
excitée par un synthétiseur. Ce
synthétiseur peut être soit incorporé
à l'émetteur ; dans ce cas, son
niveau de sortie est de 1 V/50 G. Ou
encore, il peut être placé dans une
baie de pilotage extérieure ; dans ce
cas, le niveau de sortie est de
10 V/50 Û. Pour éviter toute induc
tion parasite, l'amplificateur RFl est
entièrement transistorisé.

L'étage intermédiaire de RF2 est ali
menté sous 5 500 volts. Sa tétrode
TH 360 délivre à l'étage final une
puissance de 6 à 8 kW. L'amplifica
teur RF3 est équipé de deux tétro
des Hypervapotron TH 537 montées
en parallèle, modulées simultané
ment par l'anode et l'écran.
Les 3 fonctions classiques sont :
— accord et charge d'anode,
— filtrage des harmoniques,
— adaptation à la ligne RF de sor
tie asymétrique 50 G.
Pour produire le filtrage des harmo
niques, l'ensemble est complété par
deux filtres distincts extérieurs à
l'émetteur, disposés sur le parcours
de la ligne RF vers l'antenne ou la
grille de commutation. Des informa
tions proportionnelles aux tensions
incidentes et réfléchies sur la ligne RF
sont captées à l'aide de sondes spé
cialisées disposées à l'intérieur-
même de cette ligne RF. Ces sondes
sont utilisées pour la mesure de la
puissance incidente et du ROS
(appareil à double lecture par croi
sement d'aiguilles) et pour la protec
tion de l'émetteur en cas de dépas
sement d'un seuil dangereux de
ROS. Une autre sonde délivre un
signal RF à un niveau plus élevé
(10 V/50 G) utilisable à des fins de
contrôle diverses.

C H A I N E
AUDIOFREQUENCE (AF)
La chaîne AF élève le niveau du
signal d'entrée AF compris entre +6
et +18 dB à celui nécessaire à la
modulation (350 kW environ) en 4
étages. Un premier amplificateur
transistorisé de petite puissance
AF. 1 dispose des éléments de cor
rection en amplitude et phase.

dosage des signaux de contre-
réaction, dons les deux modes d'ex
ploitation possibles : régime de
modulation sinusoïdal, régime trapé
zoïdal. Le choix entre ces deux régi
mes s'effectue par un commutateur
à commande électrique. Le
deuxième étage, AF.2, est un ampli
ficateur de tension à deux tubes
QQE 08-1200. Les tubés ont été
préférés parce que beaucoup moins
vulnérables que des transistors aux
réactions des étages de puissance.
Le troisième étage, AF.3, est un
amplificateur à deux tétrodes TH
360 fonctionnant en classe AB en
montage cathodyne, donc à faible
résistance interne. L'amplificateur
AF.3 est chargé sur l'impédance non
linéaire, présentée par les grilles de
l'étage modulateur. Prélevé sur
celles-ci, un signal de contre-réaction
(dit contre-réaction locale) améliore
la caractéristique de phase et de
linéarité des étages qu'elle englobe,
et facilite l'application d'une contre-
réaction générale. L'étage final AF,
symétrique en classe B (2 tétrodes
hypervapotron TH 537 identiques à
celle de l'étage final RF), est ali
menté par le redresseur HT 11 kV et
produit le signal de modulation.au
niveau requis soit environ 350 kW
ou plus selon les cas, La charge ano-
dique est constituée par l'impédance
ramenée au primaire du transforma
teur de modulation
(figure 1).

Les trois enroulements secondaires
de ce transformateur sont respecti
vement destinés à la modulation :

— totale de la HT continue anodique
de l'étage de puissance RF,
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— partielle de la tension d'écran de
celui-ci,
— partielle de l'anode de l'étage
intermédiaire RF (TH 360).
Un signal de contre-réaction géné
rale est prélevé au niveau des ano
des du modulateur, puis réinjecté à
l'entrée de l'étage transistorisé
A F . l .

S E R V O - M E C A N I S M E
E N D I S P O S I T I F D E
CHANGEMENT DE FREQUENCE

La variation des éléments réglables
(inductances, condensateur varia
ble, ligne X/4) des circuits RF est réa
l i sée à l ' a ide d 'une commande à
positionnement automatique préré
glé.
Ce procédé de commande et de
positionnement fait appel à un
servo-mécanisme non linéaire, à
contre-réaction en chaîne fermée.
Tous les servo-mécanismes sont iden
tiques et interchangeables (amplifi
cateurs, différentiels, moteurs,
réducteurs, etc..:). Un ensemble de
mémoires associé ou synthétiseur et
à son programmateur permet l'affi
chage d'un maximum de 16 fréquen
ces prédéterminées.

SOURCES D'ENERGIE
R E D R E S S E U R S

Tous les émetteurs sont reliés à deux
réseaux d'énergie :
— un réseau triphasé BT 380 V,
— un réseau triphasé HT 5,5 à
30 kV.
Le premier pourvoit aux transforma
teurs de chauffage, étages transisto
risés, redresseurs de polarisation et
de tension d'écran, par l'intermé
diaire d'un réseau BT î égulé interne
à l 'émetteur. Ces redresseurs sont
équipés de diodes ou silicium à ava
lanche contrôlée ou de thyristors
pour bénéficier d'une coupure
rapide en cas d'incident. Le
deuxième fournit l'énergie ou
redresseur HT (11 kV) à thyristors.

R E D R E S S E U R H T

La conception de cette partie essen-
tielle;de l'émetteur est très originale.
Une action sur les gâchettes des
thyristors permet d'effectuer la
variation progressive de la HT
Le système de régulation dès ten
sions d'écran et de polarisation est

spécial. En cas d'Incident (surinten
sité, arc interne dans le tube, ROS
anormal) il y a réapplication auto
matique. Un intégrateur compte le
nombre de coupures en un temps
donné et provoque la disjonction de
l'ensemble si trois coupures se pro
duisent successivement en moins de
10 secondes. La coupure de la HT
est obtenue par déphasage de 18C
des impulsions de commande des
gâchettes. Le fonctionnement en
onduleur permet d'évacuer vers le
réseau l'énergie emmagasinée dans
le filtre, accélérant ainsi au maxi
mum le processus de coupure
rapide. L'ensemble est constitué de
6 redresseurs en série. Les thyristors
utilisés ont une tension de 2 400 V
crête inverse. Le transformateur,
pour une meilleure réalisation et plus
de facilité de transport, est en fait
composé de deux éléments distincts,
chacun avec 3 enroulements secon
d a i r e s .

A U T O M A T I C I T E

Ce titre entend l'ensemble des orga
nes et des circuits de l'émetteur qui
a s s u r e n t :
— la protection du matériel et du
personnel,
— la mise en marche et l'arrêt de
l'émetteur en commande locale ou à
distance,
— l e c o n t r ô l e d u f o n c t i o n n e m e n t

séquentiel,— la signalisation locale ou la télé
signalisation de l'état des servitudes,— la commande des pompes, venti
lateurs, transformateurs de chauf
fage, redresseurs.
Ces circuits sont disposés dons la
baie avant de commande et de con
trôle de l'émetteur, à l'exclusion des
éléments propres au redresseur HT
que l'on trouve dons le bloc redres
seur. Deux modes de démarrage de
l'émetteur sont possibles :
— manuel — en trois temps : réfrigé
ration, chauffage, marche des
redresseurs avec montée progressive
de la HT,
— automatique en une seule manœu
vre. Un pupitre de commande, pour
les manœuvres locales, est disposé
en façade de l'émetteur.
La séquence des opérations de
démarrage et la localisation de tout
incident éventuel, permanent ou
fugitif, est signalée sur un tableau
synoptique lumineux. La protection

du matériel comporte des dispositifs
thermiques, électromagnétiques et
de blocage rapide, agissant sur les
gâchettes des thyristors et la signa
lisation des relais bistables qui peu
vent être remis dans leur état initial
par un bouton d'effacement. Le dis
positif actionné par les « blo-
queurs », équipé de circuits logiques
à haute immunité, agit dans les cas
s u i v a n t s :
— surintensité rapide (arc dans le
tube),— dépassement lent' du courant
maximal d'un tube,
— ROS trop important,
— surintensité redresseur HT-écran,
polarisation,— positionnement anormal des
organes télécommandés,— effluves dans les divers caissons
de l'émetteur muni, dans ce but, de
cellules photo-résistantes.
L'un quelconque de ces incidents
peut être simulé par un bouton
« test ».
En cas d'absence brève du réseau
d'alimentation (<5 s), l'émetteur se
remet automat iauemeot en serv ice
ou bout d'un temps égal à la cou
pure, plus 5 secondes.
Si la coupure dépasse 5 secondes,
cette réapplication est faite au bout
d'une minute.
Une attention toute particulière a été
portée ou verrouillage mécanique et
électrique de tout l'émetteur. La pYo-
tection électrique coupe les tensions
dangereuses par les organes nor
maux de manœuvre (disjoncteurs,
contacteurs), et la protection méca
nique sectionne les tensions primai
res et met les circuits d'utilisation à
la terre.
L'accès à l'intérieur de tout émetteur
radio n'est possible que dans cette
position des sécurités, grâce à un
système de clés asservies au méca
nisme de verrouillage général.
Les "organes lourds" d'alimentation
et de modulation sont placés dans
une enceinte également verrouillée,
distincte de la précédente, contenant
l e m a t é r i e l d e r a c c o r d e m e n t a u
réseau d'énergie (sectionneurs, dis
joncteurs) et les organes tels que
transformateur et éléments de fil
trage.
Le redresseur ̂ T est placé dans une
cellule, implantée en façade de
l'émetteur à côté de la œllule d'émis
sion proprement dite. L'ensemble
des cellules émetteur, organes lourds
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et redresseurs HT, est juxtaposé
autour d'un couloir central de des
serte permettant l'accès et la surveil
lance des divers sous-ensembles.
L'accès et le dégagement se font uni
quement par es faces avant et
arrière. Les deux faces latérales sont
libres de toute servitude et peuvent
être adossées à un mur, ou accolées
avec d'autres équipements.

L E S G R I L L E S
D E C O M M U T A T I O N

Les sorties d'émetteurs sont réparties
sur les nombreux feeders d'antennes
par l'intermédiaire d'une ou plu
sieurs grilles de commutation. Ces
grilles de commutation se trouvent à
l'intérieur d'un bâtiment annexe,
proche du bâtiment émission et se
composent d'un assemblage d'élé
ments de commutation en caisson.
Ces commutateurs sont du type
« permutoteur » à commande pneu
matique avec système de signalisa
tion et sécurité. Etant donné qu'il
n'est pas nécessaire de disposer de
tous les émetteurs pour attaquer un
groupe d'antennes ' donné, cette
matr ice de commutat ion a été
composée de deux demi-grilles atta
quée chacune par plusieurs émet
teurs (en général quatre). Deux
lignes de feeders permettent de
transférer un cinquième émetteur sur
chacune des demi-grilles. Les
commutateurs sont disposés en 5
rangées horizontales superposées,
chaque rangée comportant autant
d'éléments de commutation qu'il y a
de feeders à alimenter.
L'ensemble forme ainsi un quadril
lage régulier où les lignes horizon
tales viennent des émetteurs, et les
lignes verticales partent vers les fee
ders d'antenne. A chaque croise
ment ou <( nœud », un élément de
commutation à deux positions per
met :
— soit le "passage direct" de la
ligne horizontale,— soit la "dérivation" de la ligne
horizontale sur la ligne verticale
avec coupure de la continuité de ces
lignes au-delà du croisement afin
d'éviter, des tronçons de feeders
o u v e r t s s o u s t e n s i o n .

L'aiguillage d'un émetteur sur un
feeder consistera donc :— à placer dans la position « déri
vat ion » l 'é lément de commutat ion
situé au nœud de la ligne horizon

tale de l'émetteur considéré et de la
ligne verticale du feeder,— à placer les autres éléments de
ces deux lignes en position de « pas
sage direct » depuis les entrées de
la grille jusqu'au nœud de dériva
t i o n .
Un système de contacts auxiliaires lié
mécaniquement aux commutateurs
a s s u r e :

— la sécurité de fonctionnement,
— la signalisation lumineuse.
En effet, les opérations de commu
tation ne peuvent évidemment pas
s'opérer sous tension. Le système est
donc tel que toute manœuvre ten
dant :
— soit à manœuvrer les commuta
teurs RF sous tension,
— soit à réaliser une combinaison

incomplète ou inacceptable, provo
querait le blocage de la tension RF
de l'émetteur. Ces dispositions inter
disent de mettre en parallèle deux
émetteurs sur lé même feeder ou de
faire débiter un émetteur sur deux
feeders. La commande, le contrôle
de l'ensemble des commutateurs de
grille, la signalisation du trajet
emprunté par la haute fréquence,
s'effectuent sur un pupitre de
c o m m u t a t i o n .

L E S A N T E N N E S

Un réseau se compose de 30 à 60
antennes (selon l'Importance des sta
tions de radiodiffusion) réparties en
de nombreux groupes de pylônes et
sont pointées dans diverses direc
tions. Les antennes rideau sont les
plus utilisées. Elles sont constituées
de deux rideaux distants de X/4 et
permettent, par alimentation avant
ou arrière (cas des antennes réver
sibles), le tir dans deux azimuts
opposés :— en inversion simple de 180°,
— ou en inversion plus déviation de
180° ±5°. Chaque rideau est divisé
en deux parties, gauche et droite
(mises en parallèle du côté du fee
der, voir croquis), l'inversion simple
met en jeu deux commutateurs de
350 à 500 kW par antenne et l'in
version avec déviat ion ut i l ise deux
commutateurs doubles, couplés sur
le même portique. La fonction inver
sion de tir (1 par antenne) est pro
grammée par les données destina
tion/fréquence de la voie de trans
mission RF considérée de l'émetteur
à l'antenne. Les liaisons RF des grou

pes d'antennes aux sorties de gril-
es correspondantes sont assurées
par des feeders de 300 Q. Le tracé
des réseaux de feeders est déterminé
en fonction de l'exploitation. Des
commutateurs de feeder de 500 kW
assurent l'aiguillage du feeder
considéré (connecté à son émetteur)
vers la destination choisie. La fonc
tion aiguillage feeder est également
programmée avec les données des-
t ino t ion / f réauence .
Les antennes rideau en ondes déca-
métriques à rideau de dipôles offrent
un maximum de possibilités et
d'avantages :— antennes directives adaptées à
toutes distances comprises entre
I 000 et 20 000 km,
— large bande passante,
— puissance admissible de 100 à
500 kW modulés à 100 %,
— haute sécurité mécanique et élec
trique,— onctionnement en double puis
sance iusau'à 2x500 kW
Une autre gamme d'antennes rideau
formée de dipôles 1/2 onde dont les
caractéristiques générales sont les
s u i v a n t e s :
— possibilité d'utilisation, sons
réglage, ni commutation, dons une
large bande de fréquences attei
gnant presque une octave,
— l'uti isation dans trois bandes de

fréquences consécutives est égale
ment possible. Exemple : 6, 9 et
II MHz, etc., cela est également
possible dons les quatre bandes.
Exemple : 15, 17, 21 et 26 MHz,— possibilité de dévier le lobe de
rayonnement d'une valeur impor
tante de plus 30°-ou moins 30° de
port et d'outre de l'antenne,— possibilité de réversibilité par la
construction d'antennes à 3 nappes,
deux nappes émettrices étant situées
de part et d'autre d'un réflecteur
c o m m u n .

D'autres antennes sont également
utilisées, telles les "log-périodiques"
dont la propriété principale est
d'avoir des performances pratique
ment constantes dans une très large
bande de fréquences.
Ce type d'antenne se trouve par
conséquent remarauablement
adapté au trafic dans les gammes
décamétriquqs où les fréquences
exploitables varient en permanence,
selon l'heure, la distance, la dirèc-
tion, la saison, l'état du cyde solaire,
e t c .
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S A L L E D E C O N T R O L E
E T D ' E X P L O I T A T I O N

(Figure 15)
L'exploitation d'un centre d'émission
en ondes décométriques demande
normalement toute une série d'opé
rations manuelles avant, pendant et
après l'émission.

Avant l 'émission :
— la sélection d'une fréquence
d'émission,
— connexion RF d'un émetteur à son
antenne (destination),
— choix d'une source de modulation
A F,
— mise en marche de l ' éme t teu r

(connecté à l'antenne choisie).

Pendant l 'émission :
— surve i l lance du fonct ionnement
des équipements,
— surveillance de l'onde RF modu

lée,
— contrôle du niveau et de la qua
lité en démodulé.

Après l'émission :— mise en arrêt (ou sur veille) de
l'émetteur,

déconnexion de l 'émetteur et de
son antenne afin de libérer les per-
mutateurs occupés dons la matrice
de commutation,
— permutoteur RF de la matrice
grille,
— commutateur extérieur : inversion
d'antenne où l'aiguillage de feeder
est assuré par liaison à fils, transmet
tant l'ordre d'exécution (qui se mani
feste par une boucle permanente
fermée).
Les états sont visualisés en perma
nence sur tableau synoptique.
La synthèse des états de fonctionne
ment est visualisée sut l'écran d'un
moniteur vidéo à mémoire, par des
messages en clair, indiquant la situa
tion de chaque voie R^ les modifi
cations de programme et l'heure
réelle. Ce message peut être trans
mis sur plusieurs moniteurs vidéo. Les
e x é c u t i o n s d e c o m m a n d e e t l e s
modifications d'état sont inscrites par
une imprimante sur papier thermo
sensible, pour être gardées en archi
ves. Le télécontrôle est central isé
dans un pupitre d'exploitation, situé
dans une salle faradisée et climati
sée, annexe à la salle d'émission et
qui permet ces opérations en :— mode manuel.

— mode automatique,
— mode semi-automatique.

En mode manuel, l'opérateur décide
entièrement de l'enchaînement des
manœuvres. Les automatismes n'in
terviennent que pour interdire des
erreurs de manipulation. Ce mode
manuel permet ;
— la présélection de fréquence
d'émission,
— le choix de l'émetteur (le choix de
la fréquence donne l'information de
positionnement des circuits de préré
glages à l'émetteur choisis par l'in
termédiaire du pilote),
— le mode de fonctionnement de
l'émetteur : arrêt, préparation,
veille, marche. L'établissement du
cheminement de destination : par
cours de l'onde RF depuis l'émetteur
jusqu'à son antenne via les commu
tations internes (de matrice de grille)
ou externes (d'antenne et de
feeder),
— la sélection des sources de modu
lation AF,
— le contrôle des modulations.
Pour cela, l'opérateur dispose sur le
pupitre d'exploitation ;— de claviers spécialisés de com
mande (avec poussoirs à impulsions
associés à des mémoires) avec visu
alisation des états et des alarmes,
— d'un tableau synoptique de
commande et visualisation de chemi
nements RF,
— des claviers de sélection des sour
ces AF,
— appareillage de contrôle AF
sonore et visuel (oscilloscopes et vu-
mètres).
En mode automatique, le fonctionne
ment quasi automatique de la station
se fait grâce à un programme enre
gistré sur bande perforée.
Ce programme, valable pour 24
heures d'exploitation, permet de
foire exécuter, à une heure donnée,
toutes les opérations décrites précé
demment. Le rôle de l'opérateur est
de surveiller la bonne exécution du
programme. Il dispose d'un système
de visualisation de synthèse qui
concentre l 'ensemble des données
relatives au fonctionnement du cen
tre pour n'en retenir que l'essentiel
et l'avertir d'une quelconque défail
lance.
Un mini-ordinateur gère le transit et
le traitement des données :
— d'une port, entre le lecteur de

bonde perforée et les organes de
commande,
— d'autre part, entre les circuits de
signalisation et la visualisation de
synthèse.
Le programme journalier est consti
tué d'une série de messages de
commande, comprenant chacun les
données :
— heure d'exploitation à la minute
près,
— numéro de la voie d'émission, et
éventuel lement :
— le mode de fonctiôonement émet
t e u r ,
— la destination,
— la valeur numérique de la
fréquence,
— le numéro de la source AF.
La lecture de la bande se fait auto
matiquement, au synchronisme fixé
par le calculateur. Ce dernier intro
duit, vérifie et range dans la
mémoire de commande tous les mes
sages à l'heure d'exécution et les
transfère dans les mémoires intermé
diaires pour exécution.
A tout instant, le message de
commande peut être modifié par le
clavier d'exploitation.
Le calculateur commande également
l'imprimante qui édite le journal de
bord où sont mentionnés :
— les apparitions et disparitions des
défauts d'état de fonctionnement,
— les apparitions et disparitions des
alarmes,
— les défauts de transmission de
données.
En mode semi-automatique, seuls
s'effectuent automatiquement :
— le changement de fréquence, à
partir de la composition sur le cla
vier, de la valeur de la fréquence
d'émission, exprimée en dizaines de
kilohertz,— la commutation de voie RF (per
mutoteur de grille et commutateurs
extérieurs) à partir de la composition
ou clavier, des données destina
tion/fréquence.

Nous espérons que cette visite vous
aura permis de découvrir comment
fonc t ionne une s ta t ion d 'émiss ion
d'ondes courtes de grande puis
sance . S i vous souha i tez vo i r se
développer dans MEGAHERTZ la
rubrique Radiodiffusion, n'bésitez
pas à participer en faisant parvenir
à la rédaction vos manuscrits, cartes
QSL, fanions, schedules et photos.
Bons DX à tous.
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ANTENNE 144 -146 PORTABLE
S 8 2 / B N C 1 / 4 d o n d a n j b a n a o a r
G 4 2 / B N C 1 / 4 d o n o a c a o u i c r o u c
6 6 3 4 H e i c o d a l a 1 / 4 d o n d a r a c c o t x o B N C

A N T E N N E S D X T V

6 8
1 0 5

6 5
1 3 7

2 6 0

I S O

1 5 0

5 0

3A5 1006 (UnN E2 5 a lamenis Gam 9 dB 360
1 0 1 4 C a n a l E 3 5 a l e m a m s G a m 9 d B 3 8 0

g j Q 1 0 2 2 C a n a l E 4 S a l e m a n i s G a n 9 ( fi 3 5 0
PYLONES AUTO PORTANTS EN STOCK
S A P 4 0 1 2 1 2 m a i r e s • 3 m e n a s l u b e g a l v a n o e 4 7 0 0

77g SAP 4015 15 maires >3 menas tube gaNanse 6 880
Tous modelas, toutes bsutaurs an sloek al aur demandas

,4g fabrications spacMIas. nous consullar da 6 metiaa a 66
n M t i a a .

ggp TouÉ typat da connaclaur» et da eoaiiaut an slocX.
A Par is vente sur p lace un ique
m e n t c h e z :

6 9 5 «■ — .
344 M.T.I. 5, rua daa ruiaa du Câlvaira 75003 PARIS
5 9 0 T é l . : ( 1 ) 2 7 8 . 5 0 . 5 2

antennes et pylônes contre 10,70 F en timbres.

C X M N E C T E U fl S B N C
1 1 5 0 1 0 1 0 B N C M i M 6 n v n r a d o n 1 9 . 2 5

1 1 5 0 4 0 1 0 B N C F a m m m l a « c n 2 5 . 8 5
Î 1 S 0 6 0 1 0 B N C M i M m x M e e r r m l e d o n 4 0 . 4 0

16101800 BNC MiM 11 mm ladon 5 0 . r o

1 1 5 0 3 0 0 0 T E B N C F « n - m É M - F a m 4 2 . 0 0

11513000 f tdonga leu r Fam - fam 2 5 . 0 0

11514000 Prolongalaui MiM-miM x . r o

1353»XX> EmbMa BNC a cUtna 1 5 . 0 0

1 4 1 5 5 4 0 0 E m b a s e 9 4 C é a o c u 2 0 . 0 0

CONNECTEURS UHF CPU
21001010 uer MIM 8 mm ladon 33.80
21001C01 OF Mi la 11 mm ladon 39.70
25906000 OF MiM 6 mm irrKm 9 . 0 O

25911000 UFF MiM 11 mm nylon 9 . 0 O

23631000 EiTtwsa S(3239 a plalma (bakamal 11 . 3 5
25900010 Racccxd Fam -fam IFUSeï 13 .00
2 5 9 0 0 0 2 0 F t a c c o r d M i M - m é l a 1 3 . 0 0

2 5 9 0 0 0 3 0 T E F a m - m i l e - l s m 25 .00

C O N N E C T E U R S N
3 1 5 0 i œ i N M i l a 1 1 m m t e d c n 3 3 . 2 0

3 1 5 0 4 0 0 1 N l e m 1 i m m l a d o n » . 2 0
3 1 5 0 1 0 1 0 N M i l a 6 m m l a d o n 31 .00
3 1 5 0 4 0 1 0 N F a m 6 m m l e fl o n 3 3 . 2 0

33531000 Embase N Fam s pIst iM 2 8 . 4 0

16170300 Raccord miM-meia 69 .00
16170500 Raccnrd lam -fam 80.00
1 8 1 7 8 2 0 0 T E F a m - l a m - l e m 1 2 0 . 0 0

R I610X Ficna N 22 mm UC 167 310.00 Q
Coudaur 4000 barx» 1 5 0 » I l

A D A P T A T E U R S M
1 9 I 7 3 1 0 O N M N e - U f F M m 9 1 0 0

1 9 1 7 3 3 0 0 N F a m - t P F m i l e 8 6 0 0

1 9 I 4 1 9 0 0 B N C M i l e - N l a m 4 3 . 0 0

19142100 BNC F«n -N miM 39.00
1 9 1 4 4 7 0 0 l A F M i M - B N C M m 4 3 . 0 0

1 9 1 4 4 5 0 0 l > F F a m - B N C m i i r 4 9 0 0

P R I S E S M I C R O P H O N E
3 û 7 4 n n n o * B t o O m s C i c a m « a 1 7 . 0 0

3 0 5 4 0 0 0 0 4 S r o c n e s c i b l e f a m 1 1 . 0 0

3 0 6 4 0 0 0 0 4 B r o c n e s a m b a s a 1 3 . 0 0

3 0 6 7 0 0 0 0 7 B r o c t M S c i d a m i W 5 8 . 0 0

30680000 8 BrocIMS Cida miM 5 8 . 0 0

C A B L E S C O A X U U X
K X 4 1 1 m m 5 0 O r m s M m e n a 1 5 . 0 0

RG8 11 mm 50 Onms la metre 9 . 0 0

R G S 6 m m 5 0 O n m a M m a i r e 7 . 0 0

E n v o i p a r S N C F d o m I c l M F o r f a i t p o r t a l a m b a l -
. 1 2 0 0 0

Envol par PTT. : Forfait port al amballaga 5 0 0 0

M O B I L E

TQ:
R X E

N O U V E A U '
ParaboMa profaaalonnallaa franc«laat ACS embouti
m o n o b l o c c a d m M O R . S o u r c a a B a z o o k a t o u t e s
fréquancaa aur demanda an stock 1.2 ■ 1,7 al
1 2 G H z . 0 I l a t l r s 6 i i « 4 8 1 . 2 G H | 2 1 . l . 7 e H i
2 4 3 8 0 0 F
T r e p w d o n a n t a W e l o c l o n i 8 1 0 F

PROMO FEVRIER-MARS 10 %

T O U T E L A G A M M E

TRANSVERTERS 2P MHz, 144 MHz, 432 MHz, 1296 MHz

AMPLIS LINÉAIRES (tous motles):
144MH2;50H/,50I4/. 100 W (alimentation 12V)
432 MHz: 50 W, 50 W, 100 W (alimentation 12 V)
28 MHz: 100 W (large bande) ■ 12 V

MICR0PR0CESSEURS:cor7i/erf/5$e2y/-tfere'cepf/on RTTY, transceiver RTTY

FREQUENCEMETRE 500 MHz et préampli-diviseur 1500 MHz

CONVERfi^URS VHP (144 MHz) UHF (432 MHz) SHF (1296 MHz) • (28 PHz)

CONVERTISSEUR RÉCEPTION TV ET ÉMETTEUR TV AMATEUR 20 W

MET'IQSAT: convertisseur de réception satellite 1691/137.5 MHz et
préampH de réception GaAs FET 1691 MHz

N G U V E A U : C 0 / V V £ f i r / 5 S £ - L / / ? D ' É M I S S I O N 1 2 6 8 / 1 4 4 M H z P O U R O S C A R W

S . M .
E L E C T R O N I C
20 bis, avenue des Clairions
F - 8 9 0 0 0 - A U X E R R E

CATALOGUE COMPLET (18 pages! EN FRANÇAIS
Découper et retourner le bon ci-dessous, en joignant 4 timbres

I NOM:
1

A d r e s s e : .

C o d e : . . V i l l e : . I



w u w
[ A \ 0 > ( D

W 1 AW e s t l ' i n d i c a t i f o f fi c i e l d e " T H E A M E R I C A N R A D I O

RELAY LEAGUE", comme F8REF est celui du "RESEAU DES
•

EMETTEURS FRANÇAIS", mais là s'arrête la comparaison.

L'Association américaine dispose en effet de moyens

c o n s i d é r a b l e s . I n s t a l l é e à N E W I N G TO N d a n s l e

Connecticut, il est impossible de passer dans Main Street

sans remarquer la forêt d'antennes qui couvre la

propriété du 225.
Tous les employés de l'association
sont titulaires d'un indicatif radio
amateur. Cela leur donne une bonne
connaissance des problèmes qu'ils
rencontrent chaque jour.
L'un des grands services de l'ARRL
est l 'exp lo i ta t ion de WlAW.
L'écoute de cette station est une véri
table mine de renseignements pour
tous ceux qui se passionnent pour les
ondes courtes.
Outre les différentes nouvelles inter
nes à l'association, de longues
analyses sont faites sur la propaga
tion, les satellites, les nouvelles de
stations DX et les prochaines expé
ditions, ainsi que des informations à
caractère général.
La transmission de ces bulletins uti
lise tous les modes à la disposition
des radioamateurs, c'est-à-dire :
CW, phonie, RTTY Baudot ASCII,
AMTOR et UHF sur OSCAR 10 en
m o d e B .
Les émissions ont lieu chaque jour
(voir tableau) dans les différents
modes de transmission. Une particu
larité quand même : les lundi, mer
credi et vendredi, les antennes de
WlAW son t en d i r ec t i on de l ' Eu
rope, ce qui augmente considérable
ment le niveau de réception de notre
côté, ceci sur 14,21 et 28 MHz.
WlAW transmet également des
cours de télégraphie chaque jour, les

P h o f o j — J e o n - l u c D U G U E

émissions sont variables en vitesse,
tous les niveaux sont acceptés, il suf
f i t d ' é c o u t e r l e s c o u r s a u b o n
moment (voir tableau ci-dessous).
Les textes transmis sont issus de la
revue QST. Au départ de chaque
message, on annonce, par exemple
"Text is from July 1984 QST, pages
9 and 81". On peut se passer du
texte, celui-ci étont transmis en clair,
c'est surtout un bon exercice car les
signaux sont assez faibles et cela
permet de bien exercer l'oreille dans
le bruit.
Chaque vendredi, un bulletin de
W1AW est envoyé en anglais et en
espagnol en direction de l'Amérique
Centrale et de l'Amérique du Sud.
Cette diffusion a lieu en RTTY 45,45,
QTR 2330 TU sur les fréquences
habituelles du RTTY.
Toutes les émissions RTTY sont dans
l'ordre suivant : Baudot, ASCII,
A M T O R .
Sur OSCAR 10, la transmission se
fait en CW et SSB. L'activité est fonc
tion des passages et les fréquences
sont: 145,840 pour la télégraphie,
et 145,972 MHz pour la phonie.
Dans le cas de réseaux d'urgence,
WlAW émet en phonie chaque
heure "ronde", en RTTY toutes les
heures plus 15 minutes et en télégra
phie toutes les heures plus 30 minu
tes (se reporter au tableau pour les
fréquences).

P O S S I B I L I T E
D ' O P E R E R W l A W

Si vous êtes de passage à Newing-
ton, vous avez la possibilité de vous
i n s t a l l e r a u x c o m m a n d e s d e
WlAW. Pour cela, il faut être titu
laire d'une licence d'opérateur et
d'en posséder la copie avec soi.
Les visites de la station ont lieu du
lundi au vendredi de 8h30 à IhOO
du matin et le samedi et le dimanche
de 3h30 de l'après-midi à 1 hOO du
m a t i n .

9 2 MHZ MARS-AVRIL 1985



Pour ceux qui ont la chance de visi
ter les USA, le détour par Nev/ing-
ton doit être porté sur l'itinéraire,
vous ne serez pas déçu du voyage.

Bulletin en télégraphie, fréquences :
1 . 8 1 8 , 3 . 5 8 0 , 7 . 0 8 0 , 1 4 . 0 7 0 ,
2 1 . 0 8 0 , 2 8 . 0 8 0 , 5 0 . 0 8 0 e t
1 4 7 . 5 5 5 M H z

Bulletin en RTTY, fréquences :
3.625, 7.095, 21.095, 28.095, et
1 4 7 . 5 5 5 M H z

Bulletin en phonie, fréquences :
1.890, 3.990, 7.290, 14.290,
21.390, 28 .590, 50 ,190, e t
1 4 7 . 5 5 5 M H z .

HEURES DE TRANSMISSION

T E L E G R A P H I E

Bulletins, chaque jour à : 0100,
0400, 2200 TU
Les lundi, mardi, mercredi, jeudi,
vendredi à 1500 TU
Cours lent : lundi, mercredi, ven
dredi, à 0300, 1400 TU
Mardi, jeudi, samedi à 0000, 2100
T U
Dimanche à 0300, 2100 TU.
Cours rapide : lundi, mercredi, ven
dredi à 0000, 2100 TU
Mardi, jeudi à 0300, 1400 TU
Samedi à 0300 TU
Dimanche à 0000 TU

R H Y

Bulletins, chaque jour à 0200, 0500,
2 3 0 0 T U

Lundi, mardi, mercredi, jeudi, ven
dredi à 1600 TU

P H O N I E

Chaque jour à 0230, 0530 TU

M a u r i c e U G U E N

I , :

v i u l ; ' 1 1 :
^ C Q S / Ç f , ^ / i f T f l ' •

„ H " ' « m u n a i c a , " ' •
' -■S ; , ï i ~ -

m u r o S f „ / J
U . ' • a s i

1 » " * * J



PETITES ANNONCES
SWL vend boîte couplage MFJ949 Luxe-
Dummy Load incorp : 650 F -f port. Guy
MONNEUR, 32 av. Mt. Fleuri, 13470 Car-
n o u x .

Vends micro-ordinateur Texas Instrument II
99/4A parfait état avec alim. + interface sor
tie TV + câble liaison magnéto + manuel :
1 000 F. M. FAIVRE, 69 rue de Clignancourt,

7 5 0 1 8 P a r i s .

Recherche tripleur à varactor 432/1 200 MHz
entrée 10/15 genre MICROWAVE. Faire
offre à J.M. LAMY, 18 rue Ste. Claire, 87000
Limoges.

Vends TX 144 MHz - 80 canaux de marque
Sommerkamp ; bip 1 750 kHz ; 2,5 et
10 watts HF commutables ; poste absolument
neuf, vendu cause non licence FI ; avec
antenne GP 1/4 onde neuve aussi. L'ensem
ble avec emballage pour 1 250 F ou échange
contre matériel FM 88-108 divers. Tél : (6)
909.83.14 ou M. Hervé OIZON, 37 av. Vic
tor Hugo, 91420 Morongis.

Vends RXICOM ICR 70 état neuf, servi 2 heu
res, emballage origine : 5 000 F.
Micro-ordinateur ORIC-1 48 k + câbles +
alim. avec 30 logiciels dont 7 K7 de cours de
programmation + utilitaires -f- jeux, livres et
revues : 2 200 F.
Jean-Luc RAULT-CHEYNET, 23 av. Pasteur,
92170 Vonves, tél : (1) 644.04.54.

Vends FT 707 Yoesu, janvier 1981, très bon
état avec facture + micro + fiche alimenta
tion 100 W + 11 m : 4 400 F + port. Tél :
(73) 61.67.49 (Puy de Dôme).
Vends généroteUr HF BST de 120 kHz à
500 MHz : 500 F. Tél : (43) 98.11.06.

Vends ou échange RX ICOM ICR 70 antenne
active rotor, voleur 10 000 F ou vends RX
seul : 6 000 F avec accessoires. Tél :
356.97.75 après 21 h.

Vends cause double emploi FT 480 R YAESU
acquisition janvier 1984 - micro d'origine -f
micro AAH 1 88 (en prime) : 3 500 F. Prix jus
tifié pr le peu d'utilisation de l'appareil. Tél :
(90) 63.08.73.

Vends récepteur SONY ICF 2001 bon état :
950 F. Tél : (94) 62.10.91 après 18 h.

Vends émetteur FM Radio locale 1,5 kW ou
600 watts et un pilote. Tél : (56) 30.30.09 le
s o i r .

Vends prog. émission/réception RTTY
(Baudot-ASCII) avec schéma interf. -t- prog.
E/R CW et cours CW pour TRS 80. Contac
ter FE 8176, Patrick. Tél : (20) 05.57.49.

Vends récepteur ICR 70 E avec options :
module FM, filtre CW étroit, alimentation
12 V. Comme neuf : 6500 F. J.P. NENNJG
tél: (40)61.14.32.

Vends FRG 7700 très peu servi : 3 500 F.
Convertisseur VHF type E : 500 F. Antenne

9 4

verticale Hygain 18 VS jamais servie : 300 F,
ou l'ensemble 4 000 F. Tél ; (43) 04.80.02,
région ouest.

Vends, peu servi couse double emploi,
SHARP PC 1500 (2/83) + CE 150 (2/83 =
imprimante) + CE 155 (mém. 8 ko) (2/83),
le tout état neuf dans molette + manuels +
livres + cassettes prog. : 3 500 F, ou échange
contre R 4C Drake FB. F6CFV, nomencl., tél :
(85) 25.11.41 (h.b.).

Suite cessation activité, F6GYA solde sa sta
tion décométrique et 144 MHz. Vends FT
ONE équipé FM : 9 500 F. FT 707 100 W
possibilité équiper 27 MHz : 3 500 F. Maté
riel 144 divers. Décodeur RTTY/CW CWR
610 E : 1 300 F. Prix sur place, port en sus.
Tél : (38) 87.82.24 de 14 à 19 h. M. Bourdi-
n e o u .

Vends caméra professionnelle 16 mm Pathé-
Webo avec zomm 12.5/75, vitesse réglable,
retour arrière cellule incorporée -i- valise anti
choc : 6 000 F. Tél : (27) 67.11.27.

Vends Sommerkamp FT 902 DM toutes ban
des amateur, tous modes, filtre CW et keyer
incorporés jamais servi émission, état neuf :
6 000 F + RX DX 300, 10 kHz à 30 MHz,
SSB, CW, AM, doc. technique, état neuf :
2 000 F. Tél: (27) 67.11.27.

Vends transverter MUV 430 (144-432) :
1 500 F. TOS-wattmètre (3-200 MHz) :
250 F. Matériel parfait état, FC1GBP, tél :
(98) 90.52.34.

Achète pour oscillo matériel 432 TX ou
432-28 uniquement + ampli 50 W. Faire
offre à 8, rue J. Gollet, 02000 Loon, F6HSW
ou tél. (23) 79.45.74.

Vends ou échange contre ordinateur APPLE
Il ou Ile avec disquette, etc. ou équivalent, un
récepteur ICOM ICR 70 neuf, garanti 11 mois
encore avec antenne act ive - i - ro tor antenne
to'rt avec cadran de position. Soit 6 000 F ou
échange. Tél : (8) 356.97.75 après 21 h 15
tous les jours.

FE9VX recherche état neuf garanti Talkie IC
02 - FT 209 RH avec chargeur rapide. Faire
offre au (61) 74.72.09 ou 5 rue des Rossi
gnols, 31240 L'UNION.
SWL vend ligne complète : FT 707 AM/
SSB/CW bandes amateur -film (final 2
MRF 454 à réviser) + FP 767 (alim. 20 A +
HP) -1- FC 707 (boîte de couplage : TOS/M
+ watts/M-(-charge fictive) -I- VF 707 DM
(VFO extérieur) -f scanning -i- 12 mémoires)
+ mic : M 37. Prix : 7 000 F -I- port, ou
échange contre FT 757 GX + alim. ou FT 272
ZD -f différence. Tagra AH03 : 400 F. Som
merkamp FT 102 -I- 11 m + FC 102 + MH
188 : 9 500 F. Tél : (37) 21.32.38 sauf le
week-end. M. Laurent FONTAINE, 35 rue du
Bourgneuf, 28 000 CHARTRES.

Vends RTTY codeur/décodeur Micrawave
MM 4001 KB avec clavier d'origine plus cla
vier SELECTRONIC monté et adapté. Récep-

M H Z M A R S - A V R I L 1 9 8 5

teur DRAKE R4C équipé bandes amateur +
noise blanker + filtres 1 500 Hz - 500 Hz.
Affichage digital de fréquence monté d'ori
gine par Drake, auto-alimenté 220 Volts. Tél.:
(58) 74.53.74 J.P. DITHURBIDE, F6IHN
(H.R.).

Vends base Colt . Excal ibur 200 canaux
26065A28305 AM, FM, SSB, décalage +5
-5. Prix : 500 F + micro Tuner SSK : 200 F
-I- 2 alim 719A et 3/5 A ?»■ modulomètre. Le
lot 300 F -I- port après 20 H. Tél.: 029.22.15.

Vends scanner REGENCY M 100 E très bon
état, sans l'antenne. Valeur 2 500 F, vendu
1 800 F. Téléphone (1) 727 33 74 journée,
(1) 553.10.41 soirée après 21 h.
Vends YAESU FT 77 :4 800 F. Collins DWM
2 avec fréquencemètre + 2 alimentations :
4 500 F à débattre. Tél : (6) 015.97.78 avant
10 h ou après 20 h.

Vends bas prix revues radio (RA, BCL, CB)
-I- livres RA, QSL etc. Liste c/env. timbres.
Thierry VANBAELHINGHEM, 24 rue J.B.
Lebos. 59164 Morpent.

Echange contre 2716 vierges 7 mémoires pro-
grommées pour Apple II-I-. Tél. (99)
5 7 . 6 0 . 6 1 .

R e c h e r c h e t é l é n o i r e t b l a n c m u l t i s t a n d a r d

genre TV 112 UM ou TV 100. Foire offre :
Louis CLEMENT, "Guérins", St. Didier sur
Beoujeu, 69430 BEAUJEU, tél : (74)
69.22.66 après 20h.

Vends cause QSY BELCOM LS 102 X, couv.
cont. 26-30 MHz 10/30 W CW, AM, FM,
BLU 300/600 W AM-BLU avec 4 tubes :
1 300 F. Tél : 308.49.34 ou 342.20.50.
Demander Fred.

Vends décodeur-codeur TONO 9000E et
moniteur N et B AVT DM 091D. Prix à débat
tre. Tél : (86) 57.38.84.

Vends TRX SUPER STAR 360 FM, 120
canaux, AM, FM, USB, LSB, CW, VXO (cou
verture générale sur les 120 canaux), TOS-
mètre incorporé. Etat impeccable. Avec sché
mas, emballage d'origine et 30-50 :1 200 F
-I- port. Antenne ground-plane 5/8 aluminium^
anodisé noir, avec ses 3 radians 1/4 d'onde
200 F. Si possible prendre suc place (région
de Lille). Tél : (20) 36.98.49 après 19 h et uni
quement pendant la semaine

Vends TRX VHF Provence AM, FM, BL, CW
-I- accus cad./nickel 12 V 2,5 A -i- watt/tos-
mètre Miranda 111 -f accessoires (TX à ré
aligner) : 1 200 F. Rotor Alliance -i- palier -i-
pupitre -I- câble : 600 F. Commutateur d'an
tenne HD 1234 F : 250 F. 8 accus cad./nickel
1,8 A -f chargeur NC11C + housse CSC1
pour FT290 R : 250 F. Collection OC Info
1968 à 1984 : 600 F. Radio REF 1976 à
1984 : 700 .F. Plusieurs livres techniques -t-
cours CW : 400 F. Le tout sur place ou -I- port.
FC1HOK, tél : {)b) 400.34.62 avant 20 h.
Cause passage licence, vends MIDLAND
7001 400 canaux 26-28 MHz, affichage fré-



TRIO-KENWOOD ET W/YAESU

Emetteur-récepteur TS 130 SE prix 7010,00 Frs
To u t t r a n s i s t o r U S B / L S 8 / C W / F S K 1 0 0 W H F C W
200 W PEP 3.5 - 7 ■ 14 • 18 • 21 - 24.5 • 28 MHz.

- • 1 2 v o l t s .

F T 2 9 0 !
Transceiver portable VHP. tous modes.
2 V F O . 2 . 5 W / 3 0 0 m W , 1 0 m é m o i r e s
F T 7 9 0 R = v e r s i o n U H F d u F T 2 9 0 R .

p r i x 2 9 6 5 , 0 0 F r s
A R 2 0 0 1 A O R

R é c e p t e u r - s c a n n e r
de 25 à 550 MHz
s a n s t r o u
138 X 80 X 200 m
prix 3920.00 Frs

F T 2 0 8 R
Portable VHF, FM. appel

1 7 5 0 H z . m é m o i r e s , s h i f t , b a t t e r i e
r e c h a r g e a b l e p r i x 2 4 3 5 . 0 0 F r s

R E C E P T E U R Y A E S U
F R G 6 8 0 0

Couverture générale 150 Khz-30 Mhz AM-SSB - CW • FM
12 mémoires internes 3 modes de scanning
Interface CAT SYSTEM Affichage LCD des fréquences
S mètres - Barcegraph double horloges.
Les accessoires du FRG 7700 sont totalement compatibles avec
le FRG 8800
prix 6 500.00 Frs Disponible

Emetteur-récepteur TR 9130 prix 5560.00 Frs
1 4 4 à 1 4 6 M H z . To u s m o d e s .
P u i s s a n c e s 2 5 W - H F

DÉCODEUR TOND- A550 RTTY - CW - ASCII
Tous shifts - toutes vitesses - Sortie monitor, TV imprimante
- M é m o i r e d e

2 pages de
16 lignes -
G é n é r a t e u r d e

signaux CW.
prix 3600.00 Frs

B o î t e d ' a c c o r d
d ' a n t e n n e

pr ix 410.00 Frs

C o n v e r t i s s e u r
d e f r é q u e n c e

prix 780.00 Frs

FT 77 • Emetteur/récepteur mobile
b a n d e s d é c a m é t r i q u e s a m a t e u r s .
1 2 V D C 1 0 0 W
prix 4650.00 Frs

D E C O D E U R
TÉLÉREADER
C W R 6 7 5 E _
R T T Y - C W - A S C I I ® 2 6 0 . 0 0 F r s
Tous shifts - toutes vitesses Monitor vert incorporé-- 5 pouces

opt ion impr imante

Récepteur R 600 prix 3225.00 Frs
Couverture générale 200 kHz à 30 MHz.

G E N E R A L E E L E C T R O N I Q U E SERVICES O U E S T
E m i s s i o n R é c e p t i o n A n t e n n e s P y l ô n e s Raflies Locales

A L'OUEST,
EHHN DU NOUVEAU!
• C AV I T E 1 G H z 2 / 2 G H z 3
• Wattmètre jusqu'à 2 GHz 3 (prix exceptionnellement bas)
• A n t e n n e T o n n a
• Pylônes FE6DOK
• Câble coaxial jusqu'à 41,3 mm

Spécial SHF + accessoires et kits SHF. Bernard SOUFI

Y A E S U ^
C D I C O M

A
r x i S u

V



quence + ampli 100-200 W + antenne GF
5/8. Toute documentation, schémas et foctu-
res fournis. Le tout ; 3 000 F à débattre ou
séparément. Tél.: 449.10.00 poste 3304
H de B.

Vends récepteur ICOM ICR 70 état neuf (84) :
4 000 F. Michel THONNEY, 6 rue V. Lorain,
39000 LONS LE SR., Tél.: (84) 24.26.66.

Ve n d s C O M M O D O R E 6 4 + l e c t e u r c a s s e t
tes + joysticks + jeux sous gorontie : 3 000 F.
Tél.: 209.72.15, le soir.

Vends station complète télévision amateur NB
caméra PHILIPS V 100, viseur électronique,
zoom, alimentation, modulateur, trépied HS
704 luxe, émetteur MICROWAVE 20 wotts,
convertisseur MICROWAVE, préampli, cof
fret comprenant voltmètre, tos-mètre fiche N
et B, relois coaxial, 1 téléviseur THOMSON
31 cm, matériel neuf, tous câbles et fiches de
raccordement : 5 000 F. F6DQK, ROYAN,
tél.: (46) 38.30.20.

Vends émetteur-récepteur décométrique
SOMMERKAMP FT 902 DM, état neuf,
révisé, servi juste les week-ends. Equipé
11 mètres + accessoires : 8 000 F à débat
tre. M. MOLLE, 50ter rue de Montamer la
Nove, 17740 Ste. Marie de Ré, tél.; (46)
3 0 . 2 3 . 7 4 .

Vends portable 144 MHz BELCOM LS 202
(FM-SSB) exc. état : 1 500 F-t- port. FDIJCO,
tél.: (81) 97.60.63 après 20 h.

Vends linéaire 26-30 MHz SUPER GALAXY
750 W AM, 1500 BLU, état neuf : 2 500 F.
Antenne dir. quad. A.V. 122 PDL II Pol. H
et V. 26-28 MHz, bon état : 600 F. M. ALLE
MAND, tél.; (6) 499.03.27 après 18 h.

Ve n d s S O M M E R K A M P F R G 7 0 0 0 A M
AMNL USB LSB CW -h FM : 2 000 F. Té l . :
0 9 9 . 6 3 . 0 8 .

Vends tronsceiver TS 430 SP + filtre CW :
7 000 F. MARCHEWKA, FE6CBA, 6 rue des
Ormeoux, 54420 Puinoy.

Vends ou échange FT 250 + FP 250 :
2 200 F. Vends TR4C - f RV4C - t - o l im AC4
+ noise blanker : 3 500 F. Décodeur TONO
550 : 2 700 F. Ligne couplage 144 MHz 2
voies 50 ohms : 250 F. Récept. oviation fob.
CM : 200 F. RX AME 7G 1680 : 500 F. Ant,
204 BA ; 1 800 F. Ant. Hygain 2 él. 10/15 :
1 000 F. Préampli 2 m MICROWAVE : 100 F.
Matériel bon état. F6BTR, DELORY, tél.: (1)
609.31.28 (bureau) ou (3) 045.26.64 (domi
cile après 18 h).

Vends transceiver déca. 5 bandes à tubes
FT 250 ovec micro et olîm. : 2 400 F. Trans

ce ive r 144 à 146 tous modes TS 700 avec
micro, olim 12 V et secteur : 2 400 F. Vends
ou échange micro-ordinateur GOUPIL 1,16 k
RAM, 8 k BASIC : 1 100 F. Faire offres à M.
A. DUCROS, 1202 ch. de la Cigale, 30000
Nîmes. Tél.: (66) 23.18.61.

Vends ampli 2 kW SB 220 avec bonde
28 MHz. Wat t -S-mèi re HM 2140. TCVR Ken
wood 130S 100 W. Boîte antenne AT 120,
alim PS30, le tout état neuf. Antenne 5 élé
ments 205 BA mono 20 m. Boom tordu. F8BT,
120 rue Lecocq, 33000 BORDEAUX, tél.:
(56) 96.72.42 (repas).

Vends TX CB 27 MHz, 22 canaux FM, homo
logué PTT, 2 W HF, neuf : 750 F. Tél.: (85)
8 4 . 9 3 . 3 8 .

Vends imprimante ORIC-1 MCP 40 (sous
gorontie) + 2 rouleaux papier : 1 500 F.
ORIC-1 48 k -l- programmes (XENON,
MONITEUR.,,) : 1 300 F. Dominique PIROT,
08170 Hoybes sur Meuse.

I M P O R TA N T M A G A S I N PA R I S

rectierche un vendeur spécialisé ondes cour
t e s é m i s s i o n r é c e p t i o n .

Envoyé C.V. détaillé -f photo au journal qui
t r a n s m e t t r a .

S E R T E L É L E C T R O N I Q U E

M A T É R I E L D E T É L É C O M M U N I C A T I O N S

T R A N S M E H E U R
TELE H.F.
Portée ; plusieufs km
U H F

1 à 15 W ajustable
Bande possante : 1,5 à
6,5 MHz
Amplificateur de puissonce apé
riodique doté de 2 cavités per
mettant une réjection maximum

des harmoniques.

MATERIEL RADIOAMATEUR
DEPOSITAIRE KENWOOD

R E C E P T E U R A V I A T I O N
R E C E P T E U R AV I AT I O N
M I N I A T U R I S E
P O U R U L M E T PA R A C H U -

TISTE

S A V

Documentat ion contre 5 t imbres
43, rue Alexandre Fourny
4 4 2 3 0 S t . S E B A S T I E N / L O I R E
Tél.: (40) 03.40.50.
Télex : SERTEL 71 ) 760 F

V « * n o / - n o t / s v o i r

4 3 V f c l O r H u g o
9 2 2 4 0 M a l a k o f f

f o i o i i t i a ' ■ f } O u s
p n n e t f t c i .

6 S 7 . 6 8 . 3 3

D u m â r O t a u v e n d r e d i
d e 1 0 H 0 0 a 1 2 H 3 0
e t d e 1 4 H 0 0 a 1 9 H O O
L e s a m e d i ,
d e 6 H 0 0 a 1 2 H 3 0
e t d e 1 4 H O O a 1 7 H 3 0

K
N O W

A D fi E S S E

C O D E P O S TA I

DEMANDE DE CATAiOOLlE GRATUIT

P H E N O M



l y i ^ I
V^Sté I.C.P. 77860 QUINCY VOISINS

BP n" 12 - 63. rue de Coulommes
Tél. : (6) 004.04.24

OUVERT de a à 12 h et 14 h à 17 h
FERME SAMEDI APRES MIDI DIMANCHE at FETES

« N O U V E A U T E S »
CLAVIER 100 touches AZERTY. sortie sene RS232C Livre a letat de
neuf en emballage d ongine.
E x p é d i t i o n . P o r t d û p a r S N C F 6 0 0 , 0 0 F

FLECTOn 0'ACCOUPLEMENT 0 d axa 6.30 mm
- Isolement bakewe MF petit modeie tension

d e s s a i 2 K V
- I s o l e m e n t s t e a t i t e H F p e t i t n r x i d e l e . t e n s i o n

d e s s a i 6 K V
- Isolement steatite HF grand modeie tension

d e s s a i I 5 K V

O S C I L L AT E U R A Q U A R T Z o n b o i t i e r O I L . t y p e K l t O O A M
• MOTOROLA • Frequence 10 Mtiz ♦ 0,01 % Compatible TTL et
MOS - Alim, 5V continu Courant de sortie 16 mA 50,00 F

COMMUTATEUR STEATtTE
Type 1 - 1 circuit 6 positions Isolement 5 KV

Om : 60 * 60 X 30 mm
Type 2 - 1 circuit 11 positions 3 galettes

D m : 5 0 X 5 0 m m

FILTRE MECANIQUE - COLLINS - POUR MF DE 455 kHz
T y p e 1 • B a n d e p a s s a n t e 2 k H z 2 0 0 , 0 0 F
T y p e 2 - B a n d e p a s s a n t e 8 k H z 1 0 0 , 0 0 F
T y p e 3 - B a n d e p a s s a n t e 1 6 k H z 7 5 , 0 0 F
Documentation contre enveloppe timtyée à 2,40 F

TRANSFO EN CUVE - SORTIE PAR BORNES A VIS SUR
STEATITE. P: 180/200/210/220 V S : 0/23/24/25 V
Type A en 20 ampères Poids ; 17 kg 300,00 F
Type B en 30 ampères Poids ; 20 kg 400,00 F
Ejvêdition en port dû par SNCF.
PONT DE REDRESSEMENT : BVWB1 - 100 V 35 A 25,00 F

Liste de notices techniques FERISOL contre 6.30 F en
t i m b r e s .

Liste de boutons et manettes professionnels AMPHENOL
contre 6.30 F en timbres.

GALVANOMETRES A CADRE MOBILE : Format rond a encastrer,
c o u r a n t c o n t i n u :
Type 1 - SIMPSON gradué de 0 à 100 cadre.
1 , 2 m A 0 5 5 m m 5 0 , 0 0 F
Type 2 - PHOOSTROM gradué de 0 à 300 mA
0 6 5 m m 5 0 0 0 F
Type 3 - WESTON gradué de 0 à 750 V cadre i mA
0 6 5 m m 5 0 , 0 0 F
Type 4 - DECIBELMETRE 600 "Otims - 10 à +6db
0 7 0 m m 5 0 , 0 0 F
Type S - BRION gradué de 0 à 100 mA à zéro central
f o r m a t c a r r é 7 6 x 7 6 m m 7 0 , 0 0 F
Type 6 - SIFAM gradue de 0 à 60 A électromagnétique0 5 7 m m 4 0 . 0 0 F

SELF DE CHOC • NATIONAL • Isolement stéatite :
R 1 5 2 - 4 m H 1 0 O t i m s 6 0 0 m A
R 1 5 4 - 1 m H 6 O h m s 6 0 0 m A

35.00 F
40,00 F

T U B E S E x t r a i t d e n o t r e t a r i f :
2 C 3 9 A 1 2 0 , 0 0 F 6 1 4 6 B 1 7 2 , 0 0 F
3 C X 1 0 0 A 5 / 7 2 8 9 2 0 0 , 0 0 F 8 0 7 2 5 , 0 0 F
4 0 X 2 5 0 8 8 4 0 , 0 0 F 8 1 1 A 1 4 6 , 0 0 F
6 C W 4 / 6 D S 4 8 1 3 2 3 0 , 0 0 F
N U V I S T O R 1 3 0 , 0 0 F 8 1 4 5 6 , 0 0 F
Q Q E O 4 / 2 0 - 6 K D 6 9 6 , 0 0 F
8 3 2 A 7 5 , 0 0 F E L / P L 3 0 0 3 2 , 0 0 F
Nouveau catalogue contre 6,30 F en timbres.
S U P P O R T S
- Suppor t s téa t i te pour 807 à l ' é ta t neu f 25 ,00 F
- S u p p o r t p o u r 8 0 7 d e r é c u p é r a t i o n . . 1 0 , 0 0 F
- S u p p o r t M a g n o v a l s t é a t i t e 1 5 , 0 0 F
- Suppor t au to -déccup le pou r CX3E06 /40 25 ,00 F
- S u p p o r t s t é a t i t e p o u r 8 1 1 A 5 0 , 0 0 F
- S u p p o r t s t é a t i t e p o u r 8 3 2 A 4 0 , 0 0 F
- Supports Bakedte HF :
M i n i a t u r e 7 b r o c h e s ( p a r 1 0 p i è c e s ) 3 0 , 0 0 F
O c t a l 8 b r o c h e s { p a r 1 0 p i è c e s ) 5 0 , 0 0 F
N o v a l 9 b r o c h e s W 1 0 p i è c e s ) 3 5 , 0 0 F

6 1 4 6 B 1 7 2 , 0 0 F
8 0 7 2 5 , 0 0 F
8 1 1 A 1 4 6 , 0 0 F
8 1 3 2 3 0 , 0 0 F
8 1 4 5 6 , 0 0 F
6 K D 6 9 6 , 0 0 F
E L / P L 3 0 0 3 2 , 0 0 F

R 1 0 0 - 2 , 7 5 m H 4 5 O h m s 1 2 5 m A ^ 5 , 0 0 F
SELFS MINIATURES Valeurs disponibles en micro Henry
0 . 2 2 - 0 . 4 7 - 1 - 1 . 2 - 1 . 5 - 1 . 7 - 1 . 8 - 1 . 9 - 2 - 2 . 1- 2 . 2 - 2 . 3 - 2 . 4 - 2 . 5 - 2 . 7 - 3 . 2 - 3 , 9 - 4 . 7 - 5 , 6 -
6 . 8 - 1 0 - 1 8 - 2 2 - 2 7 - 4 7 - 5 1 - 6 2 - 1 5 0 - 1 8 0 -
1 0 0 0 - 3 3 0 0 .
P a r 1 0 p i è c e s a u c h o i x 4 0 , 0 0 F

CONNECTEURS ET CABLES COAXIAUX.
S é r i e > s u b c l i c >
K M C 1 fi c h e f e m e l l e d r o r t e 2 4 , 0 0 F
K M C 1 2 e m t x a s e m â l e d r o i t e p o u r C . l . 1 5 , 0 0 F
K M C 1 3 e m b a s e m â l e c o u d é e p o u r C . l 2 8 , 0 0 F
S é r i e « B N C -
U G 8 8 / U f i c h e m â l e 6 m m 5 0 O h m s 8 , 0 0 F
3 1 - 3 5 1 f i c h e m â l e é t a n c h e 6 m m 5 0 O h m s 1 0 , 0 0 F
U G 9 5 9 / U f i c h e m â l e 1 1 m m 5 0 O h m s 1 5 . 0 0 F
U G 2 9 0 / U e m b a s e f e m e l l e 5 0 O h m s 7 . 0 0 F
31-3347 emtïase femelle étanche 6 mm 50 Ohms . . . - 10,00 F
U G 9 1 3 / U f i c h e m à l e c o u d é e 6 m m 5 0 O h m s 2 0 , 0 0 F
U G 4 1 4 A / U r a c c o r d f e m e l l e - f e m e l l e 1 8 , 0 0 F
U G 3 0 6 / U r a c c o r d c o u d é m â J e - f e m e l l e 1 8 , 0 0 F
S é r i e - U H F -
P L 2 5 9 l é f l o n f i c h e m à l e 1 3 , 0 0 F
S O 2 3 9 t é f t o n e m b a s e f e m e l l e 1 6 , 0 0 F
U G 3 6 3 / U r a c c o r d f e m e l l e - f e m e l l e 1 5 , 0 0 F
S é r i e - N -
U G 5 8 / U e m b a s e f e m e l l e 5 0 O h m s 1 6 , 0 0 F
U G 5 8 / U D 1 e m b a s e f e m e l l e 7 5 O h m s 2 0 , 0 0 F
U G 2 1 8 / U f i c h e m â J e 5 0 O h m s 2 0 , 0 0 F
U G 2 3 D / U fi c h e f e m e l l e 5 0 O h m s 1 5 , 0 0 F
U G 9 4 A / U f i c h e m à l e 7 5 O h m s 2 5 , 0 0 F
C A B L E S C O A X I A U X
RG 8B/U 50 Ohms 0 9 mm de 12 m dé longueur, équipé à chaque
e x t r é m i t é d ' u n e P L 2 5 9 t é f l o n 7 5 , 0 0 F
RG 56C/U 0 5 rrvn pour fiche • BNC • par 10 mètres 30,00 F
RG 1788/U 50 Ohms 0 2 mm pour f iche • Subcl ic • le m.• 1 1 , 0 0 F

1 0 m è t r e s 1 0 0 , 0 0 F

ISOLATEUR D'ANTENNE STEATITE
Type 1 • Dim. : 130 x 25 X 25 mm Poids; 100 g 15.00F
C o m m a n d é p a r 1 0 p i è c e s 1 2 0 , 0 0 F
Type 2 - Dim. ; L 65 mm 0 14 mm. Poids : 30 g 10,00 FC o m m a n d é p â r 1 0 p i è c e s 9 0 , 0 0 F

CONDENSATEURS.
Extrait de notre liste de condensateurs variables :
T y p e C 1 0 1 2 X 2 0 0 p F 2 K V 7 5 . 0 0 F
T y p e C 1 4 1 5 0 0 p F 2 K V 6 0 , 0 0 F
T y p e C 1 2 1 2 X 1 0 0 p F 2 K V 4 0 . 0 0 F
Nouvelle liste de CV. contre 6,30 F en timbres.
CONDENSATEUR SOUS VIDE Modèle embrochable- 50 pF 20KV • EIMAC • 055 mm L 160 mm 50,00F
- 100 pF 20 KV • JENNING • 055 mm L 160 mm 50,00F
COND^SATEUR ASSIETTE :- 7 5 p F 7 , 5 K V 0 4 0 m m 1 5 , 0 0 F
- 150pF 7,5KV 0 40 mm
- 5 0 0 p F 7 , 5 K V 0 5 5 m m „
CONDENSATEUR PAPIER A L'HUILE - 4 mP - 4KV SERVICE
Dim. : 280x95 X 115 mm Po ids + 5 kG. 80 ,00 F
Expédition : port dû SNCF

MANIPULATEUR U.S. simple contact, entièrement réglable, livré
avec plaquette support en étxxûte :
T y p e J . 3 8 - l i v r é à l ' é t a t d e n e u f 7 5 , 0 0 F
Type J.5 - matériel de surplus en parfait état 35,00 F

Petit VENTILATEUR « ETRI - Type 126 LF 01-81. secteur 220 V,
carré 80 x 80 x 38 mm, hélice 5 pales, 3000 T/m - déisit 13 l/s,
p o i d s 4 0 0 g 9 0 , 0 0 F
Notice technique contre enveloppe timbrée.

CONDITIONS GENERALES DE VENTE. Règlement par chèque loint à
l a c o m m a n d e . M i n i m u m d e f a c t u r a t i o n ; 1 0 0 F T T C
Montant forfaitaire port et emball̂  ; * 25,00 F.
(Expédition par paquet poste ordinaire jusqu'à 5 kg). Coits de plus de
5 kg ; expé^ion en port dû par SI^F.



Etre abonné, c'est :
• recevoir la revue chez sol, mois c'est aussi :
• avoir chaque mois des propositions de prix sur les nouveautés ;
• obtenir gratuitement les mylars des montages publiés ;
• avoir des remises sur les productions SORACOM ;
• recevoir directement chez soi les petites annonces ; cela 10 jours ou moins avant la parution du journal.

5 raisons pour un abonnement.

soit 12 numéros pour le prix de 230 F ou lieu de 276 F.
Pour l'Europe rajouter 70 F. Pour les autres pays étrangers, par avion, tarifs sur demande.

Ci-joint un chèque (libellé à l'ordre de Éditions SORACOM).
N o m : P r é n o m :

Éventuellement indicatif :
Adresse :

L o c a l i t é : C o d e p o s t a l ;
V i l l e :

D a t e S i g n a t u r e :

Retournez ce bulletin à :
Éditions SORAÇOM, Service Abonnements MEGAHERTZ, 16A av. Gros-Malhon, 35000 RENNES
Tél. : (16.99) 54.22.30+ - CCP RENNES 794.17V

Etre abonné, c'est recevoir la revue chez soi. Il arrive que des problèmes de distribution des PTT
lèsent le lecteur.

Les Petites Annonces arrivent alors en retard et l'abonné intéressé voit des affaires lui «passer sous
le nez».

Nous avons donc décidé d'innover : chaque abonné reçoit environ 10 jours avant la sortie du journal
la totalité des Petites Annonces. Il a alors un sérieux avantage I (C'est un service supplémentaire pour
nos abonnés).

Cette mesure nous amène à prendre la décision de faire payer les Petites Annonces au lecteur non
abonné. Le coût de la grille est de 5 francs, la ligne supplémentaire 2 francs.

I AWNONCEZ-VOUS'r!
J les petites annonces et les messages '
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15 F

Votre ordinateur, déjà relié au téléviseur, pilotera demain la chaîne Hi-Fi, le magnétoscope, le
téléphone, le système de sécurité, l'équipement électro-ménager et, pourquoi pas, les robots
domestiques. Cet univers de l'électronique, Laser Magazine, chaque mois, le décrit à travers sesbancs d'essai, ses dossiers et ses reportages.

Lisez Ijusër le premier magazine de l'électronique grand public, afin de mieux exploiter
toutes les possibilités de votre ordinateur.

S U P P L E M E N T

M I C R O : M S 3 C iL E N O U V E A U S T A N D A R D D E
' I N F O R M A T I Q U E D E L O I S I R S

Oui, je m'abonne à

LE Magazine de l'Electronique
et je bénéficie de cette offre exceptionnelle d'abonnement :

11 numéros : 100 F au lieu de 165 F
N O M P R E N O M

ADRESSE

C O D E P O S T A L V I L L E 2
Europe ; 200 FF Airmail : 220 FF.
Ecrire en capitales d'imprimerie. A retourner accompagne de votre règlement à Laser magazine, 1 L_L_J I J 1 I
55, avenue Jean-Jaurès, 75019 Paris. Pour tout changement d'adresse, joindre votre dernière étiquette d'envoi. TAB PNS



S(^NERS hand le
La plus prestigieuse gamme de récepteurs

prolgrammabies disponibies en France

M I C R O C O M P U T E R I Z E D A M / F M S C A N N E R

• H O U R - - H M - - n e -

" . 5 . - 0 l i i S B - S . n o

A I R C O M M U N I C A T I O N
V K F M I O / K I O H - U H F

handtcOOSO i
4''

0050: le NEC PLUS ULTRA sur le marché français
Par les spécifications exceptionnelles du modèle représenté, vous choisirez
parmi :

• 50 mémoires programmables, à portée du doigt
• modulations FM et AM avec bande aviation
• 3 vitesses de balayage pour activer la recherche
• canal de priorité à écoute instantanée
• 2 possibilités de recherche vers les limites de programmation
. 66 - 88 / 108 -136 / 138 -174 / 380 - 470 MHz
• haute sensibilité à 0,5 nM
• horloge digitale incorporée
• prise d'antenne extérieure (type discone DSC-8 : référence NAM 727

0020: le meilleur rapport prix/performance
• 20 canaux de mémoire
• possibilité d'écoute de la bande aviation en AM
• 2 vitesses de balayage
. 66 - 88 / 108 -136 / 138 -174 / 380 - 470 MHz

COUPON-RÉPONSE CONSOMMATEUR ̂
Q Je m'intéresse aux scanners et désire recevoir ■

v o t r e d o c u m e n t a t i o n I
□ Chez quel revendeur puis-je acquérir le modèle |

I
N O M :

A D R E S S E

J > R É N O M

C O D E P O S T A L - V I L L E

importé et garanti par :

Il A M INTERNATIONAL FRANCE
B . P. 1 1 3

F. 5 9 8 11 L E S Q U I N C E D E X

' importateur également de REGENCY
HX 2000 - H650 -H750 - MX 4000


